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APRESENTAÇÃO

Em conformidade com a determinação do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso - TCE/MT, a

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão apresenta o Relatório Conclusivo do Plano Plurianual

-PPA 2020-2023. Este relatório detalha os principais resultados alcançados durante este período a

partir da implementação das políticas públicas delineadas em seus programas. O propósito deste

documento é fornecer suporte à gestão e ao aprimoramento contínuo do Plano Plurianual, visando

uma alocação mais eficaz de recursos e a melhoria tanto em quantidade quanto em qualidade dos

bens e serviços oferecidos à população.

As avaliações presentes neste relatório foram elaboradas com base nas informações fornecidas pelos

órgãos e entidades do Poder Executivo do Estado, conforme relatado no Relatório da Ação

Governamental (RAG), abarcando as diretrizes do Plano, além de 40 programas finalísticos e de

gestão, durante os anos de 2020 a 2023. Os órgãos constitucionais autônomos do Estado de Mato

Grosso - Defensoria Pública e Ministério Público - bem como os Poderes Legislativo e Judiciário, não

são considerados nesta análise interpretativa. Esta abordagem sobre os resultados dos programas do

PPA visa aumentar a transparência na atuação do Estado, promovendo avanços significativos nos

métodos de prestação de contas à sociedade.
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I. METODOLOGIA DE TRABALHO

O Plano Plurianual 2020-2023 representa um importante instrumento de planejamento para o

Estado de Mato Grosso, estabelecido pela Lei nº 11.071/2019. Ele organiza a atuação governamental

em programas e ações, todos alinhados com as Orientações Estratégicas de Governo (OEG) definidas

para o quadriênio de 2020-2023. Estas orientações estratégicas delineiam as premissas que guiam a

atuação do Estado ao longo do período do Plano, representando valores fundamentais que devem

ser seguidos por toda a Administração Pública. No PPA, tais diretrizes são desdobradas em programas

e ações de médio prazo, estruturando assim a execução das políticas públicas estaduais.

Este relatório tem como objetivo apresentar os resultados obtidos do Plano Plurianual (PPA),

abrangendo sobretudo os exercícios de 2022 e 2023. Para tanto, serão destacados os seguintes

pontos: a estrutura da dimensão estratégica do PPA, um recorte metodológico previamente definido,

uma síntese das avaliações realizadas e uma análise específica dos objetivos estratégicos e dos

programas que integram o Plano.

Dessa forma, para facilitar o entendimento da metodologia adotada neste estudo e das análises

realizadas, se faz necessário relembrar a estrutura definida para o planejamento de médio prazo do

quadriênio 2020-2023, bem como relações existentes entre os elementos que dele fazem parte,

como demonstrado a seguir:

1. Estrutura do PPA 2020-2023

O Plano Plurianual (PPA) 2020-2023 está organizado em três dimensões fundamentais: a estratégica,

que abrange os eixos e objetivos estratégicos; a tática, que engloba os programas; e a operacional,

que compreende as ações. Neste contexto, este trabalho se concentrará na avaliação das dimensões

estratégica e tática.

A Lei n° 11.071/19, que institui o Plano Plurianual para o quadriênio 2020-2023, estabelece quatro

eixos estratégicos como elementos constituintes do Plano. No entanto, apenas três desses eixos

integram o Mapa da Estratégia: Qualidade de vida para os Mato-grossenses; Mato Grosso

desenvolvido e sustentável e Gestão Pública Moderna e Eficiente.

O Mapa da Estratégia é uma ferramenta visual que representa graficamente a estratégia do governo.

É uma ferramenta que desempenha um papel crucial ao comunicar de maneira estratégica e lógica a

visão de futuro, a missão, as diretrizes, os eixos e os objetivos estratégicos que orientam a

administração pública durante a gestão atual do Poder Executivo.

Com o intuito de alinhar as metas e os parâmetros determinados no Programa Mais MT, o Mapa da

Estratégia do Estado de Mato Grosso foi submetido a uma revisão, durante a qual foram incluídos

objetivos estratégicos nos três eixos que o compõem. O Programa Mais MT, lançado pelo governo em

outubro de 2021, é reconhecido como o maior programa de investimentos do estado. Composto por

12 eixos estruturantes, suas obras e ações visam abranger todo o território estadual e trazer

benefícios diretos aos cidadãos. Segue abaixo imagem do Mapa da Estratégia revisado:
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Figura 01: Mapa da Estratégia

*Fonte: Lei n° 11.614, de 13 de Dezembro de 2021
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O Plano Plurianual 2020-2023 possui como elementos constituintes 11 (onze) objetivos estratégicos

e 47 (quarenta e sete) programas, entre eles os finalísticos, os padronizados e os de gestão. A SEPLAG

coordena, todos os anos, o processo de revisão do Plano, visando adequar a programação proposta à

implementação das políticas setoriais.

O processo de revisão do Plano ocorre anualmente com o propósito de adequar a programação

proposta à implementação e execução das políticas setoriais. É imprescindível destacar que a

proposição de alterações ao PPA deve sempre ser precedida de avaliação de seu impacto na

realidade que se propõe alterar. O PPA possui atributos gerenciais, os quais podem ser alterados por

ato próprio do Poder Executivo e atributos estruturantes, que exigem envio de projeto de lei ao

Poder Legislativo Estadual. Nesse contexto, destacam-se as seguintes alterações no que se refere aos

Programas:

Tabela 01: Principais alterações no PPA 2020-2023

Lei nº 11.307, de 29 de janeiro de 2021

(Processo iniciado em 2020, lei aprovada, publicada e com vigência em 2021)

Programa Alteração

287 - Defesa da cidadania e respeito

aos direitos do cidadão

Alteração da

meta do

indicador

Crianças até 03 anos em creche - "Total"

(percentual), de 40% para 50%

376 - Efetividade da legislação penal
Exclusão de

indicador

Alienações antecipadas bens apreendidos nos

inquéritos policiais/ações penais tráfico de

drogas

393 - Promoção da conservação

ambiental para melhoria da qualidade

de vida

Alteração de

nome de

indicador

De Índice da Qualidade da Água para Percentual

de Amostras da Qualidade da Água com Índice

Ótimo ou Bom (%)

De Índice da Qualidade do Ar para Percentual de

dias com Alteração da Qualidade do Ar (%)

De Índice da descentralização da Gestão

Ambiental para Percentual de Descentralização

da Gestão Ambiental

Inclusão de

indicador

Percentual de Disposição de Resíduos Sólidos em

Aterro Sanitário

Percentual de redução do desmatamento

Área de plano de manejo florestal sustentável

Exclusão de

indicador

Percentual de Municípios com Destinação de

Resíduos Sólidos Adequada
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405 - Defesa da cidadania e inclusão

social por meio do acesso à Justiça

Exclusão de

indicador

Índice de alcance de clientes; Percentual de

solução extrajudicial de conflitos

512 - Promoção da cidadania,

segurança alimentar e inclusão social

Inclusão de

indicador

Proporção de Pobres (%)

Alteração de

Meta do

indicador

Proporção de extremamente pobres (%): de 2%

para 4,5%

522 - Proteção social e fortalecimento

do Sistema Único de Assistência

Social - SUAS

Inclusão de

indicador

Proporção de extremamente pobres (%)

Exclusão de

indicador

Proporção de Pobres (%)

506 - Compromisso com o trânsito

seguro

Inclusão de

indicador

Taxa de vítimas em acidente de trânsito

Exclusão de

indicador

Taxa de acidentes de trânsito com vítimas

524 - Salvar e proteger Exclusão de

indicador

Percentual de edificações regularizadas

526 - Mato Grosso Mais Saúde Exclusão de

indicador

Proporção de preenchimento do campo

“ocupação” nas notificações de agravos

relacionados ao trabalho

527 - Aprendizagem em foco Inclusão de

indicador

Taxa de Abandono - Ensino Fundamental; Taxa

de Abandono - Ensino Médio

530 - Defesa do meio ambiente e

natural e urbano

Alteração da

meta do

indicador

Percentual de Amostras da Qualidade da Água

com Índice Ótimo ou Bom (percentual), de 20%

para 74,6%

Desmatamento ilegal - "Total" (km²), de 30 km²

para 1.014 km²

Lei n° 11.614, de 10 de Dezembro de 2021

(lei com vigência a partir de 2022)

Programa Alteração

511 - Modernização da Gestão Fiscal Exclusão de

indicador

Grau de maturidade da Gestão Fiscal (MD GEFIS)

505 - Controle para assegurar

resultados

Inclusão de

indicador

Análise de Regularidade Processual - Legalidade,

com meta de 45% (percentual)
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Modelo de Maturidade Correcional (CRG-MM),

com meta de 20% (percentual)

Pareceres de Juízo de Admissibilidade em

processos administrativos, com meta de 60%

(percentual)

Taxa de Congestionamento Geral, com meta de

90% (percentual)

525 - Desenvolve e inova MTPREV

Inclusão de

indicador

Indicador de Situação Previdenciária - ISP-RPPS -

do Governo do Estado de Mato Grosso, medida

B (escala)

356 - Governo digital

Alteração do

objetivo

de Entregar informações e serviços públicos ao

cidadão e governo com disponibilidade,

integridade e segurança para Entregar

informações e serviços públicos digitais ao

cidadão e governo com disponibilidade,

integridade e segurança

Inclusão de

indicador

Promover a governança e gestão da inovação em

práticas públicas do Poder Executivo do Estado

de Mato Grosso

Índice ABEP/TIC - Oferta de serviços públicos

digitais dos Governos Estaduais e Distrital, com

meta de 90,1 (unidade), na região 9900

Exclusão de

indicador

Taxa acumulada de acesso ao e-serviços

Taxa acumulada de e-serviço

500 - Gestão de Políticas Públicas

Exclusão de

indicador

Promover gestão organizacional eficiente,

alinhada aos processos de trabalho, nos órgãos e

entidades do Poder Executivo

Inclusão de

indicador

Percentual de órgãos, autarquias e fundações

com o Manual técnico de processos e

procedimentos entregue e publicado no sítio

eletrônico, com meta de 100% (percentual)

502 - Gestão estratégica de pessoas

para resultados

Alteração da

meta do

indicador

Percentual de líderes capacitados pela Escola de

Governo: de 58% para 30%

Percentual de servidores capacitados pelas

Escola de Governo: de 38% para 20%
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393 - Promoção da conservação

ambiental para melhoria da qualidade

de vida

Alteração da

meta do

indicador

Percentual de Descentralização da Gestão

Ambiental: de 48,68% para 48,22%

382 - Agricultura familiar inclusiva e

sustentável

Alteração do

objetivo

de Contribuir para o desenvolvimento do

segmento da Agricultura Familiar, incluindo os

Povos e Comunidades Tradicionais, mediante a

implementação de políticas públicas e de

mecanismos de apoio à produção sustentável,

agregação de valor, geração de conhecimento e

comercialização para Promover o

Desenvolvimento Rural Sustentável da

Agricultura Familiar, dos Povos Indígenas e

demais Povos e Comunidades Tradicionais de

Mato Grosso

526 - Mato Grosso Mais Saúde
Exclusão de

indicador

Percentual de municípios que realizam no

mínimo seis grupos de Ações de vigilância

sanitária

509 - Política de gestão penitenciária

para reinserção social

Exclusão de

indicador

Proporção de recuperandos com a relação

Recuperando por Agente (R/A) adequada -

"Total" (Percentual)

Alteração da

meta do

indicador

Ocupação do Sistema Penitenciário - "Total": de

160% para 120%

519 - Segurança Proativa e Inteligente
Inclusão de

indicador

Número de operações realizadas em região de

fronteira, (Número absoluto), com meta de 210

Número de Operações Integradas de segurança

pública (Número absoluto), com meta de 270

520 - Sistema de atendimento

socioeducativo - MT

Inclusão de

indicador

Percentual de reinserção social de adolescentes

autores de ato infracional - Geral, com meta de

87,33% (percentual)

Percentual de reinserção social de adolescentes

autores de ato infracional ativos no Programa

Conectando (pós medida), com meta de 99%

(percentual)

Percentual de reinserção social de adolescentes

autores de ato infracional inativos no Programa

Conectando (pós medida), com meta de 76%

(percentual)

524 - Salvar e Proteger

Alteração da

meta do

Taxa de óbitos em acidentes de trânsito - "Total”

(a cada 100.000) de 21,49% para 14,18%

12



indicador (percentual)

Número de acidentes com produtos perigosos -

"Total" (Número absoluto) de 130 para 250

(unidade); Exclusão de indicador: Número de

Acidentes com GLP - "Total" (Número absoluto)

531 - Tolerância Zero

Inclusão de

Objetivo de

Programa

Reestruturar as Unidades de Segurança Pública

para preservação e restauração da ordem

pública

Exclusão de

indicador

Taxa de homicídios de vítimas femininas -

"Total”

Inclusão de

indicador

Proporção de recuperandos com a relação

Recuperando por Agente (R/A) adequada -

"Total", com meta de 60% (percentual), na

região 9900

Alteração da

meta do

indicador

Taxa de óbitos em acidentes de trânsito - "Total”:

de 21,49% para 14,18% (percentual), na região

9900

Lei n° 12.014,de 01 de fevereiro de 2023

(Lei com vigência a partir de 2023)

Programa Alteração

527 - Aprendizagem em foco
Inclusão de

indicador

Variação do nível de absenteísmo dos

profissionais da educação, com meta de - 16,67

(percentual)

Servidores alcançados com alguma capacitação

no ano, com meta de 5 (percentual)

Nível de interiorização alcançado, com meta de

60 (percentual)

Servidores com avaliação de desempenho

realizada, com meta de 90 (percentual)

502 - Gestão estratégica de pessoas

para resultados

Alteração de

nome e da

meta do

indicador

Alteração do nome do indicador: de Percentual

de servidores capacitados para Certificações

expedidas

Alteração da meta: de 20 (percentual) para 65

(percentual)

Alteração da

meta do

indicador

Percentual de líderes capacitados pela Escola de

Governo, de 30 (percentual) de 15,00

(percentual)
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501 - Gestão de aquisições,

patrimônio, serviços e documentos

Alteração da

meta do

indicador

Congestionamento de documentos - “Total”, de

30 (percentual) para 25 (percentual)

Alteração

da meta do

indicador

Implementação da Política de Gestão de

documentos - “Total”, de 50 (percentual) para 75

(percentual)

509 - Política de gestão penitenciária

para reinserção social

Inclusão de

indicador

Pessoas privadas de liberdade, egressos e

familiares encaminhados à Rede de Cidadania,

com meta de 2.000 (pessoas)

Intermediação de mão de obra de custodiados

em regime aberto, semiaberto e egressos, com

meta de 600 (unidade)

Intermediação de mão de obra de custodiados

em regime fechado, com meta de 900 (unidade)

Exclusão de

indicador
Intermediação de mão de obra da FUNAC -

“Total”

520 - Sistema de atendimento

socioeducativo - MT

Inclusão de

indicador

Percentual de reentrada no sistema

socioeducativo, com meta de 20 (percentual).

Exclusão de

indicador

Taxa de reingresso do adolescente no sistema -

“Total”

518 - Regularização fundiária

Exclusão de

indicador

Percentual de títulos rurais de até um módulo

fiscal e em assentamentos emitidos

Inclusão de

indicador:

Número de títulos rurais emitidos anualmente,

com meta de 1.500 (unidade )

Exclusão de

indicador

Áreas dos imóveis rurais com situação fundiária

regularizadas nos municípios do Bioma

Amazônico

Inclusão de

indicador

Percentual de títulos emitidos em imóveis rurais

com situação fundiária regularizadas nos

municípios do Bioma Amazônia, com meta de

100 (percentual)

Exclusão de

indicador
Títulos urbanos emitidos - “Total”

Alteração da

meta do

indicador

Número de Títulos urbanos emitidos, de 12.000

(unidade) para 15.000 (unidade)
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Exclusão de

indicador

Taxa de congestionamento de processos do

Intermat

516 - Reestruturação do Mato Grosso

Saúde

Alteração da

meta do

indicador

Número de beneficiários ativos - “Total”, de

32.169 (unidade) para 18.000 (unidade).

504 - Parcerias, investimentos e

participações

Exclusão de

indicador

Proporção de investimento privado em relação

ao Estado em projeto com a participação da MT

PAR

Inclusão de

indicador

Taxa de crescimento dos investimentos com

Recursos de parcerias viabilizadas por meio da

MT-PAR, com meta de 20 (percentual)

515 - Sustentabilidade empresarial da

MTI

Alteração da

meta do

indicador

Taxa de crescimento da receita oriunda de

serviço prestado, de 32 (percentual) para 150

(percentual)

*Fontes: Lei nº 11.307, de 29 de janeiro de 2021; Lei n° 11.614, de 10 de Dezembro de 2021 e Lei n° 12.014,de 01 de

fevereiro de 2023

**Tabela elaborada por SEPLAG (2024)

Eixo Estratégico

O Eixo Estratégico do PPA é o elemento fundamental para garantir o alinhamento entre os elementos

do planejamento governamental. Atua como um ponto focal para alinhar os objetivos de longo prazo

às metas específicas do governo e às iniciativas delineadas no Plano Plurianual (PPA).

O Eixo Estratégico do PPA pode ser considerado um elemento agregador das políticas públicas

desenvolvidas pelo Estado, e tem a função de organizar as ações e programas em torno de resultados

estratégicos comuns. Indica as áreas em que a atuação governamental gera impactos para a

sociedade, relacionadas às grandes temáticas de políticas públicas.

Ao agrupar programas dentro desses Eixos, o governo pode otimizar seus recursos e esforços,

garantindo que cada programa contribua para alcançar um ou mais objetivos estratégicos, mesmo

que de forma indireta. Isso proporciona uma estrutura sólida para a implementação de políticas

públicas e para a avaliação do seu impacto.

Para este Relatório, serão avaliados os três eixos fundamentais para o PPA 2020-2023:

I. Qualidade de vida para os mato-grossenses;

II. Mato Grosso desenvolvido e sustentável;

III. Gestão Pública moderna e eficiente.

Objetivo Estratégico

Indica um resultado desejado para a sociedade ou para a Administração Pública, que será perseguido

no âmbito do Estado sob a premissa de que contribuirá para o alcance da Visão de Futuro, definida

no Mapa da Estratégia. Os objetivos estratégicos estão assim distribuídos nos Eixos:
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Tabela 02: Eixos estratégicos e seus respectivos objetivos estratégicos

Eixo Estratégico Objetivo Estratégico

Qualidade de vida para os mato-grossenses

Elevar o nível de saúde

Melhorar a qualidade da educação

Reduzir a pobreza, os riscos sociais e fortalecer a

construção de habitação popular

Modernizar e melhorar a Segurança Pública

Incentivar e ampliar o acesso à cultura, esporte e lazer

Mato Grosso desenvolvido e sustentável

Potencializar o desenvolvimento, a geração de emprego

e renda e promover o turismo

Promover a melhoria e a conservação da infraestrutura e

logística

Promover a conservação do meio ambiente e viabilizar o

desenvolvimento sustentável

Fomentar e fortalecer a agricultura familiar e a

regularização fundiária

Gestão Pública moderna e eficiente

Simplificar e desburocratizar os serviços públicos

Promover a melhoria, modernização e eficiência na

gestão pública

*Tabela elaborada por SEPLAG (2024)

Programas e Ações

O programa é o elemento que organiza as ações de Governo. Dentro do PPA, representa um conjunto

de ações que visam alcançar um objetivo comum, contribuindo para a realização das metas

estabelecidas. O programa é o elo entre a dimensão estratégica, que define os objetivos de mais

longo prazo, e a dimensão tática, que compreende as ações concretas a serem realizadas para

alcançar esses objetivos.

A dimensão tática do PPA 2020-2023 compreende as ações governamentais, que se estruturam como

programa e se articulam para o alcance do seu objetivo, apresentando os produtos e serviços que

serão entregues à sociedade e ao próprio Estado. A metodologia adotada para a elaboração do PPA

2020-2023 buscou estruturar o Plano, abrangendo objetivos estratégicos e setoriais (nos programas),

bem como os bens e serviços que serão executados para a concretude desses resultados (nas ações).

O PPA em análise abrange 40 programas distribuídos por diferentes eixos, cada um voltado para

áreas específicas de atuação governamental. Os programas devem estar alinhados com os objetivos
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estratégicos estabelecidos, contribuindo para o alcance das metas traçadas para o período em

questão.

Gráfico 01: Distribuição dos programas por eixo estratégico do PPA 2020-2023

*Gráfico elaborado por SEPLAG (2024)

2. Método de coleta e análise de dados

A metodologia adotada no processo de avaliação foi definida ao final do segundo ano de execução

do Plano, pela primeira vez, pois a sistemática de gestão estabelecida na Lei Nº 11.071 de

26/12/2019 não prevê método de avaliação, mas de elaboração e de revisão do instrumento.

De tal modo, com a finalidade de avaliar o desempenho dos objetivos estratégicos do PPA (exercícios

2020-2023), foi definida uma metodologia com enfoque na análise dos indicadores dos programas e

o alcance de seus resultados, sem aprofundar no desempenho das ações, uma vez que as mesmas

são avaliadas, anualmente, no Relatório de Ação Governamental (RAG), e, além disso, são

monitoradas ao longo do exercício pelos respectivos responsáveis.

Nesse sentido, buscou-se concentrar a avaliação no elemento de ligação entre as dimensões

estratégica e tática do Plano, enfatizando os resultados obtidos, ao invés do esforço despendido,

tendo como premissa o seguinte questionamento: “O objetivo estratégico avaliado foi alcançado? ”

Para responder a essa pergunta, foram utilizadas as informações contidas nos RAGs dos anos de 2022

e 2023, escolhidos por serem fontes oficiais de dados das unidades setoriais executoras de políticas

públicas, garantindo a padronização das análises. É importante observar que este trabalho não

aborda a avaliação da concretização dos cenários elaborados para o Plano, nem se concentra
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principalmente no encadeamento lógico dos elementos do PPA, embora este aspecto tenha sido

abordado ao longo das análises realizadas.

Após a definição do enfoque e do instrumento de análise dos dados, foi delineado o escopo do

trabalho. Considerando os objetivos desta avaliação, a equipe de trabalho e o prazo da entrega do

mesmo, delimitou-se a avaliação com recorte para os programas finalísticos e programas de gestão

do PPA, sendo excluídos desta análise os programas padronizados. Além disso, a avaliação

restringiu-se aos programas de responsabilidade do Poder Executivo, excluindo-se, deste relatório, a

análise dos programas sob a gestão dos demais poderes.

O recorte proposto gerou um total de 40 programas a serem avaliados. Para o processo, foram

priorizadas as informações relacionadas à evolução dos indicadores, visando obter uma avaliação

objetiva do desempenho dos programas constantes no PPA 2020-2023.

2.1. Avaliação dos indicadores de programas do Poder Executivo quanto ao alcance da meta final

do PPA

Cada indicador é avaliado, conforme seu desempenho, ao longo dos 4 anos do PPA. Cada

desempenho anual é inserido em um gráfico de colunas, mostrando a relação com a meta final

prevista.

A partir do desempenho do indicador, informado no quadro de indicadores, são analisadas as

informações avaliativas descritas pelos responsáveis do programa acerca deste desempenho.

Com base nestas informações, são feitas as análises deste Relatório e cada indicador é classificado, a

partir das seguintes categorias, a depender de seu sentido/polaridade.

Se o sentido do indicador for “maior, melhor”:

● Alcançou a meta (o último valor apurado é igual ou maior que a meta estabelecida para o

final do PPA);

● Melhorou o desempenho (o último valor apurado é menor que a meta estabelecida para o

final do PPA, mas é maior que o valor da situação inicial desse indicador);

● Manteve desempenho constante (o último valor apurado é menor que a meta estabelecida

para o final do PPA, e é igual ao valor da situação inicial desse indicador);

● Piorou o desempenho (o último valor apurado é menor que o valor da situação inicial desse

indicador);

● Sem informação suficiente para análise (não há variáveis suficientes que permitam a

classificação em alguma das situações anteriores).

Se o sentido do indicador for “menor, melhor”:

● Alcançou a meta (o último valor apurado é igual ou menor que a meta estabelecida para o

final do PPA);

● Melhorou o desempenho (o último valor apurado é maior que a meta estabelecida para o

final do PPA, mas é menor que o valor da situação inicial desse indicador);

● Manteve desempenho constante (o último valor apurado é maior que a meta estabelecida

para o final do PPA, e é igual ao valor da situação inicial desse indicador);
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● Piorou o desempenho (o último valor apurado é maior que o valor da situação inicial desse

indicador);

● Sem informação suficiente para análise (não há variáveis suficientes que permitam a

classificação em alguma das situações anteriores).

Cada indicador é avaliado qualitativamente, com sua performance sendo explicada detalhadamente.

Ao término da análise, é classificado de acordo com a metodologia previamente estabelecida.

2.2. Avaliação do Objetivo Estratégico

A avaliação do objetivo estratégico do Plano Plurianual (PPA) é conduzida através de três abordagens:

1. Avaliação do desempenho dos indicadores associados;

2. Verificação do alcance do objetivo conforme o desempenho dos indicadores;

3. Análise da execução orçamentária e financeira dos programas correspondentes.

2.2.1. Desempenho dos indicadores relacionados

Neste item, o objetivo estratégico é avaliado conforme o desempenho dos indicadores avaliados,

categorizados segundo a pontuação obtida na tabela abaixo:

Tabela 03: Categorias dos Indicadores e suas respectivas pontuações

Categorias Pontuação

Alcançou a meta 05 (cinco) pontos

Melhorou o desempenho 04 (quatro) pontos

Manteve desempenho constante 03 (três) pontos

Piorou o desempenho 02 (dois) pontos

Sem informação suficiente para análise 01 (um) ponto

*Tabela elaborada por SEPLAG (2024)

Após realizada a soma do conjunto dos indicadores, o resultado da avaliação do desempenho dos

indicadores é apresentado em formato de gráfico de pizza, com a quantidade de indicadores

categorizados. Assim, o gráfico representa a performance dos indicadores relacionados ao objetivo

estratégico.

2.2.2. Avaliação do objetivo estratégico quanto ao desempenho dos indicadores

Com a performance de cada indicador, realiza-se o cálculo da média aritmética das notas atribuídas e,

com o resultado obtido, é possível identificar se durante a realização do PPA foi possível alcançar o

objetivo estratégico. A tabela a seguir mostra como são atribuídos essa avaliação qualitativa do

alcance do indicador:
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Tabela 04: Média obtida pelos Objetivos estratégicos e seus respectivos resultados

Categorias Pontuação

Média obtida > 4.1 'O objetivo foi completamente alcançado'

Média obtida > 3.1 e <= 4.1 'O objetivo ficou mais próximo de ser alcançado'

Média obtida > 2.5 e <= 3.1 'Não houve alteração significativa da realidade'

Média obtida > 1 e <= 2.5 'O objetivo ficou mais distante de ser alcançado'

Média obtida > 0 e <= 1 'Sem informações suficientes'

*Tabela elaborada por SEPLAG (2024)

Supletivamente à avaliação, foi realizada análise qualitativa das informações contidas no RAG, cujo

propósito é evidenciar as particularidades de cada programa e dessa forma, captar algumas

justificativas para o desempenho dos mesmos.

2.2.3. Avaliação do objetivo estratégico quanto à execução orçamentária e financeira dos

programas

A avaliação dos objetivos estratégicos em relação à Execução Orçamentária e Financeira dos

programas concentra-se nos resultados alcançados anualmente ao longo da gestão do Plano

Plurianual (PPA). A soma dos resultados das execuções anuais dos programas é realizada para a

obtenção de dois índices fundamentais: o Índice de Planejamento e Programação da Despesa (PPD) e

o Índice de Capacidade Operacional Financeira da Despesa (COFD).

Os índices PPD e COFD foram concebidos pela Associação Brasileira de Orçamento Público (ABOP) e

incorporados às avaliações anuais da administração dos programas, conforme apresentado no

Relatório da Ação Governamental. Estes cálculos vêm sendo realizados há duas décadas, desde 2004,

e estão integrados ao sistema de avaliação governamental.

Cada índice possui suas próprias fórmulas e critérios de avaliação, estabelecendo uma régua de

parâmetros para verificar os resultados alcançados, conforme figuras a seguir:
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Figura 02: Planejamento e Programação da Despesa - Capacidade de planejar

*Fonte: Manual Técnico do RAG (2023)

Figura 03: Análise da Capacidade Operacional Financeira da Despesa - Capacidade de executar

*Fonte: Manual Técnico do RAG (2023)
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Figura 04: Régua de Parâmetro

*Fonte: Manual Técnico do RAG (2023)

Neste relatório, as fórmulas dos índices PPD e COFD foram empregadas para avaliar os objetivos

estratégicos, após a consolidação das execuções orçamentárias e financeiras anuais. Os resultados,

expressos em percentuais, foram aplicados na régua de parâmetro de tais índices, obtendo, assim, a

avaliação neste quesito.

A avaliação neste item é realizada através de uma análise qualitativa, fundamentada nos índices e

critérios estabelecidos pela régua de parâmetro. Por fim, os totais anuais e os respectivos índices são

apresentados em tabelas individuais para cada objetivo, proporcionando uma visualização clara dos

resultados obtidos.

São verificadas as somas anuais de cada programa dos indicadores relacionados ao objetivo

estratégico nos seguintes itens:

a) Dotação Inicial: apresenta os valores orçados de forma geral previstos na Lei Orçamentária Anual -

LOA;

b) Dotação Atualizada ou Dotação Final: apresenta a dotação orçamentária ajustada após os créditos

(suplementar, especial ou extraordinário) realizados no período em avaliação. Ressalta-se que, no

final do exercício, o conceito de dotação atualizada é igual à dotação final.

c) Valor Contingenciado: apresenta o valor do orçamento reservado para assegurar o equilíbrio

orçamentário;

d) Valor Empenhado: apresenta o valor do orçamento comprometido com os credores dos órgãos

para a liquidação dos compromissos assumidos;

e) Valor Liquidado: representa o recebimento do objeto do empenho (material, serviço, bem ou

obra), ou seja, quando se confere que o bem foi entregue corretamente ou que a etapa da obra foi

concluída como acordado;

f) % PPD (Empenhado em relação à Dotação Inicial): índice que representa o Planejamento e

Programação da Despesa - PPD, ou seja, demonstra a capacidade de planejamento do órgão,

comparando o orçamento previsto na LOA com o realizado;
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g) % COFD (Empenhado em relação à Dotação Final/Atualizada diminuída do Valor Contingenciado):

índice que representa a Capacidade Operacional e Financeira da Despesa - COFD, ou seja, demonstra

a capacidade de execução financeira do orçamento pelo órgão.
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II. AVALIAÇÃO GERAL DO PPA 2020-2023

Considerando a metodologia de avaliação proposta no presente trabalho, neste tópico será

apresentada uma visão geral do objetivo estratégico alcançado em cada eixo a partir da avaliação dos

indicadores dos programas, constantes desses objetivos.

1. Visão Geral dos Indicadores

Para análise dos programas finalísticos e de gestão do PPA, foram selecionados 216 indicadores.

Desses, 107 (49,53%) relacionam-se ao Eixo - Qualidade de vida para os mato-grossenses; 71

(32,87%) deles relacionam-se ao Eixo - Mato Grosso desenvolvido e sustentável; e 38 (17,59%) ao

Eixo - Gestão Pública moderna e eficiente, conforme demonstrado no gráfico 02.

Gráfico 02: Distribuição dos indicadores por eixo estratégico do PPA 2020-2023

*Gráfico elaborado por SEPLAG (2024)

O Plano Plurianual dispõe de um total de 216 indicadores entre seus 11 objetivos estratégicos.

Na sequência esses indicadores estão distribuídos em valores absolutos e relativos:

● Objetivo de Elevar o nível de saúde: 19 indicadores, representando 8,80% do total.

● Objetivo de Melhorar a qualidade da educação: 23 indicadores, correspondendo a cerca de

10,65%.

● Objetivo de Reduzir a pobreza, os riscos sociais e fortalecer a construção de habitação

popular: 17 indicadores, equivalente a aproximadamente 7,87%.
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● Objetivo de Modernizar e melhorar a segurança pública: 45 indicadores, o que representa

aproximadamente 20,83%.

● Objetivo de Incentivar e ampliar o acesso à cultura, esporte e lazer: 6 indicadores,

correspondendo a cerca de 2,78%.

● Objetivo de Potencializar o desenvolvimento, a geração de emprego e renda e promover o

turismo: 40 indicadores, representando 18,52%.

● Objetivo de Promover a melhoria e a conservação da infraestrutura e logística: 16

indicadores, representando 7,41%.

● Objetivo de Promover a conservação do meio ambiente e viabilizar o desenvolvimento

sustentável: 8 indicadores, correspondendo a cerca de 3,70%.

● Objetivo de Fomentar e fortalecer a agricultura familiar e a regularização fundiária: 5

indicadores, o que equivale a aproximadamente 2,31%.

● Objetivo de Simplificar e desburocratizar os serviços públicos: apenas 1 indicador,

contribuindo com cerca de 0,46% do total.

● Objetivo de Promover a melhoria, modernização e eficiência na gestão pública: 37

indicadores, correspondendo a aproximadamente 16,67%.

Gráfico 03: Distribuição dos indicadores por objetivo estratégico do PPA 2020-2023

*Gráfico elaborado por SEPLAG (2024)
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2. Análise dos Resultados por Eixo Estratégico

Eixo: Qualidade de vida para os Mato-grossenses

O primeiro eixo do PPA 2020-2023 agrega os objetivos estratégicos para a área social, evidenciando

que “suas ações buscam melhorias nas políticas públicas voltadas ao cidadão, de maneira que a

atuação estatal tenha seu foco em pessoas, em seus direitos, suas necessidades e suas perspectivas

de desenvolvimento”. O Cenário Social, apresentado na lei do PPA 2020-2023, destaca os seguintes

temas para avaliar a realidade de Mato Grosso: saúde, educação, segurança pública, cultura e

enfrentamento à pobreza, aos riscos sociais e habitação popular.

Relacionados a este eixo, foram elaborados cinco (5) objetivos estratégicos (tabela 05). Para alcance

de tais objetivos, foram elaborados dezessete (17) programas, distribuídos conforme os dados

apresentados a seguir:

Tabela 05: Eixo “Qualidade de vida para os Mato-grossenses”, seus Objetivos estratégicos e programas

EIXO - QUALIDADE DE VIDA PARA OS MATO-GROSSENSES

Objetivos Estratégicos Programas

Elevar o nível de saúde 526 - Mato Grosso Mais Saúde

Melhorar a qualidade da educação

527 - Aprendizagem em foco

528 - Consolidação da educação superior para

desenvolvimento do estado de Mato Grosso

Modernizar e melhorar a Segurança Pública

506 - Compromisso com o trânsito seguro

509 - Política de gestão penitenciária para reinserção

social

519 - Segurança proativa e inteligente

520 - Sistema de atendimento socioeducativo - MT

524 - Salvar e proteger

531 - Tolerância Zero
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Incentivar e ampliar o acesso à cultura, esporte e
lazer

521 - Ampliação do acesso ao esporte e lazer

523 - Ampliação do acesso à cultura

532 - Desenvolvimento da Economia Criativa

Reduzir a pobreza, os riscos sociais e fortalecer a

construção de habitação popular

411 - Proteção e defesa do consumidor

508 - Gestão de riscos e desastres

512 - Promoção da cidadania, segurança alimentar e

inclusão social

513 - Programa estadual de direitos humanos

522 - Proteção social e fortalecimento do Sistema

Único de Assistência Social - SUAS

*Tabela elaborada por SEPLAG (2024)

A seguir, destacamos o desempenho dos supracitados objetivos estratégicos.
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❖ Objetivo estratégico: Elevar o nível de saúde

Este objetivo contempla os serviços de saúde pública em consonância com os princípios e diretrizes

do Sistema Único de Saúde (SUS). Os programas delineados sob esse objetivo estratégico observam

que o direito à saúde passa pelas diferenciações sociais e deve atender à diversidade, sendo proibido

qualquer tipo de exclusão. Além disso, tais programas devem ser capazes de resolver a grande

maioria dos problemas de saúde da população, coordenando o cuidado do usuário, nas redes de

atenção à saúde, quando necessário.

Para a materialização desse resultado estratégico foi formulado o programa 526 - Mato Grosso Mais

Saúde, coordenado pela Secretaria de Estado de Saúde - SES. Durante a revisão anual do Programa

Plurianual (PPA) 2020-2023, a Secretaria de Saúde solicitou a exclusão de dois indicadores. O primeiro

é o "Percentual de municípios que realizam no mínimo seis grupos de Ações de Vigilância Sanitária",

conforme estabelecido pela Lei de Revisão do PPA nº 11.614/21. O segundo é a "Proporção de

preenchimento do campo ocupação nas notificações de agravos relacionados ao trabalho", conforme

definido pela Lei de Revisão do PPA nº 11.307/2021. Como resultado, não foram coletados dados

para análise de desempenho desses indicadores.

A seguir, são apresentados os 19 (dezenove) indicadores relacionados ao programa da saúde,

conforme tabela 06.

Tabela 06: Programas do Objetivo estratégico “Elevar o nível de saúde” e seus respectivos Indicadores

Programas Indicadores

526 - Mato Grosso Mais Saúde

362 - Cobertura populacional estimada pelas equipes de

atenção primária à saúde

364 - Proporção de internações por condições sensíveis à

atenção primária à saúde (ICSAPS)

365 - Cobertura populacional equipes saúde bucal na

atenção primária

394 - Razão de mortalidade materna

408 - Taxa de teleconsultorias respondidas

392 - Mortalidade prematura entre 30 a 69 anos por DCNT's

405 - Procedimentos ambulatoriais de média complexidade -

"total"

406 - Internação média complexidade - "total"

407 - Permanência em alta complexidade - "total"
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483 - Número de leitos complementares disponíveis ao sus

402 - Despesa com saúde por habitante - "total"

403 - Receita própria em saúde - "total"

561 - Contatos examinados entre casos novos de tuberculose

pulmonar com confirmação laboratorial

562 - Mortalidade proporcional por causa básica definida -

total

563 - Análise realizada em amostras de água para consumo

humano - total

564 - Doenças de notificação compulsória imediata - total

566 - Número de municípios com 80 por cento de cobertura

de imóveis para controle da dengue - total

568 - Proporção das 10 vacinas do calendário nacional de

vacinação para crianças menores de 2 anos

569 - Cura de hanseníase - total

*Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)

Todos os 19 indicadores elencados pela SES/MT para mensuração dos objetivos do programa 526 -

Mato Grosso Mais Saúde, foram analisados, a fim de avaliar o desempenho do presente objetivo

estratégico, apresentados um a um, a seguir:
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Gráfico 04: Indicador - Cobertura populacional estimada pelas equipes de atenção primária à saúde

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: índice

Este indicador mensura o acesso da população aos serviços de Atenção Primária à Saúde, sendo
fundamental para avaliar a efetividade do Sistema Único de Saúde (SUS). A Atenção Primária é a
porta de entrada preferencial do usuário do SUS e desempenha um papel crucial na coordenação do
cuidado nos sistemas de saúde regionalizados. Ao longo dos anos, observamos uma tendência
positiva no aumento da cobertura deste serviço. Em 2020, a cobertura alcançou 80,77%, superando a
meta estabelecida de 76,50%. Este sucesso foi ainda mais evidente nos anos seguintes, com 82,5% de
cobertura em 2021 e 83,03% em 2022. Contudo, foi em 2023 que este parâmetro obteve a melhor
performance, atingindo 87,46% de cobertura populacional, estimada pelas equipes de atenção
primária. Vários fatores influenciaram positivamente a expansão das equipes e o aumento da
cobertura da população pelos serviços de atenção primária nos municípios do estado. A liberação de
credenciamentos para novas equipes de Atenção Primária à Saúde (APS) foi um desses fatores,
impulsionado pelo Programa Previne Brasil. Além disso, programas de provimento de profissionais
médicos como o Mais Médicos e o Médicos pelo Brasil foram cruciais para o alcance dos resultados,
alega a secretaria coordenadora da política. A introdução da modalidade co-participativa do
Programa Mais Médicos agilizou a reposição de profissionais médicos para a implementação de
novas equipes ou reativação de equipes previamente suspensas devido à falta desses profissionais.
Essas iniciativas conjuntas refletem o avanço na melhoria e na expansão dos serviços de atenção
primária e cobertura da população. Esses resultados demonstram a excelência deste parâmetro,
superando as metas estabelecidas no Plano Plurianual (PPA) em todos os exercícios. Portanto, é
seguro concluir que o indicador alcançou o resultado esperado.
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Gráfico 05: Indicador - Proporção de internações por condições sensíveis à atenção primária à
saúde (ICSAPS)

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: proporção

A redução da proporção de internações hospitalares é um indicativo positivo para a saúde da
população. No entanto, é crucial garantir o acesso da comunidade a serviços de saúde de qualidade,
de maneira equitativa e oportuna, através do aprimoramento das políticas de Atenção Básica e
Especializada. Em 2020, no período pandêmico, houve uma queda significativa nesse indicador,
chegando a 18,54%, e interpretando o resultado de acordo com o sentido do indicador (menor,
melhor), no primeiro ano de gestão do PPA superou a meta estabelecida de 23,02. No ano seguinte,
2021, houve uma melhora considerável, com a proporção de internações por condições sensíveis
caindo para 14,47%, representando uma redução de 21,96% em relação ao ano anterior. Entretanto,
em 2022, o indicador apresentou um desempenho inferior ao ano anterior, atingindo 19,44%, e em
2023, também apresentou um resultado positivo de acordo com o sentido do indicador. Diante
destes resultados, este indicador alcançou a meta prevista.
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Gráfico 06: Indicador - Cobertura populacional equipes saúde bucal na atenção primária

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: índice

A secretaria destacou que, devido à simplificação nos processos de credenciamento das Equipes de
Saúde Bucal, combinada ao cofinanciamento estadual para municípios que implementam essas
equipes, houve um aumento na cobertura de saúde bucal, ultrapassando a meta estabelecida em
2020, ano em que o indicador registrou 61,2, superando a meta definida. No ano seguinte, em 2021,
o indicador avançou para 62,29, ultrapassando não apenas o ano anterior, mas também a meta
estipulada para o período. Entretanto, nos anos seguintes, houve uma queda no desempenho, com o
indicador não alcançando a meta prevista. Em 2022, o desempenho registrou 54,10%, abaixo da meta
estabelecida. Apesar de um aumento de mais de 5 pontos percentuais em 2023, o resultado ainda
ficou aquém do alvo estipulado, perfazendo 59,99%. Apesar do indicador ter obtido resultado
superior à média nacional (44,83% - 2023), analisando a sua performance na linha do tempo,
conclui-se que houve declínio na atuação do indicador, a qual não foi suficiente para alcançar o
resultado desejado.
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Gráfico 07: Indicador - Razão da mortalidade materna

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: razão

No ano de 2020 foram notificados 47 óbitos maternos, e o indicador Razão da mortalidade materna

obteve o resultado de 64,6% para cada 100 mil nascidos vivos. Este dado revela um aumento

significativo no número de mortes maternas em comparação com o ano anterior, em razão do

período pandêmico, segundo relato da secretaria responsável pela política. Em 2021, o número de

óbitos maternos em Mato Grosso aumentou para 59, elevando o resultado do indicador para

122,57% para cada 100 mil nascidos vivos. Esse aumento também foi atribuído ao colapso na rede

hospitalar no período pandêmico, uma vez que o aumento na demanda por leitos de Unidade de

Terapia Intensiva, especialmente na capital, evidenciou ainda mais a carência de leitos em outros

municípios do estado. No ano de 2022, o indicador apresentou uma melhoria significativa,

registrando um resultado de 41,60%. No entanto, em 2023, houve uma relativa piora no

desempenho, com o indicador alcançando 47,00%. A secretaria coordenadora da política ressalta que

os resultados alcançados até o momento são parciais devido ao fechamento do banco de dados do

Sistema de Informação de Mortalidade – SIM, em outubro de 2023. A previsão é que a meta seja

alcançada somente no primeiro semestre de 2024. Com base nos dados e comparando ao resultado

do ano inicial do Plano Plurianual (PPA), apesar da parcialidade da apuração em 2023, é evidente

uma melhoria significativa no desempenho do indicador, indicando que a meta estabelecida foi

alcançada. No entanto, é importante notar que essa conquista ocorreu com uma margem estreita,

dado que o indicador segue a lógica “menor, melhor".
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Gráfico 08: Indicador - Taxa de teleconsultorias respondidas

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: a cada 100.000 (cem mil)

A teleconsultoria é uma ferramenta inovadora e exclusiva para profissionais de saúde, destinada a

oferecer suporte assistencial aos usuários do SUS. Durante o período pandêmico em 2020, as

restrições de deslocamento resultaram em uma redução significativa nas consultas presenciais,

refletindo em uma queda no indicador, que atingiu 22,83% de teleconsultorias respondidas. No

entanto, em 2021, com a retomada das consultas nas Unidades Básicas de Saúde, houve um aumento

significativo no número de atendimentos, resultando em uma melhoria no desempenho do indicador,

que alcançou 39,9%. Em 2022, o serviço foi descontinuado na plataforma nacional, ocasionando uma

queda abrupta no desempenho do parâmetro, o qual obteve o resultado de 3,72%. Contudo, em

2023, o serviço foi reintegrado pelo Núcleo de Telessaúde e Saúde Digital, com avanços significativos

devido à reestruturação organizacional desse setor e das equipes de apoiadores regionais e locais.

Durante o ano de 2023, foram realizadas 2.705 teleconsultorias, correspondendo a 60,87% do

esperado, evidenciando uma melhoria considerável em relação ao ano anterior. Essa evolução é

atribuída à celebração de um convênio da Secretaria Estadual de Saúde com a Associação de Apoio

Laura Fressato, à adesão ao projeto PROADI-SUS viabilizado pelo Hospital Israelita Albert Einstein e à

publicação da Portaria nº 814/2023/GBSES, que estabelece e institui as horas dedicadas dos

profissionais da SES-MT para atuarem como teleconsultores, teleinterconsultores e telereguladores,

expandindo assim a capacidade e a resolutividade do Telessaúde. Portanto, analisando a linha do

tempo e os dados fornecidos pela secretaria coordenadora da política, conclui-se que o indicador

alcançou e superou a meta estabelecida, demonstrando uma notável melhoria em sua performance

ao longo dos anos.
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Gráfico 09: Indicador - Mortalidade prematura entre 30 a 69 anos por DCNT'S

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: a cada 100.000 (cem mil)

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) representam uma importante causa de mortalidade,
englobando doenças do aparelho circulatório (DAC), doenças respiratórias crônicas (DRC), neoplasias
e diabetes. No ano de 2020, o indicador apresentou um resultado de 221,8 mortes a cada 100 mil,
superando a meta estabelecida. Em 2021, houve uma redução ainda maior nos óbitos, com o
indicador atingindo 190,7, evidenciando uma continuidade positiva na queda. Em 2022 houve
aumento de 23,3% na taxa, e o indicador obteve uma queda abrupta em seu desempenho. A
Secretaria Estadual de Saúde ressalta que, apesar de não haver estudo definitivo sobre o impacto das
mortes por COVID-19, já se tem comprovação que algumas das sequelas são complicação por
embolias, além das doenças respiratórias crônicas e diabetes, fato que foi atribuído ao aumento
significativo dos casos no período pandêmico. Já em 2023 o indicador obteve o resultado de 234,3
mortes a cada 100 mil, sendo considerado um desempenho bom em relação ao ano de 2022,
permanecendo aceitável dentro da meta estabelecida para o período. Esse cenário, segundo a
secretaria, reflete o período pós-pandemia, com a retomada de práticas de atividades físicas, como
academia e caminhadas, e mudanças no estilo de vida que favorecem a saúde, além de melhor
acesso a cuidados de saúde e programas de prevenção. Esses dados indicam uma tendência positiva
na redução da mortalidade por DCNT, já que a mortalidade prematura entre 30 a 69 anos por DCNT'S
tenha ocorrido dentro da meta perseguida. Conclui-se, portanto, que o desempenho do indicador
alcançou a meta prevista.
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Gráfico 10: Indicador - Procedimentos ambulatoriais de média complexidade - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: razão

O objetivo deste indicador é aumentar o número de procedimentos ambulatoriais de média

complexidade selecionados para a população residente. No ano de 2020, houve uma forte queda

devido à pandemia e o alcance da meta prevista foi comprometida, atingindo apenas 6,4% de

resultado, por conta da suspensão dos atendimentos. Em 2021, registrou-se uma melhora, com o

indicador alcançando 8,51%, mas ainda abaixo da meta estipulada. No ano seguinte, em 2022, o

indicador apresentou um resultado melhor em comparação aos anos anteriores, atingindo 9,14%,

porém ainda abaixo da meta perseguida. Em 2023, houve uma notável melhora no desempenho do

indicador, alcançando a razão de 17,00%, superando a meta estabelecida para o período. Esse avanço

se deve à implementação do programa Fila Zero pelo Estado de Mato Grosso. Analisando a linha do

tempo deste parâmetro, conclui-se que o indicador obteve uma melhora progressiva ao longo dos

anos, alcançando seu objetivo e superando com folga a meta estipulada para o PPA.
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Gráfico 11: Indicador - Internação média complexidade - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: a cada 10.000 (dez mil)

Este indicador é fundamental para avaliar a adequação do acesso à atenção hospitalar

clínico-cirúrgica de média complexidade, de acordo com as necessidades da população atendida. O

objetivo é aumentar o número de internações clínico-cirúrgicas de média complexidade na população

residente. Nos anos de 2020 e 2021, o indicador registrou 463,00 e 467,00 internações a cada 10.000

nascidos vivos, respectivamente. Em 2022, houve um incremento positivo, com o indicador

alcançando 507,79, indicando uma tendência favorável com mais internações em comparação aos

anos anteriores. No entanto, em 2023, houve uma queda significativa no desempenho do indicador,

registrando apenas 455,58 internações a cada 100.000 nascidos vivos. A secretaria responsável pela

coordenação da política argumenta que os sistemas de informações da atenção à saúde possuem

registros disponíveis até outubro de 2023. Mesmo considerando a parcialidade dos dados, foi

observado que a probabilidade de alcançar a meta estipulada para o período era baixa, mesmo com a

inclusão dos dados de internações de novembro e dezembro de 2023. Portanto, ao analisar a linha do

tempo desse indicador, é evidente que ele alcançou o resultado desejado, destacando a contribuição

nas políticas e práticas de saúde para melhorar o acesso à atenção hospitalar clínico-cirúrgica de

média complexidade.
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Gráfico 12: Indicador - Permanência em alta complexidade - "Total

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

*** Unidade de medida: média

Este indicador de saúde está relacionado à gestão eficiente do leito operacional e aponta a duração,

em dias, do tempo de internação dos pacientes. Segundo a ANS, Agência Nacional de Saúde

Suplementar, esse indicador de saúde não deve ultrapassar o limite de 7 dias, pois indica alto risco de

infecção hospitalar. No ano de 2020 o indicador atingiu 4,5 e em 2021 houve relativa piora,

entretanto, em ambos os anos, os resultados ficaram abaixo da meta estipulada para o período. Já no

ano de 2022 o indicador teve aumento considerável para 5,3, voltando a melhorar a sua performance

em 2023, com resultado de 4,7. Conforme dados da série histórica apresentada, o indicador obteve

oscilações nas médias e piorou o seu desempenho se comparados os anos de 2020 e 2023. Apesar

disso, o indicador atingiu a meta perseguida para o período.
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Gráfico 13: Indicador - Número de leitos complementares disponíveis ao SUS

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: número absoluto

O número absoluto de leitos complementares, como UTI e Unidade Intermediária, em hospitais, é

crucial para entender o nível de oferta de serviços de saúde, sendo uma parte fundamental dos

sistemas de saúde. Em 2020, durante a pandemia, o Estado de Mato Grosso precisou disponibilizar

um número significativo de leitos complementares para pacientes com COVID-19, chegando a 636

leitos, superando a meta definida para o PPA, que era de 484 leitos. A pandemia teve um impacto

positivo nesse aspecto, pois esperava-se que muitos dos leitos habilitados pelo SUS para tratamento

de casos graves de COVID-19 se tornassem permanentes. Com a diminuição dos casos, vários leitos

foram desativados, resultando em um número de 348 leitos disponíveis em 2021, representando

uma considerável queda no desempenho do indicador, ficando abaixo da meta estabelecida.

Entretanto, nos anos seguintes, 2022 e 2023, o número de leitos ofertados voltou a crescer, atingindo

respectivamente 690 e 686 leitos disponíveis. Diante da análise dos dados, é possível concluir que o

indicador teve uma melhora em seu desempenho ao longo do tempo. Apesar das oscilações, o

indicador conseguiu superar a meta prevista para o período, evidenciando uma adaptação eficaz às

demandas de saúde da população e uma resposta eficiente às necessidades emergentes, como as

geradas pela pandemia.
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Gráfico 14: Indicador - Despesa com saúde por habitante - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: real (R$)

O indicador mede a participação de cada esfera de governo no financiamento do Sistema Único de

Saúde (SUS), representando a quantidade média de recursos disponíveis por habitante no estado.

São consideradas as despesas correspondentes ao SUS - ações e serviços públicos de saúde de acesso

universal - excluindo-se os gastos com inativos e pensionistas do setor de saúde.

De acordo com o cálculo preliminar da Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso (SES/MT), a

despesa per capita com ações e serviços públicos de saúde em 2021 foi de R$ 873,80, representando

um crescimento de 42,52% em relação aos valores apurados em 2020 (R$ 613,12), conforme dados

disponibilizados no Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS). Para o ano

seguinte, 2022, o valor apurado foi de R$ 982,73 per capita, apresentando um desempenho

satisfatório em relação à meta final estabelecida para o último ano de vigência do Plano Plurianual

(PPA) 2020-2023, no valor de R$ 430,17 per capita. Essa diferença positiva de R$ 552,56 (128,45% de

incremento em relação à previsão inicial) representa uma superação antecipada da meta. No ano de

2023, o valor per capita foi de R$ 1.110,37, também superando a meta estabelecida para o período

final do PPA 2020-2023, que era de R$ 689,03 per capita. Essa diferença positiva de R$ 421,34 (quase

40% de incremento em relação à previsão inicial) também indica uma superação antecipada da meta.

Com base nos dados apresentados, o desempenho do indicador alcançou e superou a meta prevista

para o último ano de vigência do PPA 2020-2023 (valor estimado em R$ 430,17), ficando bem acima

dos valores previstos. Portanto, conclui-se que o indicador atingiu a meta estipulada para o período,

demonstrando um compromisso efetivo com o financiamento do SUS e o acesso universal à saúde.
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Gráfico 15: Indicador - Receita própria em saúde - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

O indicador revela o percentual de recursos próprios (receita de impostos líquida e transferências

constitucionais e legais) investidos em Ações e Serviços Públicos de Saúde (ASPS), conforme

estipulado pela Constituição Federal e Lei Complementar 141/2012. Em 2020, o estado destinou

12,46% e em 2021, conforme dados do Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO), o

valor aumentou para 13,37%, totalizando R$ 2,572 bilhões em despesas empenhadas. No ano

seguinte, em 2022, o investimento subiu para 14,63%, alcançando R$3,088 bilhões em despesas

empenhadas. Já em 2023, o Estado de Mato Grosso investiu 14,49% em ASPS, equivalente a R$

3.327.504.003,26 em despesas empenhadas, representando um aumento de R$ 571.837.269,53 em

relação ao ano anterior. Durante o período do Plano Plurianual (PPA 2020-2023), Mato Grosso

superou significativamente o mínimo constitucional de 12% de aplicação de recursos próprios em

saúde, com aumentos progressivos ao longo dos anos. Esses dados indicam que o Estado não apenas

atendeu, mas ultrapassou com folga a meta estabelecida para o período, evidenciando um

compromisso sólido com o fortalecimento do setor de saúde por meio de investimentos adequados e

crescentes em ASPS.
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Gráfico 16: Indicador - Contatos examinados entre casos novos de Tuberculose pulmonar com
confirmação laboratorial

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: percentual

No ano de 2020, o indicador que mede a proporção de contatos examinados entre novos casos de

Tuberculose Pulmonar alcançou 60,3%, superando a meta estabelecida para o PPA. Contudo, em

2021, o percentual de 37,4% atingido revela uma situação preocupante, indicando dificuldades na

adesão e continuidade do tratamento por parte dos pacientes. A secretaria atribui esse declínio ao

impacto da pandemia de COVID-19 nas rotinas do sistema de informação SINAN TB, afetando o

controle da tuberculose pelos municípios. Em 2022, houve uma melhoria relativa, com o indicador

subindo para 45,6% de contatos examinados. Já em 2023, o desempenho continuou a crescer,

alcançando 49,6%, porém ainda muito aquém da meta planejada, sendo considerado insatisfatório.

Observando a linha do tempo, a meta foi atingida somente no primeiro ano do PPA, e apesar do

crescimento anual, o objetivo para o período não foi alcançado. A secretaria responsável aponta que

a dificuldade das Unidades Básicas de Saúde em identificar e examinar os contatos está ligada ao

desconhecimento da doença e à falta de compreensão da importância dessa ação na interrupção da

transmissão. Esse cenário destaca a necessidade de melhorias na abordagem dos profissionais de

saúde, especialmente na conscientização sobre a importância da identificação dos focos de

transmissão. Conclui-se que, considerando os dados obtidos, houve uma piora no desempenho do

indicador ao longo do período analisado, não sendo possível alcançar a meta do período, fato que

ressalta a urgência de ações mais efetivas para melhorar o controle e a vigilância da tuberculose nos

serviços de saúde.
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Gráfico 17: Indicador - Mortalidade proporcional por causa básica definida – Total

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: percentual

Este indicador possibilita avaliar a qualidade das informações sobre as causas de mortalidade, ao

medir a proporção de óbitos com causa definida em relação ao total de óbitos não fetais notificados.

Em 2020, o indicador registrou 90,2%, aumentando discretamente em 2021 para 92,7%, porém

permanecendo abaixo da meta estabelecida para o período, que é de 96%. Em 2022, o indicador caiu

para 91,9%, indicando uma tendência negativa em comparação com o ano anterior. No entanto, em

2023, a secretaria ressalta que os dados disponíveis são parciais, devido ao fechamento do banco de

dados do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) apenas no primeiro semestre de 2024.

Embora a série histórica sugira que a meta deva ser alcançada, a análise estrita dos dados de 2023

revela que o indicador ficou em 95%, ainda aquém da meta estabelecida. Essa melhoria significativa

se deve, segundo a secretaria, ao aumento de cursos de investigação, codificação e preenchimento

de declarações de óbitos, visando melhorar e qualificar o banco de dados do SIM, além do

monitoramento e envio de relatórios bimestrais com registros de problemas de completude aos

municípios. Embora haja por parte do indicador uma melhoria no desempenho ao longo da série

histórica, esta não foi suficiente para atingir a meta determinada.
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Gráfico 18: Indicador - Análise realizada em amostras de água para consumo humano – Total

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: proporção

A análise das amostras realizadas pelo estado em 2020 registrou 88,63%, enquanto em 2021

alcançou 98,49%, aproximando-se da meta estabelecida para o período. Em contrapartida, em 2022,

o estado atingiu 93,37%, indicando uma queda no desempenho do indicador. A secretaria atribui esse

declínio à suspensão das análises de monitoramento para o parâmetro Coliformes Totais pelo

LACEM-MT e LAFRON-MT, de janeiro a maio de 2022, devido à falta de insumos. Além disso,

destaca-se a não alimentação oportuna dos dados pelos municípios e a falta de comprometimento de

alguns gestores municipais em executar as ações de rotina do Programa VIGIAGUA. Em 2023, o

indicador superou a meta prevista, atingindo 103,83% das amostras. Isso se deve a fatores como a

aquisição e distribuição de equipamentos de medição de cloro e turbidez pela SES aos municípios, e à

descentralização de mais laboratórios municipais de análises de água para consumo humano. A

secretaria destaca que 45,39% dos municípios contribuíram significativamente para o alcance da

meta estadual, superando o número mínimo de amostragem exigido na Diretriz Nacional do Plano de

Amostragem de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano. No entanto, ressalta a

necessidade premente de redefinir estratégias para os municípios restantes, que não alcançaram a

meta. Analisando a série histórica, conclui-se que o indicador alcançou com êxito seu objetivo.
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Gráfico 19: Indicador - Doenças de notificação compulsória imediata – Total

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: percentual

Este indicador é fundamental para avaliar a capacidade de detecção e gestão de eventos de saúde

pública, especialmente aqueles de notificação compulsória imediata em nível nacional, cujas medidas

de prevenção e controle são prioritárias. Ele permite monitorar a eficiência das investigações de

casos registrados. No ano de 2020, o indicador atingiu 71,5%, significativamente abaixo da meta

estabelecida. Em 2021, houve uma queda no desempenho, com o indicador alcançando apenas

63,5%. A secretaria atribuiu essa redução ao impacto da pandemia, que levou à redução das equipes

de vigilância epidemiológica nos municípios e consequentemente à diminuição do atendimento. Em

2022, houve uma melhoria relativa, com o indicador subindo para 67,2%. Segundo a secretaria, esse

aumento foi resultado de esforços para lidar com problemas como a rotatividade de profissionais

capacitados, demoras na coleta e busca ativa de casos, além de atrasos em exames laboratoriais

encaminhados para laboratórios fora do estado. Em 2023, o indicador alcançou 84,2%, mais próximo

da meta do período e considerado satisfatório. Isso foi creditado ao monitoramento mais efetivo dos

dados no SINAN, tanto a nível central quanto nos serviços estaduais de saúde, e à dedicação das

Secretarias Municipais de Saúde. A secretaria ressalta que os dados são parciais e prevê alcançar a

meta estabelecida até o fechamento do banco de dados em fevereiro de 2024. Ao analisar a série

histórica, observa-se uma melhoria gradual no desempenho do indicador ao longo dos anos, no

entanto, a meta estipulada para o PPA não foi plenamente alcançada. Conclui-se que houve uma

melhoria no desempenho do indicador, porém ainda aquém do resultado desejado. Esses resultados

destacam a importância contínua de fortalecer as capacidades de vigilância epidemiológica e gestão

de eventos de saúde pública para alcançar metas mais ambiciosas no futuro.
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Gráfico 20: Indicador - Número de municípios com 80 por cento de cobertura de imóveis para
controle da dengue – Total

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: unidade

Em 2020, a cobertura de 92 municípios foi alcançada, porém em 2021, apenas 75 municípios foram

cobertos, distanciando-se ainda mais da meta estabelecida para o PPA, que era de 141 municípios. A

secretaria atribuiu esse resultado a diversos fatores, incluindo sete municípios que deixaram de

alimentar o SISPNCD, a insuficiência de Agentes de Combate a Endemias (ACEs) em campo, o elevado

número de imóveis fechados ou recusados devido à pandemia de COVID-19 e o desvio de função de

profissionais (ACEs) para outras atividades em diferentes setores. Diante desses desafios, conclui-se

que houve uma piora no desempenho desse indicador em relação ao ano anterior. Em 2022, apenas

84 municípios alcançaram o mínimo de 80% de cobertura em visitas domiciliares nos últimos cinco

ciclos encerrados nesse ano. Em média, 57 municípios não atingiram essa meta devido à falta de

Agentes de Combate a Endemias em campo ou à falta de uma programação eficiente para garantir a

cobertura necessária de visitas domiciliares. No ano de 2023, o indicador piorou ainda mais, com

uma meta alcançada de 68% de cobertura, abaixo do esperado e demonstrando uma tendência de

queda em relação aos anos anteriores. Cerca de 51,17% dos municípios não conseguiram atingir o

mínimo de 80% de visitas domiciliares nos cinco ciclos, devido ao déficit de Agentes de Combate a

Endemias em suas rotinas ou à falta de uma programação adequada para cumprir as metas diárias de

cobertura. Com base nesses dados e na análise da linha do tempo, é evidente que o indicador

apresentou uma deterioração em seu desempenho ao longo dos anos, ficando significativamente

distante de alcançar a meta estabelecida para o período. Essa situação destaca a necessidade urgente

de abordar os desafios enfrentados pelos municípios na área de saúde pública, especialmente no que

diz respeito à disponibilidade e eficiência dos Agentes de Combate a Endemias e ao planejamento

estratégico das atividades de visita domiciliar.
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Gráfico 21: Indicador - Proporção das 10 vacinas do calendário nacional de vacinação para crianças
menores de 2 anos

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

Este indicador ressalta a importância das vacinas selecionadas para o controle de doenças de grande

relevância, destacando a necessidade de manter coberturas vacinais elevadas e homogêneas como

estratégia para avançar ou manter a situação atual. Em 2020, nenhuma das vacinas selecionadas

alcançou a cobertura recomendada de 95,0%, resultando em um índice de 0,0%. Vários fatores

negativos influenciaram esse resultado, incluindo a suspensão temporária dos serviços de vacinação

pelo Ministério da Saúde devido à pandemia, a diminuição da procura pela vacinação devido ao

medo de contaminação pelo vírus COVID-19 e problemas na migração dos dados de vacinação para o

e-SUS AB, com falhas constantes na transmissão de dados pelos municípios. Em 2021, o indicador

melhorou significativamente para 74,9%, embora ainda abaixo da meta estabelecida, devido à

instabilidade do sistema de informação que atrasou o registro e dificultou a apuração. No entanto,

em 2022, o desempenho caiu drasticamente para 10,0%, devido à diminuição das doenças

imunopreveníveis e à mudança no sistema de informação para o e-SUS, causando atrasos na

atualização dos dados. Em 2023, o indicador subiu para 20%, indicando uma tendência positiva,

porém ainda longe da meta estabelecida. Esse resultado insatisfatório se deve ao atraso na

atualização dos dados disponibilizados pelo Ministério da Saúde no Sistema Nacional de Imunização

(SIPNI), com mudanças estruturais e operacionais em andamento. A secretaria enfatizou que os

dados de 2023 serão atualizados até outubro de 2024. Analisando a série histórica do indicador,

nota-se uma melhoria no desempenho, mas ainda distante da meta declarada para o período do PPA.
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Gráfico 22: Indicador - Cura de hanseníase – Total

* Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

*** Unidade de medida: proporção

Este indicador é de extrema importância, pois a taxa de cura reflete diretamente na redução dos

focos de contágio da doença e na prevenção de incapacidades físicas. Em 2020, o indicador

apresentou uma proporção de cura de 74,5%, sendo que a falta de medicação (PQT MBA, PBA e PBI),

justificada pelo Ministério da Saúde por meio da Nota Técnica nº 19/2020-CGDE/DCCI/SVS/MS, foi

apontada como uma das razões para esse resultado. Além disso, alguns tratamentos foram

suspensos, enquanto outros ainda não configuraram abandono, o que impactou negativamente na

proporção de cura. A SES também relatou que a meta pactuada de 90,00% para o Plano Estadual é

superestimada e não reflete a realidade do estado. Em 2021, o resultado melhorou para 84,6%, ainda

abaixo da meta estabelecida para o PPA, que possui um horizonte temporal de dois exercícios para

atingimento. Em 2022, o desempenho se manteve regular, com uma proporção de 76,2% de cura. No

entanto, em 2023, o indicador registrou uma queda significativa, alcançando apenas 67,2%,

indicando uma tendência negativa. A secretaria atribui esse resultado ao atraso na atualização dos

dados disponibilizados pelo Ministério da Saúde no Sistema Nacional de Imunização (SIPNI),

enfatizando que o sistema ainda não foi fechado e que os dados serão atualizados até outubro de

2024. Analisando a série histórica do indicador, mesmo diante da parcialidade dos dados, fica

evidente que o desempenho piorou significativamente, estando muito aquém das metas

estabelecidas para o período.
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Resultado do Objetivo Estratégico

O gráfico 23 mostra o resultado do desempenho dos 19 indicadores relacionados ao objetivo

estratégico "Elevar o nível de saúde", distribuídos da seguinte forma: doze (12) “alcançaram a meta”;

três (03) “melhoraram os desempenhos”; e quatro (04) “pioraram o desempenho”; nenhum dos

indicadores apresentou os resultados: “manteve o desempenho” e “sem informações suficientes”.

Gráfico 23: Resultado do desempenho dos 19 indicadores relacionados ao objetivo estratégico “Elevar o nível de saúde”

*Gráfico elaborado pela SEPLAG (2024)

Considerando o objetivo estratégico "Elevar o nível de saúde", os indicadores do programa 526 Mato

Grosso Mais Saúde alcançaram uma média de 4,21 na sua pontuação. Seguindo a metodologia

estabelecida, quando a média obtida é maior que 4,1, considera-se que o “objetivo foi

completamente alcançado”. É importante ressaltar que 79% dos indicadores avaliados obtiveram

resultados positivos, demonstrando assim uma evidência que levou ao alcance do objetivo.

Ao analisar os dados de execução orçamentária e financeira dos últimos exercícios, é evidente que

houve variações significativas no desempenho do Planejamento e Programação da Despesa (PPD).

Em 2020, o PPD foi classificado como excelente, porém, em 2021, sua performance foi considerada

apenas regular, indicando uma redução na eficácia do planejamento por parte da secretaria

executora da política. Em 2022, a capacidade de planejamento foi avaliada como insatisfatória,

registrando um percentual de 149%. No ano seguinte, em 2023, observou-se um aumento no desvio

do valor planejado pelo PPD, alcançando 164% e se distanciando do percentual desejado de 100%, o

que denota uma capacidade insatisfatória de planejar por parte da secretaria. No geral, houve uma

capacidade insuficiente de planejamento no programa para o objetivo estratégico.
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Por outro lado, no que diz respeito à Capacidade Operacional e Financeira da Despesa (COFD), os

dados revelam que a capacidade de execução se manteve excelente ao longo de todos os anos

contemplados no Plano. Contudo, quando verificado no geral, a capacidade de gestão também

apresentou resultado deficiente.

Tabela 07: Execução orçamentária e financeira do objetivo estratégico “Elevar o nível de saúde da população”

QUADRO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

Ano Dotação Inicial Dotação final Contingenciado Empenhado Liquidado PPD (%) COFD (%)

2020 1.168.461.855,00 1.472.941.836,37 10.933.284,12 1.281.304.605,88 1.076.152.857,86 109,66 87,64

2021 1.281.770.171,00 2.312.635.463,51 74.434,33 2.110.220.563,47 1.781.846.307,90 64,63 91,25

2022 1.580.384.204,00 2.452.661.609,36 0 2.356.352.512,20 1.994.302.744,08 149,10 96,07

2023 1.700.461.694,00 2.952.257.806,20 3.240.167,12 2.793.097.834,25 2.501.845.602,90 164,26 94,71

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)
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❖ Objetivo estratégico: Melhorar a qualidade da educação

Este objetivo estratégico está focado na melhoria dos resultados do ensino fundamental e médio,

bem como na busca pela excelência no ensino superior, pesquisa e inovação no Estado. É composto

de 02 programas, os quais somam 23 indicadores. Na tabela 08, são apresentados os programas e

indicadores relacionados ao referido objetivo estratégico:

Tabela 08: Programas do Objetivo estratégico “Melhorar a qualidade da educação” e seus respectivos Indicadores

Programas Indicadores

527 - Aprendizagem em foco

298 - Taxa de reprovação - "rede estadual - 1º ano EM"

299 - Taxa de reprovação - "rede estadual - 9º ano EF"

523 - Proficiência em português no 5º ano dos anos iniciais do

ensino fundamental - rede estadual

524 - Proficiência em português no 9º ano dos anos finais do

ensino fundamental - rede estadual

525 - Proficiência em português no 3º ano do ensino médio - rede

estadual

527 - Proficiência em matemática no 5º ano dos anos iniciais do

ensino fundamental - rede estadual

528 - Proficiência em matemática no 9º ano dos anos finais do

ensino fundamental - rede estadual

529 - Proficiência em matemática no 3º ano do ensino médio - rede

estadual

185 - Taxa de analfabetismo da população de 15 anos ou mais

4 - Escolaridade da população - 18 a 29 anos

72 - Jovens (16 anos) - concluíram o ensino fundamental - "total"

179 - Taxa de abandono no ensino médio - "pública total"

581 - Taxa de abandono - ensino fundamental

555 - Participação das despesas do grupo 1 - pessoal e encargos na

despesa total

601 - Variação do Nível de absenteísmo dos profissionais da

educação

602 - Servidores alcançados com alguma capacitação no ano

603 - Nível de interiorização alcançado
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604 - Servidores com avaliação de desempenho realizada

528 - Consolidação da educação

superior para desenvolvimento

do estado de Mato Grosso

534 - Média aritmética institucional do conceito preliminar de

curso (CPC)

536 - Média aritmética institucional do conceito capes de

programas de pós-graduação

535 - Relação de titulação de docentes com pós-graduação stricto

sensu (Ms e Dr) em efetivo exercício

553 - Público atendido por ações de extensão

554 - Permanência dos alunos assistidos pela política de assistência

estudantil

*Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)

Tais indicadores foram analisados de forma individualizada a fim de avaliar o desempenho do

presente objetivo estratégico, conforme seguem apresentados um a um:
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Gráfico 24: Indicador - Taxa de reprovação - "rede estadual - 1º ano EM"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

A fonte desse indicador é o INEP, cujos resultados mostram uma evolução ótima, partindo de 25,3%

no ano de 2020 - um ano pandêmico, ficou 2 anos na casa dos 11% - 2021 e 2022, o que já era bem

superior à meta estabelecida, chegando em 2023 com uma taxa baixíssima de reprovação de apenas

3,18%, superando mais de 6 vezes a meta estabelecida para o final PPA que era uma taxa de

reprovação de 20%. A SEDUC alega que o resultado é consequência de várias estratégias

implementadas, como melhoria da infraestrutura de apoio, capacitação, material pedagógico, etc.

Portanto, de acordo com a metodologia estabelecida, podemos concluir que a meta foi alcançada

com louvor.
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Gráfico 25: Indicador - Taxa de reprovação - "rede estadual - 9º ano EF"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

A fonte desse indicador também é o INEP, porém, a apuração de 2021 foi calculada preliminarmente

pela SEDUC e foi de 5,15%. Esse resultado representa uma melhora em relação ao dado divulgado

pelo INEP da avaliação do ano 2019 e que foi informado no RAG 2020, que seria de 10,1% se

aproximando da meta estabelecida no PPA que é uma taxa de reprovação do 9º ano do ensino

fundamental de 5,15%. Em 2022 foi mantido o desempenho em 5,1% e em 2023 baixou para apenas

0,88% a taxa de reprovação no ensino médio, superando a meta mais de 5 vezes, cujo valor

estipulado para o final do PPA (2023) era de 5%. Portanto, de acordo com a metodologia

estabelecida, podemos concluir que a meta foi superada.
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Gráfico 26: Indicador - Proficiência em português no 5º ano dos anos iniciais do ensino

fundamental - rede estadual

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: média

O indicador foi obtido pelo INEP a partir da avaliação bianual do SAEB (Sistema de Avaliação da

Educação Básica), cuja nota vai de 0 a 500. Analisando as apurações do quadro de indicadores do

programa, verifica-se na apuração em 2021 (202,47), uma discreta queda na proficiência em

português no 5º ano do ensino fundamental em relação à apuração de 2020 (203,29). Nos anos de

2022 e 2023 o resultado piorou em relação a 2020, ficando a nota média em 199,54. Tal desempenho

foi justificado por alguns fatores: Impacto causado na aprendizagem dos estudantes em todo o país

pela Pandemia de COVID-19; A suspensão das aulas presenciais nas escolas estaduais por um

período; Retorno híbrido por um período de tempo e depois presencial com restrições, configuram

circunstâncias de considerável impacto no processo educacional; Severos desafios para recomposição

das aprendizagens dos estudantes. Considerando apenas o quadro de indicadores e de acordo com o

parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o indicador piorou o desempenho.
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Gráfico 27: Indicador - Proficiência em português no 9º ano dos anos finais do ensino fundamental
- rede estadual

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: média

O indicador foi obtido pelo INEP a partir da avaliação bianual do SAEB (Sistema de Avaliação da

Educação Básica), cuja nota vai de 0 a 500. Analisando as apurações do quadro de indicadores do

programa, verifica-se na apuração em 2021 (244,76), uma discreta queda na proficiência em

português no 9º ano do ensino fundamental em relação à apuração de 2020 (245,40). Nos dois anos

seguintes houve uma pequena melhoria, ficando em 247,56. No entanto, a SEDUC informa que a

meta não foi alcançada em razão de alguns fatores atípicos como o impacto da Pandemia de covid19.

Considerando apenas o quadro de indicadores e de acordo com o parâmetro de análise do estudo,

conclui-se que o indicador melhorou o desempenho, mas não alcançou a meta estabelecida para o

PPA 2023.
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Gráfico 28: Indicador - Proficiência em português no 3º ano do ensino médio - rede estadual

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: média

O indicador foi obtido pelo INEP a partir da avaliação bianual do SAEB (Sistema de Avaliação da

Educação Básica), cuja nota vai de 0 a 500. Analisando as apurações do quadro de indicadores do

programa, verifica-se na apuração em 2021 (265,38), uma manutenção da proficiência em português

no 3º ano do ensino médio em relação à apuração de 2020 (265,98) e uma ligeira queda nos dois

anos seguintes (264,31). A proficiência do ensino médio em Português ficou acima do esperado

(260,00), fato que justifica a partir dos investimentos em ações pedagógicas voltadas ao exercício do

protagonismo dos estudantes do ensino médio, a exemplo do Pré-Enem. Considerando apenas o

quadro de indicadores e de acordo com o parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o indicador

alcançou a meta estabelecida no PPA.
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Gráfico 29: Indicador - Proficiência em matemática no 5º ano dos anos iniciais do ensino
fundamental - rede estadual

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: média

O indicador foi obtido pelo INEP a partir da avaliação bianual do SAEB (Sistema de Avaliação da

Educação Básica), cuja nota vai de 0 a 500. Analisando as apurações do quadro de indicadores do

programa, verifica-se na apuração em 2021 (213,65), uma pequena queda da proficiência em

matemática no 5º ano dos anos iniciais do ensino fundamental em relação à apuração de 2020

(214,39). Nos dois anos seguintes a apuração desse indicador ficou em 206,69, ficando aquém da

meta do PPA (220,00). Observa-se que o nível de aprendizagem dos estudantes foi mantido, embora

não tenha alcançado a meta prevista, pois não houve mudança no nível de aprendizagem dos

estudantes. Considerando apenas o quadro de indicadores e de acordo com o parâmetro de análise

do estudo, conclui-se que o indicador piorou o desempenho em relação ao início do período

analisado, 2020/2023.
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Gráfico 30: Indicador - Proficiência em matemática no 9º ano dos anos finais do ensino
fundamental - rede estadual

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: média

O indicador foi obtido pelo INEP a partir da avaliação bianual do SAEB (Sistema de Avaliação da

Educação Básica), cuja nota vai de 0 a 500. Analisando as apurações do quadro de indicadores do

programa, verifica-se na apuração em 2021 (245,91), uma pequena queda da proficiência em

matemática no 9º ano dos anos finais do ensino fundamental em relação à apuração de 2020

(246,50). No entanto, a SEDUC informa no RAG 2021, no detalhamento do indicador, que a apuração

de 2021 não foi divulgada pelo INEP e que o dado disponível (245,91) é referente ao ano de 2019.

Nos dois anos seguintes a nota média ficou estabilizada em 245,11. O valor obtido está

moderadamente abaixo do valor esperado. Um dos pontos que justifica o desempenho do indicador

é que os estudantes da rede estadual do estado de Mato Grosso vivenciam transições durante as

etapas/anos da educação básica. Assim, as defasagens acumuladas durante a transição do 5° para o

6° ano são potencializadas no 9° ano. Considerando apenas o quadro de indicadores e de acordo com

o parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o indicador piorou o desempenho em relação ao

início do período analisado (2020/2023).
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Gráfico 31: Indicador - Proficiência em matemática no 3º ano do ensino médio - rede estadual

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: média

O indicador foi obtido pelo INEP a partir da avaliação bianual do SAEB (Sistema de Avaliação da

Educação Básica), cuja nota vai de 0 a 500. Analisando as apurações do quadro de indicadores do

programa, verifica-se na apuração em 2021 (263,27), uma pequena queda da proficiência em

matemática no 3º ano do ensino médio em relação à apuração de 2020 (263,72). No entanto, a

SEDUC informa no RAG 2021, no detalhamento do indicador, que a apuração de 2021 não foi

divulgada pelo INEP e que o dado disponível (263,27) é referente ao ano de 2019. Nos dois anos

seguintes o resultado ficou estabilizado em 257,89. O valor obtido está levemente abaixo do valor

esperado para o final do PPA (261,00). Um dos pontos que justifica o desempenho do indicador ter

sido 3,1 pontos menor que a meta estabelecida é que os estudantes do ensino médio se encontram

numa fase de busca profissional, agravada pelo contexto pandêmico em que várias famílias brasileiras

tiveram queda na renda familiar. Fato que potencializou a necessidade premente dos jovens

estudantes se dedicarem ao trabalho, por vezes informal, agregando valores à renda familiar.

Considerando apenas o quadro de indicadores e de acordo com o parâmetro de análise do estudo,

conclui-se que o indicador piorou o desempenho em relação a 2020 (263,72), cuja apuração é de

2019 (pré-pandemia) e não alcançou a meta estipulada no PPA para 2023 (261,00).
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Gráfico 32: Indicador - Taxa de analfabetismo da população de 15 anos ou mais

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

Conforme os dados inseridos no quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se na apuração

de 5,10 em 2021, uma pequena queda na taxa analfabetismo da população de 15 anos ou mais em

relação à apuração de 2020 (6,20), oscilando para 5,4% em 2022 e caindo para 3,41% em 2023. No

entanto, a SEDUC informa, no detalhamento do indicador, que a apuração desse indicador ocorre

com uma defasagem de um ano. Considerando que a fonte oficial da população e de informações

estatísticas do Brasil é o IBGE e, considerando que os dados do Censo 2022, até a data de apuração

deste relatório não foram publicadas, para este relatório foram utilizados para compor este indicador,

os dados do Cadastro Nacional de Eleitores (Cadastro Eleitoral) do TSE, neste as informações – em

especial, sobre faixa etária – levam em conta a situação do eleitor apto a votar (16 anos) no dia da

votação no 1º turno. Considerando apenas o quadro de indicadores e de acordo com o parâmetro de

análise do estudo, conclui-se que o indicador alcançou a meta estipulada no PPA para 2023(6,00).
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Gráfico 33: Indicador - Escolaridade da população - 18 a 29 anos

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: ano

Verificando os dados inseridos no quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se na

apuração em 2021 (11,90), uma melhoria na escolaridade da população de 18 a 29 anos (total) em

relação à apuração de 2020 (10,80). Em 2022 o valor apurado se manteve em 11,90, oscilando para

11,60 em 2023. No entanto, a SEDUC informa, no detalhamento do indicador, que a apuração desse

indicador ocorre com uma defasagem de um ano. Considerando apenas o quadro de indicadores e de

acordo com o parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o indicador melhorou o desempenho

em 2023, se comparado com o ano inicial de 2020, ficando muito próximo de atingir a meta

estipulada no PPA (12,00).
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Gráfico 34: Indicador - Jovens (16 anos) - concluíram o ensino fundamental - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

Observando os dados inseridos no quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se na

apuração em 2021 (91,50), uma manutenção do percentual de jovens (16 anos) que concluíram o

ensino fundamental (9º ano) em relação à apuração de 2020 (91,50). Já no exercício de 2022 houve

uma queda para 79,00%, fato justificado pela suspensão das aulas presenciais nas escolas estaduais

por um longo período, seguido de um outro período híbrido e depois presencial com restrições, fatos

que configuram considerável impacto no processo educacional, voltando a subir para 94,00% em

2023. Portanto, considerando a evolução das apurações dentro do atual ciclo e de acordo com o

parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o indicador melhorou o desempenho em relação a

2020, ficando bem próximo da meta estipulada no PPA para 2023 (95,00).
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Gráfico 35: Indicador - Taxa de abandono no ensino médio - "pública_total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

*** Unidade de medida: percentual

Como podemos observar no quadro de indicadores do programa do RAG, não foi inserida a apuração

de 2020, e ainda a SEDUC informa, no detalhamento do indicador, que a apuração de 2021 (9,6)

refere-se ao ano de 2019, fora do ciclo do PPA atual. Em 2022 foi apurada a taxa de abandono de

6,90% , caindo para apenas 2,67% em 2023. O resultado é justificado: Durante o ano letivo de 2023, a

SEDUC realizou, por meio das DREs e unidades escolares, ações de busca ativa dos estudantes na

situação de risco de abandono e evasão escolar para que retornassem à unidade escolar, com o

auxílio da FICHA FICAI ONLINE, ação implementada pela SEDUC no ano de 2023, que contou também

com o apoio do Conselho Tutelar. Portanto, de acordo com o parâmetro de análise do estudo,

conclui-se que o indicador alcançou a meta estipulada para o PPA em 2023 (7,2%).
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Gráfico 36: Indicador - Taxa de abandono - ensino fundamental

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

Como podemos observar no quadro de indicadores do programa do RAG, não foi inserida a apuração

de 2020, e ainda a SEDUC informa, no detalhamento do indicador, que a apuração de 2021 (1,2%)

refere-se ao ano de 2019. Já em 2022 e 2023 a taxa de abandono no ensino fundamental caiu para

0,50% e 0,31%, respectivamente. A razão de tal queda foi: durante o ano letivo de 2023, a SEDUC

realizou, por meio das DREs e unidades escolares, ações de busca ativa dos estudantes na situação de

risco de abandono e evasão escolar para que retornassem à unidade escolar, com o auxílio da FICHA

FICAI ONLINE, ação implementada pela SEDUC no ano de 2023, que contou também com o apoio do

Conselho Tutelar. Portanto, de acordo com o parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o

indicador alcançou a meta estipulada para o PPA em 2023 (0,50%).

65



Gráfico 37: Indicador - Participação das despesas do grupo 1 - pessoal e encargos na despesa total

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

Este indicador é obtido pela proporção entre as despesas liquidadas do grupo 01, classificadas como

pessoal e encargos sociais, em relação ao montante de todas as despesas da SEDUC, excluídas as

despesas com operações de crédito. Este indicador evidencia o tamanho da folha em relação a todas

as outras despesas, incluídas as correntes e de investimento no exercício financeiro. Observando os

dados inseridos no quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se na apuração em 2021

(84,43%), uma pequena queda em relação à apuração de 2020 (86,57%). Já em 2022, há uma

acentuada queda (77,04) e caindo mais ainda em 2023 (71,68), demonstrando efetividade da área de

gestão de pessoas no acompanhamento e monitoramento da despesa de pessoal e encargos sociais.

Portanto, considerando a evolução das apurações dentro do atual ciclo e de acordo com o parâmetro

de análise do estudo, conclui-se que o indicador atingiu a meta estipulada no PPA para 2023(80,00).
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Gráfico 38: Indicador - Variação do Nível de absenteísmo dos profissionais da educação

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

Em 2022, o índice de absenteísmo era calculado por meio das informações obtidas segundo o

enquadramento regional por Diretorias Regionais de Educação e órgão central, sendo considerados

os dados de carga horária mensal, dividido pelo total de horas perdidas, ou seja, o quanto tempo de

trabalho os servidores deixaram de realizar, por motivos de saúde. Naquele ano, o índice de

absenteísmo do órgão central e das unidades administrativas das DREs ficou em 3,58%. Em 2023, a

análise de absenteísmo passou a considerar além do órgão central e unidades administrativas das

DREs todas as unidades escolares, e o resultado geral do absenteísmo ficou em 4,15%. A

implementação da Gratificação por Eficiência e Resultado - GR, impactou mais na redução do

absenteísmo dos profissionais da educação lotados no órgão central e unidades administrativas.

Portanto, de acordo com o parâmetro de análise deste estudo, conclui-se que o indicador alcançou o

resultado estipulado na meta do PPA para 2023 (16,67).
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Gráfico 39: Indicador - Servidores alcançados com alguma capacitação no ano

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

Conforme informado pela SEDUC, no ano de 2023 foram ofertadas capacitações para todos os

servidores da SEDUC, alcançando o quantitativo de 34.433, ultrapassando em 688,66% o quantitativo

previsto para o indicador 602. A média de horas dedicadas por servidor, ao longo do ano de 2023 foi

de 238 horas, proporcionalmente, equivalente à média de 22 horas mensais. Levando em

consideração as políticas e programas desempenhados, destaca-se a Formação em Serviço, que visa

contribuir para um melhor desempenho do profissional em sala de aula, Pacto pela Digitalização na

qual o foco é a cidadania digital dos servidores, GetEdu em parceria com a Google, para auxílio ao

uso e otimização das ferramentas Google disponíveis e as capacitações que contemplam a área de

gestão e lideranças de equipes. Os dados utilizados foram extraídos do relatório final de Gratificação

de Resultados, emitido em 29/12/2023. Portanto, considerando a meta de 5% para o ano de 2023,

conclui-se que o resultado apurado alcançou a meta.
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Gráfico 40: Indicador - Nível de interiorização alcançado

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

De acordo com a SEDUC, a interiorização seria atingida por meio de bolsas autorizadas pela Lei

Estadual no 11.668 de 11 de janeiro de 2022 e Decreto no 1.293 de 15 de fevereiro de 2022. Foram

ofertadas através do edital n° 006/GS/SEDUC/MT publicado no diário oficial n° 28.940 de

02/05/2023, num total de 54 vagas para escolas de campo e 67 vagas para escolas indígenas. No

entanto, não houveram inscritos suficientes para suprir as vagas ofertadas, razão pela qual não foi

atingida a meta. Porém, de acordo com a metodologia desta análise, conclui-se que não há dados

comparativos para dizer se o indicador melhorou ou piorou, visto não ter atingido a meta, razão pela

qual classificou-se como “Informação insuficiente” para a análise.
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Gráfico 41: Indicador - Servidores com avaliação de desempenho realizada

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

A SEDUC relatou nas informações do indicador que a Avaliação Anual de Desempenho na carreira dos

Profissionais da Educação Básica do Estado de MT foi iniciada em agosto 2023 com a previsão de

realizar 12.219 avaliações referente aos meses de março a dezembro de 2023, conforme estabelecido

pelo Decreto nº 1.303/2022. Considerando o fato de se tratar de um processo novo que não era

realizado na carreira dos Profissionais da Educação, com o elevado quantitativo de servidores a serem

avaliados, e a complexidade dos procedimentos da avaliação, e a falta de conhecimento com a

utilização do Sistema SIGADOC, por grande parte dos servidores da carreira, junto a insuficiência de

pessoal para atendimento das demandas da Avaliação Anual de Desempenho nas Diretorias

Regionais de Educação, foi possível atingir o percentual de 26,36% que corresponde do total das

avaliações planejadas até dezembro de 2023. Em 2024, a estimativa é atingir 50% de conclusão das

avaliações não realizadas em 2023 e 100% (cem por cento) até agosto/2024.quando completaremos

12 (doze) meses, fechando um ciclo razoável de implementação. Em contrapartida, a Avaliação de

Desempenho 2024 será executada em conjunto, com estimativa de finalização em dezembro de

2024, com a meta de 80% (oitenta por cento) de execução. Portanto, por ser um indicador novo e

sem dados comparativos, não foi possível aplicar a metodologia deste estudo, concluindo o resultado

melhorou ou piorou em relação à situação anterior a 2023, razão pela qual classificou-se como

“Informação insuficiente” para a análise
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Gráfico 42: Indicador - Média aritmética institucional do conceito preliminar de curso (CPC)

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: média

Conforme dados inseridos no quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se que de 2021 a

2023, houve uma manutenção da média do conceito preliminar de curso (CPC) em relação ao ano de

2020 (3,11). No entanto, a Unemat informa, no detalhamento do indicador, que a apuração desse

indicador normalmente ocorre com uma defasagem de três anos, porém a última apuração (3,11) foi

publicada pelo INEP (fonte do indicador) no ano de 2019. Diante dessa informação e de acordo com o

parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o indicador atingiu a meta estipulada para o PPA

(3,00).
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Gráfico 43: Indicador - Média aritmética institucional do conceito Capes de programas de
pós-graduação

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: média

No quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se na apuração da média aritmética do

conceito Capes de programas de pós-graduação em 2021 (3,87), uma manutenção do indicador em

relação ao ano de 2020 (3,87). Já nos anos de 2022 e 2023, as médias foram de 4,10 e 4,20,

respectivamente. Portanto, atualmente, não existe no âmbito da Pós-Graduação Stricto Sensu da

UNEMAT, avaliação abaixo da nota 4. Diante dessa informação e de acordo com o parâmetro de

análise do estudo, conclui-se que o indicador atingiu a meta estipulada para o PPA 20/23 (4,00).
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Gráfico 44: Indicador - Relação de titulação de docentes com pós-graduação stricto sensu (Ms e Dr)
em efetivo exercício

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

Conforme dados inseridos no quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se na relação de

titulação de docentes com pós-graduação stricto sensu (mestrado - Ms e doutorado - Dr) em efetivo

exercício em 2021 (95,48%), um acréscimo de 13,43% em relação ao ano de 2020 (82,05%). Em 2022

houve um pequeno decréscimo (88,34%), voltando a crescer para 90,07% em 2023. O objetivo da

instituição é manter o número de docentes com pós-graduação stricto sensu acima da meta de 75%

estabelecida para o PPA 2020-2023. Portanto, de acordo com o parâmetro de análise do estudo,

conclui-se que o indicador alcançou a meta estipulada para o PPA 2020-2023.
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Gráfico 45: Indicador - Público atendido por ações de extensão

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

Analisando os dados inseridos no quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se na

apuração do público atendido por ações de extensão em 2021 (946,00), um acréscimo de 391,53%

em relação ao ano de 2020 (192,46). Imprescindível agente de produção e disseminação de

conhecimentos, fundamentando-se no tripé ensino, pesquisa e extensão, temos a Universidade

Pública. A Extensão é a ação direta da Universidade junto à sociedade, compartilhando com o público

externo o conhecimento adquirido por meio do ensino e da pesquisa desenvolvidas na Instituição.

Logo, trata-se de uma comunicação através de processos ativos de formação. A atividade de extensão

abrange experiências de popularização da ciência, e realiza atividades que favorecem a construção de

caminhos que podem contribuir no enfrentamento de problemas e questões sociais, tendo como eixo

o encontro entre os saberes acadêmicos e os saberes espontâneos. Na Universidade do Estado de

Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado, a extensão engloba diversas áreas temáticas, tais

como: comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia

e produção e trabalho; materializadas por meio de programas, projetos, cursos e eventos. Durante o

exercício de 2022, a UNEMAT atendeu, em média, 1.500.877,00 pessoas, nas suas diversas atividades

de extensão. Em se considerando os números relacionados aos discentes, num total de 18601

discentes matriculados no ano de 2023, estiveram envolvidos em ações de extensão 5352,

totalizando um percentual de envolvimento de 28,77% Esse percentual de docentes e discentes

envolvidos nas ações de extensão atendeu um público de 1.102.642 pessoas, nos diferentes campi,

núcleos, campi avançados e polos da Unemat. Em se considerando os números relacionados aos

discentes, num total de 18601 discentes matriculados no ano de 2023, estiveram envolvidos em

ações de extensão 5352, totalizando um percentual de envolvimento de 28,77% Esse percentual de

docentes e discentes envolvidos nas ações de extensão atendeu um público de 1.102.642 pessoas,
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nos diferentes campi, núcleos, campi avançados e polos da Unemat. Portanto, de acordo com o

parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o indicador alcançou a meta estipulada para o PPA

2020-2023 (145,00).
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Gráfico 46: Indicador - Permanência dos alunos assistidos pela política de assistência estudantil

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

Analisando os dados inseridos no quadro de indicadores do programa do RAG, verifica-se na

apuração do percentual de permanência dos alunos assistidos pela política de assistência estudantil

em 2021 (100,00), uma manutenção em relação ao ano de 2020 (100,00). Já em 2022 e 2023, os

resultados oscilaram para 93% e 95%, respectivamente. A assistência estudantil é uma importante e

essencial política pública cuja finalidade é promover o combate à evasão nas universidades. Durante

o exercício de 2023, a UNEMAT investiu R$2.767.545,00 (dois milhões, setecentos e sessenta e sete

mil, quinhentos e quarenta e cinco mil reais) em auxílios aos vulneráveis socioeconomicamente. Tal

investimento proporcionou elevação no indicador realizado, acrescendo dois pontos percentuais ao

resultado de 2022. Portanto, de acordo com o parâmetro de análise do estudo, conclui-se que o

indicador alcançou a meta estipulada no PPA para 2023 (90,00).
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Resultado do Objetivo Estratégico

O gráfico 47 mostra o resultado do desempenho dos 23 indicadores relacionados ao objetivo

estratégico “melhorar a qualidade da educação”, distribuído da seguinte forma: quatorze (14)

“alcançaram a meta”; três (3) “melhoraram os desempenhos”; quatro (4) “pioraram o desempenho”;

e dois (2) estão sem informações suficientes. Nenhum dos indicadores apresentou o resultado

“manteve o desempenho”.

Gráfico 47: Resultado do desempenho dos 23 indicadores relacionados ao objetivo estratégico “Melhorar a qualidade da educação"

*Gráfico elaborado pela SEPLAG (2024)

Com base no desempenho dos indicadores dos programas relacionados ao objetivo “Melhorar a

qualidade da educação”, que alcançou uma média de 4,2 na sua avaliação, e seguindo a metodologia

estabelecida, pode-se concluir que “O objetivo foi completamente alcançado”. Corroborando nesse

sentido, destaca-se que 78% dos indicadores alcançaram resultados positivos.

Na tabela 09 são apresentados os dados da execução orçamentária e financeira dos anos de 2020 a

2023 do objetivo estratégico. No ano de 2020, verifica-se que o Planejamento e Programação da

Despesa (PPD) foi ótimo, pois, ficou próximo de atingir 100% de execução em relação ao planejado, já

nos anos de 2021 a 2023 o PPD foi altamente deficiente, demonstrando uma falha de planejamento.

Já em relação a Capacidade Operacional e Financeira da Despesa (COFD) no ano de 2020 obteve-se

um desempenho regular, ficando próximo aos 70%, no entanto, nos anos de 2021 a 2023 obteve-se

um desempenho entre bom e ótimo, ficando em 94,07%, 85,35% e 94,16% respectivamente,

demonstrando uma melhoria da capacidade operacional e financeira da despesa.
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Tabela 09: Execução orçamentária e financeira do objetivo estratégico “Melhorar a qualidade da educação”

QUADRO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

Ano Dotação Inicial Dotação final Contingenciado Empenhado Liquidado PPD

(%)

COFD (%)

2020 404.787.655,00 608.121.562,97 50.068.866,61 388.002.044,87 232.816.349,02 95,85 69,53

2021 445.117.193,00 1.447.768.508,27 10.825.560,72 1.351.690.024,59 505.707.248,34 303,67 94,07

2022 968.579.333,00 2.107.595.869,58 0 1.798.793.129,52 940.186.429,38 185,71 85,35

2023 1.134.085.021,00 1.986.080.577,92 26.765.569,20 1.844.850.681,14 1.140.801.078,33 162,67 94,16

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
*Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)
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❖ Objetivo estratégico: Modernizar e melhorar a segurança pública

Na Lei N. 11.071, de 27/12/2019, que aprovou o PPA 2020-2023, previu para a área de segurança

pública, o objetivo estratégico “reduzir a violência e a insegurança do cidadão”, ao qual até o ano de

2021 estavam vinculados os programas relativos à segurança pública. Este objetivo estratégico tem o

desafio de transformar a realidade dos indicadores de segurança pública, apresentados por ocasião

da elaboração do Plano Plurianual de 2020 – 2023, e enviados para a aprovação do Plano em Lei. Tais

indicadores estão destacados no item 1.3 Segurança Pública, contido no Cenário Social, que compõe

o Cenário Socioeconômico do Estado de Mato Grosso.

Por ocasião da alteração do Mapa Estratégico do PPA 2020-2023, na Lei N. 11.614, de 10/12/2021, os

programas relacionados à área de segurança pública ficaram a partir dessa data vinculados ao

objetivo estratégico “modernizar e melhorar a segurança pública”. A estrutura organizacional

responsável pelos resultados do novo objetivo permaneceu a mesma, ficando composta pelos

seguintes órgãos e entidades: Secretaria de Segurança Pública – SESP (com 05 programas); o

Departamento Estadual de Trânsito – DETRAN (com 01 programa); e a Fundação Nova Chance com

uma ação de governo em um programa de responsabilidade da SESP. Esta estrutura é responsável

pela gestão dos 6 (seis) programas e, até o final do PPA 2020-2023, por 45 indicadores, que foram

avaliados e apresentados seus resultados no Relatório da Ação Governamental. A seguir, na tabela

10, são apresentados os seis (6) programas e 49 indicadores avaliados relacionados, sendo 45 válidos:

Tabela 10: Programas vinculado ao Objetivo Estratégico “Modernizar e melhorar a segurança pública” e seus respectivos

Indicadores

Programas Indicadores

506 - Compromisso com o trânsito

seguro 577 - Taxa de vítimas em acidentes de trânsito.

509 - Política de gestão

penitenciária

112 - Intermediação de mão de obra da FUNAC - "Total":

Excluído pela Lei Nº 12.014, de 01/02/2023.

595 - Pessoas privadas de liberdade, egressos e familiares

encaminhados à Rede de Cidadania: Incluído pela Lei Nº

12.014, de 01/02/2023.

597 - Intermediação de mão de obra de custodiados em regime

aberto: semiaberto e egressos: Incluído pela Lei Nº 12.014, de

01/02/2023.

599 - Intermediação de mão de obra de custodiados em

regime fechado: Incluído pela Lei Nº 12.014, de 01/02/2023.

242 - Taxa de Encarceramento - "Total"***

420 - Pessoas privadas de liberdade em ensino - "Total"
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335 - Ocupação do Sistema Penitenciário - "Total"

125 - Proporção de recuperandos com a relação Recuperando

por Agente (R/A) adequada - "Total"**

135 - Taxa de Absenteísmo do Servidor Penitenciário

136 - Cobertura da equipe de saúde no sistema penitenciário -

"Total"

519 - Segurança Proativa e

Inteligente

244 - Taxa de homicídio doloso - "Total"**

248 - Taxa de roubo de veículo (FBSP/ABSP) - "Total"**

421 - Taxa de Roubos seguido de morte - "Total"**

422 - Taxa de Lesões Corporais Seguidas de Morte - "Total" ***

425 - Taxa de Roubos Total - "Total"**

428 - Taxa de homicídios de vítimas femininas - "Total"

463 - Número de Feminicídios**

464 - Número de operações realizadas em região de fronteira

109 - Inquéritos concluídos com autoria definida - "Total"

110 - Inquéritos concluídos no ano - "Total"

113 - Percentual de laudos periciais emitidos da demanda

anual da POLITEC

465 - Número de Operações Integradas de segurança pública

468 - Tempo médio de entrega de carteiras de identidade na

capital

470 - Tempo médio de entrega de carteiras de identidade no

interior do Estado

473 - Número de municípios atendidos pelos projetos de

prevenção criminal

476 - Número de escolas atendidas pelos projetos de

prevenção criminal

477 - Número de pessoas atendidas nos projetos de prevenção

criminal

478 - Número de atendimentos nos projetos de prevenção

criminal
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479 - Número de pessoas formadas e orientadas dentro da

filosofia de polícia comunitária

480 - Projetos contemplados com recursos oriundos de bens

apreendidos e adquiridos com produtos do tráfico

481 - Projetos integrantes do Sistema Único de Segurança

Pública contemplados com recursos externos

520 - Sistema de Atendimento

Socioeducativo

415 - Taxa de reingresso do adolescente no sistema - "Total":

Excluído pela Lei 12.014, de 01/02/2023.

466 - Número de adolescentes autor de ato infracional

atendidos

467 - Número de atendimentos realizados ao adolescente autor

de ato infracional**

469 - Taxa de ocupação do Sistema Socioeducativo.

471 - Número de projetos do sistema socioeducativo

contemplados com recursos externos

587 - Percentual de reinserção social de adolescentes autores

de ato infracional – Geral: Incluído pela Lei Nº 11.614, de

10/10/2021.

588 - Percentual de reinserção social de adolescentes autores

de ato infracional ativos no Programa Conectando (pós

medida): Incluído pela Lei Nº 11.614, de 10/10/2021.

589 - Percentual de reinserção social de adolescentes autores

de ato infracional inativos no Programa Conectando (Pós

Medida): Incluído pela Lei Nº 11.614, de 10/10/2021.

594 - Percentual de reentrada no sistema socioeducativo:

Incluído pela Lei Nº 11.614, de 10/10/2021.

524 - Salvar e Proteger

416 - Número de Focos de calor - "Total"

417 - Número de Acidentes com GLP - "Total": Excluído pela Lei

N° 11.614, de 10/12/2021.

472 - Percentual de edificações regularizadas: Excluído pela Lei

N° 11.307, de 29/01/2021.

250 - Taxa de suicídios - "Total"

334 - Taxa de óbitos em acidentes de trânsito - "Total"

418 - Taxa de óbitos por afogamento - "Total"
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419 - Número de acidentes com produtos perigosos - "Total"

474 - Número de projetos do Corpo de Bombeiros

contemplados com recursos externos

531 – Tolerância Zero

109 - Inquéritos concluídos com autoria definida - "Total" **

110 - Inquéritos concluídos no ano - "Total" **

113 - Percentual de laudos periciais emitidos da demanda

anual da POLITEC **

244 - Taxa de homicídio doloso - "Total"**

248 - Taxa de roubo de veículo (FBSP/ABSP) - "Total"**

421 - Taxa de Roubos seguido de morte - "Total"**

422 - Taxa de Lesões Corporais Seguidas de Morte - "Total"**

425 - Taxa de Roubos Total - "Total"**

428 - Taxa de homicídios de vítimas femininas - "Total"

463 - Número de feminicídios**

465 - Número de Operações Integradas de segurança

pública**

464 - Número de operações realizadas em região de

fronteira**

242 - Taxa de Encarceramento - "Total"**

335 - Ocupação do Sistema Penitenciário - "Total"**

467 - Número de atendimentos realizados ao adolescente autor

de ato infracional**

416 - Número de Focos de calor - "Total"**

334 - Taxa de óbitos em acidentes de trânsito - "Total"**

*Indicadores compartilhados entre os programas da SESP

**Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)

São 45 (quarenta e cinco) indicadores que tiveram seus desempenhos avaliados individualmente, e

foram pontuados de acordo com a metodologia deste Relatório. Não foram avaliados 4 (quatro)

indicadores que foram excluídos ao longo do PPA 2020-2023, mas todos estão apresentados, nos

gráficos numerados de 48 a 96 a seguir. Em 2021, com a inclusão do Programa 531 - Tolerância Zero,

os programas de responsabilidade da SESP passaram a compartilhar indicadores e, por isso, alguns

aparecem repetidos na tabela 10 acima.
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Gráfico 48: Indicador - Taxa de vítimas em acidentes de trânsito

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

** Sentido do Indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: a cada 100.000

O indicador “577 - Taxa de vítimas de acidentes de trânsito” representa uma razão, de vítimas de

acidentes de trânsito a cada grupo de 100.000 habitantes, em Mato Grosso, tendo por fórmula de

cálculo: (número de vítimas no trânsito no ano/população do Estado no ano) x 100.000. A

interpretação do resultado é quanto menor, melhor. A fonte de apuração é o Anuário Estatístico de

Trânsito, publicado pela SESP/MT. Em 2018, o valor apurado foi de 212,431, e 205,60 em 2019 -

segundo o relatório extraído do cadastro do indicador no sistema FIPLAN/MT. Portanto, indicava uma

tendência de queda na ocasião do planejamento do PPA 2020-2023. Desta forma, a meta estimada

para o final do PPA (2023) foi de 190 vítimas de acidentes de trânsito Em 2021, este indicador sofreu

uma alteração (de exclusão e inclusão) relativo apenas à sua denominação, mas a fórmula de cálculo

continuou a mesma, justificado na Lei N. 11.307, de 29/01/2021: “visando a explicar melhor os

resultados dos esforços empregados nas ações deste programa”. No primeiro ano de gestão do PPA,

em 2020, este indicador alcançou a meta final prevista, sendo a mais baixa e representativa do

período do plano: 171. E, embora no ano seguinte, 2021, tenha aumentado o valor apurado

(185,71%), representava melhor que a meta estimada para o final do PPA. O responsável pela

avaliação do indicador atribuiu os resultados à adoção de medidas de restrições de mobilidade

urbana, pelo governo do estado de Mato Grosso, que ocorreu durante esses anos, períodos de maior

contágio da pandemia do COVID-19. Assim, com a diminuição de tais medidas, a taxa de vítimas de

acidentes de trânsito voltou a subir, atingindo o ponto mais alto, em 2022: 211,95. Em 2023, voltou a

diminuir para 195,2 não atingindo a meta prevista para o ano final do PPA 2020-2023,

aproximando-se mais do estimado (190). Diante deste resultado, tendo a meta apurada em 2023,

ficando acima da meta apurada em 2020, este indicador piorou o desempenho.
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Gráfico 49: Indicador - Intermediação de mão de obra da FUNAC - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do Indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

A fórmula de cálculo do indicador “112 - Intermediação de mão de obra da FUNAC - "Total"”,

relacionado às atividades da Fundação Nova Chance – FUNAC, apresenta-se da seguinte maneira:

"número de intermediação de recuperandos para o trabalho formal realizada pela FUNAC/Número

total de recuperando X 100”. A interpretação do resultado é quanto maior, melhor. De acordo com o

responsável pela avaliação, no RAG 2020, o baixo desempenho, no primeiro ano do PPA 2020-2023, é

devido às consequências das restrições impostas de circulação de pessoas para evitar a expansão da

pandemia da COVID-19, que afetou também a economia e restringiu a oferta de empregos. No

entanto, no RAG 2021, houve um aumento, favorável, do desempenho deste indicador e, segundo o

responsável pelo programa, foi devido ao aumento das ações realizadas pela FUNAC e a redução da

população privada de liberdade nesse período. Em 2022, com o fim das restrições de mobilidade

urbana impostas para conter a pandemia da COVID-19, o indicador atingiu o percentual de 34%, o

mais alto dos 3 três anos, justificado às atividades realizadas em conjunto do Governo do Estado e do

Tribunal de Justiça, divulgando e incentivando as contratações da mão de obra dos reeducandos

intermediados pela FUNAC. Em 2023, o cálculo deste indicador foi descontinuado, atendendo à

solicitação da FUNAC, justificado na Lei Nº 12.014, de 01/02/2023, Anexo I – Alteração de Programa

da seguinte forma: “Tendo em vista a proposta de inclusão dos indicadores “Intermediação de mão

de obra de custodiados em regime aberto, semiaberto e egressos” e “Intermediação de mão de obra

de custodiados em regime fechado”, onde optou-se por segregar a forma de contabilização da

intermediação de mão de obra (intra e extramuros), em razão das diferenças de atendimento em

cada um dos casos, entendeu-se necessário adequar o nome e a fórmula de cálculo para o indicador

referente aos custodiados em regime fechado, o que era o escopo desse indicador.” Em função da

exclusão, este indicador não será avaliado.
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Gráfico 50: Indicador - Pessoas privadas de liberdade, egressos e familiares encaminhados à Rede
de Cidadania

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior melhor
***Unidade de medida: pessoa

O indicador “595 - Pessoas privadas de liberdade, egressos e familiares encaminhados à Rede de

Cidadania” tem como fórmula de cálculo o “número de pessoas privadas de liberdade, egressos e

familiares encaminhados à Rede de Cidadania pela Fundação Nova Chance - FUNAC, no ano de

referência.” A interpretação do resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é a

FUNAC/MT. Este indicador foi incluído no PPA 2020-2023, por meio da Lei n. 12.014, de 01 de

fevereiro de 2023, com a finalidade de mensurar a quantidade de pessoas encaminhadas pela FUNAC

à Rede de Cidadania, por meio da atuação do Escritório Social, implantado em cumprimento ao

Termo de Cooperação nº 006/2020, firmado entre a FUNAC e o Conselho Nacional de Justiça-CNJ. Os

Escritórios Sociais são equipamentos públicos impulsionados pelo CNJ que apostam na articulação

entre Judiciário e Executivo para oferecer serviços especializados a partir do acolhimento de pessoas

egressas e seus familiares, permitindo-lhes encontrar apoio para a retomada do convívio em

liberdade civil. De acordo com o responsável pela avaliação do indicador no RAG 2023, o valor

apurado no primeiro ano de vigência superou a meta prevista pois houve “aceitação dos usuários na

oferta dos serviços, o esforço de divulgação que foi realizado pela Fundação, Grupo de

Monitoramento e Fiscalização do Sistema Carcerário - GMF, e, especialmente as determinações

judiciais para permanência no regime mais brando de cumprimento de pena, qual seja, o semiaberto,

que como explicado é cumprido fora da prisão. Ainda, tivemos com o fator favorável a interligação

com a s redes de assistência no trabalho no quesito referência/contrarreferência, que significa que as

redes assistenciais nos contatam para auxílio. Além desse número de pessoas que receberam o

atendimento social, desenvolveram-se ações costumeiras de recebimento de egressos que cumprem

pena no regime semiaberto, aberto e penas restritivas de direito para cumprimento das disposições

judiciais. ” Assim, de acordo com a avaliação no RAG 2023 e com a metodologia deste Relatório,

conclui-se que o indicador alcançou a meta.
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Gráfico 51: Indicador - Intermediação de mão de obra de custodiados em regime aberto,
semiaberto e egressos

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: unidade

O indicador “597 - Intermediação de mão de obra de custodiados em regime aberto, semiaberto e
egressos” tem como fórmula de cálculo: “(Número de intermediação de custodiados em regime
aberto, semiaberto e egressos para o trabalho formal/número total de custodiados em regime
aberto, semiaberto e egressos que buscaram trabalho na FUNAC no ano) 100”. A interpretação do
resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é a FUNAC/MT. De acordo com o responsável,
este indicador foi incluído por meio da Lei n. 12.014, de 01 de fevereiro de 2023, com a finalidade de
apresentar o resultado das intermediações de mão de obra realizadas pela FUNAC para o público alvo
que está extramuros das unidades penais (custodiados em regime aberto, semiaberto e egressos) em
liberdade, mesmo que limitada ou provisória. O resultado positivo no primeiro ano de aferição, de
acordo com a avaliação do responsável no RAG 2023, foi “se deu após o esforço de divulgação pela
FUNAC e pelo Poder Judiciário, visando a explicação para empresários, gestores estaduais e
municipais das vantagens da contratação de mão de obra de recuperando, pelas condições da Lei de
Execução Penal, ou seja, sem recolhimento de encargos trabalhistas, haja vista a ausência de vínculo
empregatício. Ainda, a divulgação se deu com enaltecimento do papel social da ação de trabalho e
renda para recuperandos.” De acordo com a avaliação realizada e com a metodologia deste Relatório,
conclui-se que este indicador alcançou a meta.
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Gráfico 52: Indicador: Intermediação de mão de obra de custodiados em regime fechado

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: unidade

O indicador “599 - Intermediação de mão de obra de custodiados em regime fechado” tem a fórmula

de cálculo (Número de intermediações de custodiados em regime fechado para o trabalho formal). A

interpretação do resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é a FUNAC/MT. Este

indicador foi incluído por meio da Lei n. 12.014, de 01 de fevereiro de 2023, com a finalidade de

apresentar o resultado das intermediações de mão de obra realizadas pela FUNAC para o público alvo

que está intramuros das unidades penais (custodiados em regime fechado), considerando os

requisitos da Lei de Execuções Penais (LEP), segundo o responsável pela avaliação no RAG 2023. O

valor positivo no primeiro ano de apuração do indicador é o resultado “após o esforço de divulgação

pela FUNAC e pelo Poder Judiciário, visando a explicação para empresários, gestores estaduais e

municipais das vantagens da contratação de mão de obra de recuperando, pelas condições da Lei de

Execução Penal, ou seja, sem recolhimento de encargos trabalhistas, haja vista a ausência de vínculo

empregatício. Ainda, a divulgação se deu com enaltecimento do papel social da ação de trabalho e

renda para recuperandos”. Com base nesta avaliação e de acordo com metodologia deste Relatório,

conclui-se que indicador alcançou a meta.
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Gráfico 53: Indicador - Taxa de Encarceramento - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: a cada 100.000

A fórmula do indicador “242 - Taxa de Encarceramento - "Total"” é composta pelos seguintes itens: “
(número de encarcerados no Estado no ano/população do Estado no ano) x 100.000”. A
interpretação do seu resultado é quanto menor, melhor. Assim a taxa de pessoas encarceradas em
Mato Grosso vem diminuindo, segundo o responsável pela avaliação nos RAG’s 2020 e 2021, graças à
abertura de novas vagas, em unidades penais, bem como à implantação de penas alternativas, como
o uso de tornozeleiras eletrônicas. No RAG 2021, o responsável informa ainda que outras ações vêm
sendo realizadas e que o desempenho de tal indicador tende a superar a meta estimada até o final do
PPA 2020-2023. Em 2022, a taxa atingiu seu melhor resultado, superando a meta para o final do
Plano, justificado pelo responsável na avaliação do RAG 2022 devido ao aumento da população do
estado, resultante do censo de 2022, divulgado pelo IBGE, passando de “3.57 milhões, em dezembro
de 2021, para 3.78 milhões, em dezembro 2022”. Todavia em 2023, a taxa voltou a subir, sendo a
maior do período do Plano. O responsável pela avaliação, em 2023, justifica o seguinte: “Com efeito,
o banco de dados do IBGE registrou uma variação onde a população de MT fica em 3.57 milhões de
habitantes em dezembro de 2021, passa para 3.78 milhões em dezembro 2022 e regride para 3,65
milhões em dezembro de 2023.” Assim, com base nestas informações e de acordo com a metodologia
deste Relatório, conclui-se que este indicador piorou o desempenho.
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Gráfico 54: Indicador - Pessoas privadas de liberdade em ensino - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do Indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

A fórmula do indicador “420 - Pessoas privadas de liberdade em ensino - "Total"” é a seguinte: “

(número de recuperandos que estão realizando ou que realizaram cursos profissionalizantes no

ano/Número total de recuperandos no ano) X 100”. A interpretação do resultado é quanto maior,

melhor. Assim, conforme as informações que constam nos RAG 2020, o valor apurado foi considerado

muito baixo, comparado ao ano base 2018 (15,23%). No RAG 2021, consta que, após verificação

realizada pelo Núcleo de Educação em Prisões (por meio dos registros de matriculados), o número de

pessoas privadas de liberdade é maior que o informado no RAG de 2020. Assim, informaram que o

valor real do ano de 2020 ficou em 25,27% - e não 2,86%, como consta no documento. No entanto,

para efeito deste Relatório, consideramos o valor que está registrado no instrumento de 2020. No

ano de 2021, houve um melhor desempenho da taxa do indicador, superando a meta do fim do PPA

2020-2023. Em 2022, há informação de que houve nova metodologia, mas não informaram qual

seria, e apresentam os números de recuperando em regime fechado e em regime aberto que

concluíram cursos “nas mais diversas áreas definidas como ensino”. Em 2023, o responsável pela

avaliação do indicador informa o número de inscrições e de matrículas no ensino formal, no

profissionalizante e em participações em atividades complementares de reeducandos. Explicam,

ainda, que “o resultado reflete a melhoria na gestão, pois com a superação dos problemas mais

agudos de infraestrutura predial e de aparelhamento, é possível focar e priorizar a educação.” Com

base nestas informações e na metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador alcançou a

meta.
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Gráfico 55: Indicador - Ocupação do Sistema Penitenciário - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: percentual

A fórmula do indicador “335 - Ocupação do Sistema Penitenciário - "Total"” é calculada pelos dados a

serem inseridos nesta fórmula: “população carcerária/número de vagas X 100”. A interpretação do

resultado é quanto menor, melhor. Desta forma, desde 2020, o indicador alcançou e superou a meta

final do PPA e, em 2021, continuou a melhorar seu desempenho, pois a meta final estimada está na

Lei do PPA 2020-2023 como 16%. Nos RAG’s 2020 e 2021, o responsável pela avaliação informa que

tais resultados positivos obtidos decorrem do aumento de mais de mil vagas nas unidades penais,

bem como a implementação de penas alternativas. O responsável pela avaliação destaca, ainda, que

o objetivo para os próximos anos seria zerar o déficit de vagas no Sistema Penitenciário de Mato

Grosso, até o final de vigência do PPA 2020-2023. A Lei N. 11.614, de 10/12/2021, aprovada para a

revisão do PPA 2020-2023, em seu Anexo II - Alteração de Programas, apresenta uma justificativa

para alteração da meta final deste indicador para os anos 2022 e 2023: “Alteração da meta do

indicador Ocupação do Sistema Penitenciário - "Total": de 160% para 120%, (...) com redução da

meta, considerando que o resultado esperado do indicador é quanto menor, melhor, e já foi

alcançada no exercício de 2020.” Assim, no RAG 2022, o responsável informa na avaliação do

resultado que: “alcançamos pela primeira vez no Sistema Penitenciário de MT uma taxa de ocupação

menor que 100%.” Em 2023, classificando o desempenho do ano como excelente informa que “só foi

possível graças à conjugação de esforços empreendidos nas construções, ampliações e reformas

executadas pelo SISPEN, incremento na política de monitoramento eletrônico e fortalecimento dos

processos de reintegração social, em especial as ações de educação e trabalho que resultam na

diminuição da reentrada no sistema.” Diante destas informações e de acordo com a metodologia

deste Relatório, conclui-se que o indicador alcançou a meta.
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Gráfico 56: Indicador - Proporção de recuperandos com a relação Recuperando por Agente (R/A)
adequada - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

O indicador “125 - Proporção de recuperandos com a relação Recuperando por Agente (R/A)

adequada - "Total"” expressa o resultado do cálculo da relação entre o número de recuperandos em

unidades penitenciárias com a relação Recuperando/Agente penitenciário menor ou igual 5 e o total

de recuperandos do sistema penitenciário do Estado por ano. Tal número é expresso em percentual,

e informa a proporção de recuperandos assistidos adequadamente pelo sistema penitenciário. Este

indicador toma por parâmetro a relação Recuperando/Agente, indicada pelo Conselho Nacional de

Políticas Criminais e Penitenciárias (CNPCP), na qual a relação “Recuperando/Agente penitenciário”

tem o valor fixo de número 5, significando que para cada grupo de 5 recuperandos deve haver 1

agente penitenciário. Assim, quanto maior o valor apurado da equação, melhor é o resultado. Desta

forma, as boas práticas do Sistema Penitenciário, registradas pelo responsável nas avaliações nos

RAG’s de 2020 e 2021 (que era de 35%) levaram a solicitarem pela Lei Nº 11.614, de 10/12/2021, a

alteração da mesma para 60%. No ano de 2023, o resultado obtido ficou um pouco acima do ano

anterior, mas não conseguiu superar a meta final do PPA (Gráfico 56), porém maior que o valor inicial

de 2020. Por estas razões, e seguindo a metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador

melhorou o desempenho.
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Gráfico 57: Indicador - Taxa de Absenteísmo do Servidor Penitenciário

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentidos do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: percentual

A fórmula do indicador “135 - Taxa de Absenteísmo do Servidor Penitenciário” é a relação

“Quantidade (total do ano) dos dias não trabalhados pelos servidores do penitenciário/Quantidade

(total do ano) de dias que os servidores penitenciários deveriam trabalhar no ano X 100”. O resultado

em percentual indica que quanto menor o resultado, melhor o desempenho. No primeiro ano do PPA

2020-2023, apresentado no RAG 2020, a taxa do indicador ficou muito acima da meta almejada que é

de 4,09%. O responsável pela avaliação justificou que tal desempenho é decorrente das

consequências da pandemia de COVID-19 na saúde dos servidores. Tal fato foi também registrado no

RAG 2021, ressalvando que, por conta da vacinação da população, a taxa apresentou um resultado

favorável à diminuição do absenteísmo almejado. O ano de 2022 apresentou a maior taxa do período,

justificada pelo responsável no RAG 2022 que medidas estavam sendo feitas para diminuir este

número. Em 2023, a taxa voltou a reduzir, melhorando seu resultado no período, demonstrando que

os esforços estão acontecendo no sistema penitenciário. Pelas informações obtidas e pela

metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 58: Indicador: Cobertura equipe de saúde no sistema penitenciário - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

A fórmula deste indicador “136 - Cobertura equipe de saúde no sistema penitenciário - “Total "",

apresenta-se na seguinte equação: “(número de equipes implantadas / número de equipes

necessárias) X 100”. De acordo com a Portaria Interministerial nº 1.777 de 2003, os critérios utilizados

são: a) para Cadeias: apenas aquelas com mais de 100 recuperandos; b) para Penitenciárias e CDP'S:

todos entram no cálculo, independente da população carcerária, seguindo o critério de 1 (uma)

equipe para cada 500 recuperandos. A interpretação do resultado é quanto maior, melhor. Assim, nas

justificativas dos resultados nos RAG’s 2020 e 2021, a pandemia de COVID-19 precedeu a todos os

esforços para ampliação de mais áreas da saúde, pois todas as equipes estavam voltadas à contenção

da mesma, dentro das unidades, permanecendo o mesmo número de equipes de saúde, do início da

elaboração do PPA. Também em 2022, não houve aumento das equipes de saúde. Já em 2023, o

resultado é surpreendente, com destaque para a explicação contida no RAG: “Este último ano do

ciclo do PPA 2020 - 2023 foi o ano que se obteve o melhor resultado e foi possível chegar ao final com

24 equipes de saúde implantadas de um total necessário de 28, com um resultado de 85,71% de

equipes implantadas. Este resultado reflete o esforço promovido na adesão à Política Nacional de

Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional - PNAISP pelos

municípios que tenham unidades penais. Merece destaque, dentre eles, a adesão do município de

Cuiabá, município que concentra mais de 40% da população prisional do Estado.” Assim, de acordo

com as informações obtidas nos RAG’s e seguindo a metodologia deste Relatório, conclui-se que este

indicador alcançou a meta.
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Gráfico 59: Indicador - Taxa de homicídio doloso - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: a cada 100.000

O indicador “244 - Taxa de homicídio doloso - “Total””, apresenta anualmente o resultado da

equação: “número de homicídios dolosos registrados no ano x 100.000/Total de habitantes de Mato

Grosso”. A interpretação do resultado é que quanto menor, melhor. A fonte de apuração é o Fórum

Brasileiro de Segurança Pública (FBSP). Assim, pelas avaliações prestadas nos RAG’s (Gráfico 59),

percebe-se que a taxa de homicídios dolosos diminuiu nos dois primeiros anos, desempenho

creditado aos investimentos promovidos pelo Estado como as aparelhagens de inteligência policial e

às restrições de circulação impostas pelas medidas restritivas de contenção à pandemia da COVID 19.

Nos anos seguintes, o aumento da taxa do indicador foi creditado à volta da normalidade na

circulação de pessoas, ainda que o governo tenha investido recursos para diminuir a taxa. Assim, de

acordo com as avaliações e com a metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador piorou o

resultado.

94



Gráfico 60: Indicador - Taxa de roubo de veículo (FBSP/ABSP) - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: a cada 100.000

O indicador “248 - Taxa de roubo de veículo (FBSP/ABSP) - “Total””, é apurado pela fórmula de cálculo

Taxa por 100.000 = nº de casos registrados no Estado no ano x 100.000 /Total de habitantes. A

interpretação do resultado é quanto menor, melhor. A fonte de apuração é o Fórum Brasileiro de

Segurança Pública - FBSP/ABSP. Para a elaboração do PPA 2020-2023, a taxa base foi a do ano de 2018

(68,41%), estabelecendo uma meta final de 57,05%. De acordo com a análise do responsável, no RAG

2020, as restrições de circulação e aglomeração, impostas para contenção da pandemia da COVID-19,

contribuíram para a diminuição da taxa deste indicador (Gráfico 60). Outros fatores descritos para o

resultado são os investimentos em policiamento, principalmente, na fronteira para conter este tipo

de crime. Apesar destes esforços, em 2021, a taxa voltou a aumentar em relação ao ano anterior, mas

mesmo assim, o resultado ainda está melhor que a meta final do Plano. No RAG de 2022, o

responsável pela avaliação destaca que a taxa apurada foi a menor do período de gestão do Plano, e a

tendência é manter os investimentos e a expansão no monitoramento de câmeras do Programa Vigia

MT. O responsável pela análise informa, no RAG de 2023, que o aumento da taxa é decorrente da

natureza deste crime, tendo em vista que”o veículo é um bem com valor agregado elevado, que

naturalmente atrai os criminosos que buscam objeto de troca valioso.” Contudo, no mesmo

instrumento, o responsável destaca que, ao longo de gestão do PPA 2020-2023, a taxa sempre ficou

abaixo do previsto, justificando o resultado positivo, tanto ao Programa Vigia Mais MT - que

possibilita monitoramento em tempo real em diversos pontos do território estadual, quanto à

destinação de recursos vultosos para investimentos e à incorporação de novos efetivos nas forças de

segurança estaduais. Diante destas informações e de acordo com a metodologia deste Relatório,

conclui-se que o indicador alcançou a meta.
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Gráfico 61: Indicador - Taxa de Roubos seguido de morte - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: a cada 100.000

A fórmula do indicador “421 - Taxa de roubos seguido de mortes - “Total"", é realizada pela

“quantidade de roubo seguido de morte X 100.000 habitantes do Estado” e sua interpretação é que

quanto menor, melhor o desempenho. Tendo por base o ano de 2018, quando a taxa estava em 1,08,

a meta final do PPA foi estimada em 0,9. Contudo, já no primeiro ano de execução do Plano,

conforme a apuração da taxa (0,77), a meta final no primeiro ano foi superada (Gráfico 61). Já em

2021, houve uma elevação da taxa apurada, em relação ao ano anterior, mas ainda assim apresentou

melhor resultado que a prevista para a final do PPA. A explicação do responsável pela análise sobre a

evolução do indicador é que os investimentos em segurança e as restrições de circulação

relacionadas às medidas de contenção do contágio da pandemia da COVID-19 influenciaram os

resultados. É importante ressaltar que, no RAG de 2020, o responsável informou que solicitaria a

revisão da meta final do PPA. Contudo, nas análises do RAG 2021, o responsável salienta que a

redução da meta em 2020 foi em decorrência do ano atípico de restrições em função da pandemia

em conjunto com os investimentos no setor e, com isso, não alterou a meta final do PPA. No RAG de

2022, houve uma queda da taxa apurada em relação ao ano anterior, melhorando a performance,

sendo creditada às operações integradas, ações de inteligência e investimentos tecnológicos. No RAG

de 2023, o responsável destacou que durante todo o período a meta apurada foi menor que a

prevista para o final do PPA e que no último ano de gestão do Plano obteve o menor resultado. Tal

fato é denominado pelo responsável como uma trajetória de queda observada nos crimes de

natureza patrimonial no período. Diante das avaliações do responsável e de acordo com a

metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador alcançou a meta.
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Gráfico 62: Indicador - Taxa de Lesões Corporais Seguidas de Morte - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual a cada grupo de 100.000 habitantes

A fórmula do indicador “422 - Taxa de lesões corporais seguidas de morte - Total"", é descrita pela

“quantidade de crimes de lesão corporal seguido de morte por 100.000 habitantes”. A interpretação

do resultado é quanto menor, melhor. A fonte de apuração é a SESP/MT. As avaliações dos RAG’s 2020

e 2021 apontam para a atipicidade desses dois anos, ressalvando os investimentos na Segurança

Pública com ações mais ostensivas. Há ponderação, no relatório de 2021, sobre as restrições à

abertura de bares, no horário noturno, durante o período de vigência das ordens públicas para

contenção da pandemia da COVID-19 que influenciaram significativamente os resultados. Na

avaliação do resultado de 2022, o responsável cita o aumento do resultado do indicador, em relação

ao ano anterior, mas destaca que está abaixo da meta prevista para o último ano do PPA. Em 2023, a

taxa atingiu sua melhor performance, sendo explicado no RAG que “a redução está relacionada à

implementação de novas técnicas de apuração do ilícito.” Diante das avaliações realizadas e da

metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador alcançou a meta.
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Gráfico 63: Indicador - Taxa de Roubos Total - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: a cada 100.000

O indicador “425 - Taxa de Roubos Total - "Total"", expressa a quantidade de roubo total a cada grupo

de 100.000 habitantes em Mato Grosso. A interpretação do resultado é quanto menor, melhor. A

fonte de apuração é a SESP/MT. Pelas avaliações nos RAG’s de 2020, 2021, 2022 e 2023, as taxas

anuais apuradas superaram a meta estimada para o final do PPA. Segundo o responsável pelas

informações, nos RAG’s, tanto as restrições de circulação de pessoas em função da pandemia do

COVID-19, como os esforços de policiamento somados aos investimentos efetivados na segurança

pública corroboraram para a queda deste tipo de crime. Em 2022, o resultado manteve a tendência

de baixa, sendo destacado o empenho das forças da Segurança. No RAG 2023, está informado a

menor taxa obtida no período do Plano, sendo creditado aos esforços da implementação do

“programa Vigia Mais MT, que possibilita monitoramento em tempo real em diversos pontos do

território estadual, a destinação de recursos vultosos para investimentos e a incorporação de novos

efetivos nas forças de segurança estaduais”. Pelas avaliações realizadas e de acordo com a

metodologia deste Relatório, concluiu-se que o indicador alcançou a meta.
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Gráfico 64: Indicador - Taxa de homicídios de vítimas femininas - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: a cada 100.000

O indicador “428 - Taxa de homicídios de vítimas femininas - “Total "", mostra o resultado da

quantidade de homicídios de vítimas femininas por grupo de 100.000 mulheres, em Mato Grosso. Em

2020, o indicador apresentou resultado bem acima da meta final almejada (Gráfico 93), e o

responsável pela análise ressalta que apesar de as peculiaridades deste crime envolverem muitos

elementos estruturais da sociedade, a SESP vem promovendo as políticas públicas dentro da sua

administração para proteger à mulher vítima de violência. Em 2021, a taxa apurada diminuiu

positivamente em relação ao ano anterior, chegando perto da meta almejada para o final do PPA

2020-2023. Este indicador foi excluído do Programa 531 - Tolerância pela lei nº 11.614, de

10/12/2021, com a justificativa de “visto que esse tipo de crime não será mais apurado em

separado”. Contudo, ele permaneceu sendo avaliado no Programa 519 - Segurança Proativa e

Inteligente, no RAG de 2022, quando alcançou a meta almejada. Já em 2023, a taxa não alcançou a

meta final para o PPA, porém o resultado se apresentou melhor que o do ano de 2020. Assim, de

acordo com a metodologia deste Relatório, este indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 65: Indicador - Número de Feminicídios

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “463 - Número de feminicídios” apresenta o número absoluto de feminicídios registrados,

anualmente, no Estado de Mato Grosso. De acordo com as análises nos RAG’s 2020 e 2021, várias

ações foram realizadas pela SESP para que este o indicador pudesse ter o resultado melhorado, pois,

a natureza deste crime envolve tanto questões institucionais quanto investimentos necessários nos

sistemas das polícias. Em 2020, no primeiro ano de execução do PPA, devido ao aumento de crimes

registrados em Mato Grosso, novas ações foram direcionadas e que influenciaram a diminuição de

feminicídios em 2021, segundo as avaliações realizadas. Em 2022, contudo, houve um aumento dos

crimes. Em 2023 ocorreu uma queda em relação ao ano anterior, mas ainda aquém da meta almejada

para o final do PPA. De acordo com as avaliações realizadas e com a metodologia deste Relatório,

conclui-se que o indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 66: Indicador - Número de operações realizadas em região de fronteira

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “464-Número de Operações realizadas em região de fronteira” é a somatória das

operações policiais realizadas na região de fronteira do Estado de Mato Grosso, no ano, e sua

interpretação é que quanto maior, melhor. A fonte de apuração é SESP/MT. De acordo com a

avaliação do responsável, nos RAG’s, os resultados do indicador refletem práticas programadas pela

segurança pública na região de fronteira de Mato Grosso, destacadas as operações anuais e as das

barreiras fixas instaladas nos postos Grupo Especial de Fronteira (GEFRON) de Avião Caído, Limão,

Matão e Base GEFRON, entre outros e na base operacional em Porto Esperidião-MT com o objetivo

prevenir e repreender os crimes transfronteiriços. Com o apoio do governo federal, na Operação

HORUS VIGA, e das demais forças de segurança, foi possível atingir o resultado em 2023. Com base

nas informações citadas e de acordo com a metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador

alcançou a meta.
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Gráfico 67: Indicador - Inquéritos concluídos com autoria definida - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

O indicador “465 - Inquéritos concluídos com autoria definida - Total"", é apurado pela fórmula:

"(total inquéritos concluídos com autoria definida no ano/total de Inquéritos Concluídos no ano) x

100”. E sua interpretação é que quanto maior o resultado, melhor. A fonte é SESP/MT. Pelo Gráfico 67,

percebe-se que, nos dois primeiros anos, o indicador indicava uma tendência de aumento e, de

acordo com as avaliações do responsável nos RAG’s 2020 e 2021, tais desempenhos ocorreram, em

parte, às restrições de circulação de pessoas impostas para contenção do avanço da pandemia da

COVID-19, havendo menos inquéritos. Segundo os relatórios, houve investimentos no setor e posse

de novos concursados, aumentando assim a eficiência do indicador. Nos anos de 2022 e 2023, os

resultados obtidos foram relacionados à dificuldade da recomposição de pessoal qualificado para o

trabalho de elaboração e conclusão do inquérito. No RAG 2023, o responsável pela avaliação conclui

que este indicador tem avanço muito difícil em função das variáveis de seu desempenho. Diante

destes resultados e de acordo com a metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador

melhorou o desempenho.
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Gráfico 68: Indicador - Inquéritos concluídos no ano - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

A fórmula de cálculo do indicador “110 - Inquéritos concluídos no ano - “Total"", é a "(soma total dos
Inquéritos Concluídos com autoria e sem autoria/total de Inquéritos Instaurados) X 100”. A
interpretação do resultado é quanto maior, melhor. A fonte do indicador é GEIA-PJC/MT - o GEIA é
um aplicativo para dispositivos móveis desenvolvido pela Polícia Judiciária Civil. Segundo as análises
dos responsáveis nos RAG’s, o menor desempenho do indicador, em 2020 (Gráfico 68), foi devido aos
trabalhos de integração do sistema da polícia e do judiciário, bem como em razão das faltas de
servidores, em decorrência de problemas de saúde, durante a pandemia da COVID-19. Já em 2021,
segundo a avaliação no RAG, com a integração dos sistemas instalada e a contratação de novos
servidores concursados, o resultado dos inquéritos concluídos melhorou e superou a meta prevista
para o final do PPA. Em 2022, o resultado do indicador atingiu seu melhor resultado, creditado pelo
responsável pela avaliação no RAG tanto às posses de novos delegados concursados, como também
“a integração de 100% dos procedimentos policiais com o judiciário, somado a novas funcionalidades
do sistema, em especial, o Geia APP Mobile, o que proporcionaram celeridade.” Em 2023, o
desempenho do indicador caiu em relação aos dois anos anteriores e, segundo o responsável pela a
avaliação no RAG, ainda está ocorrendo a recomposição da equipe de investigação no estado
(delegado, investigador, escrivão), ocupando as vagas de servidores aposentados. Ainda está
ressaltado que o indicador no ano está acima de 90%. De acordo com as informações e com a
metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador alcançou a meta.
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Gráfico 69: Indicador - Percentual de laudos periciais emitidos da demanda anual da POLITEC

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

O indicador “113 - Percentual de laudos periciais emitidos da demanda anual da POLITEC” apresenta

a seguinte fórmula de cálculo: “ (quantidade de laudos periciais emitidos pela POLITEC no ano/laudos

periciais solicitados no ano) X 100”. A interpretação do resultado é quanto maior, melhor. A fonte de

apuração é a POLITEC. Durante os dois primeiros anos, o responsável pela avaliação informou, nos

RAG’s, que a entidade responsável pelo indicador está com a meta de finalizar os passivos de laudos

e, ao mesmo tempo, aumentar a conclusão de laudos iniciados no próprio ano. Segundo o

responsável, a intenção é a melhoria contínua, por isso a meta final prevista no PPA apresenta um

valor muito alto (Gráfico 69). Em 2022 e 2023, o responsável pela avaliação creditou o aumento dos

desempenhos do indicador, no RAG, às ações da Diretoria Metropolitana de Criminalística. Diante

destas avaliações e de acordo com a metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador

melhorou o desempenho.
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Gráfico 70: Indicador - Número de Operações Integradas de segurança pública

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “465 - Número de Operações Integradas de segurança pública” tem como fórmula de

cálculo a somatória de todos os anos de vigência do Plano. A interpretação do resultado é quanto

maior, melhor. A fonte de apuração é SESP/MT. Segundo as avaliações nos RAG’s 2020 e 2021, dois

anos primeiros anos de gestão do Plano, as ações previstas se realizaram mesmo com as restrições de

circulação de pessoas impostas para conter a pandemia da COVID-19, conseguindo metade da meta

final prevista do PPA 2020-2023 (Gráfico 70). Os desempenhos nos anos 2022 e 2023, registrados nos

RAG’s, foram creditados graças ao advento da “Lei Complementar nº 723, de 01 de abril de 2022,

cujas despesas são alocadas na ação de indenizações e restituições.”De acordo com as avaliações

realizadas e a metodologia deste Relatório, o indicador alcançou a meta.
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Gráfico 71: Indicador - Tempo médio de entrega de carteiras de identidade na capital

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: mês

O indicador “468 - Tempo médio de entrega de carteiras de identidade na capital” tem como meta
final do PPA que seja entregue a Carteira de Identidade, na capital Cuiabá, em até 15 dias de sua
solicitação. A interpretação do resultado é quanto menor, melhor. A fonte de apuração é SESP/MT.
Pela avaliação do RAG 2020, o responsável informa o atingimento da meta final no primeiro ano de
execução do Plano, atribuído ao contrato público que o Estado efetivou com uma empresa para fazer
o cadastro com biometria. No entanto, no RAG 2021, o responsável pela avaliação, no RAG, justifica o
aumento do tempo médio de entrega de carteiras no ano, devido às aposentadorias de pessoas
responsáveis no setor das unidades competentes, bem como que houve um aumento na demanda
por este documento. Em 2022, o indicador conseguiu novamente alcançar a meta final prevista. Em
2023, no entanto, o aumento do tempo médio de entrega de identidade na capital foi assim
explicado pelo responsável no RAG: “a implantação no ano de 2023 da Carteira de Identificação
Nacional (CIN) gerou a necessidade de adequação de sistema e da necessidade de comunicação com
o sistema da Receita Federal devido à numeração seguir a mesma do CPF, fato que gerou um atraso
na emissão das primeiras carteiras e acarretou um passivo de 60.000 (sessenta mil carteiras) além do
aumento de solicitações de 89.483 CINs em 2022 para 103.280 CINs em 2023 (aumento percentual
de 15,4%) pelo cidadão para troca do modelo anterior para o atual na capital do Estado de Mato
Grosso.” Diante destes resultados e de acordo com a metodologia deste Relatório conclui-se que o
indicador piorou o desempenho.
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Gráfico 72: Indicador - Tempo médio de entrega de carteiras de identidade no interior do Estado

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: mês

O indicador “470 - Tempo médio de entrega de carteiras de identidade no interior do Estado” tem

como fórmula de cálculo o tempo médio no espaço de um mês de 30 para entregar o produto final

no interior do Estado. Em 2020, o responsável pela análise, no RAG, informa que conseguiu alcançar a

meta final do Plano no primeiro ano de gestão. (Gráfico 72). No entanto, no RAG 2021, o responsável

pela análise justifica que o atraso das entregas previstas se deve aos Correios que reduziram seu

atendimento durante a pandemia da COVID-19, e às aposentadorias de servidores no setor

responsáveis pela entrega do produto. No ano de 2022, o desempenho do indicador superou a meta

final. Mas em 2023, houve um atraso significativo e foi justiçado no RAG da seguinte forma: “A

implantação, no ano de 2023, da Carteira de Identificação Nacional (CIN), gerou a necessidade de

adequação de sistema e da necessidade de comunicação com o sistema da Receita Federal devido a

numeração seguir a mesma do CPF, fato que gerou um atraso na emissão das primeiras carteiras e

acarretou um passivo de 60.000 (sessenta mil carteiras) além do aumento de solicitações de 187.047

CINs em 2022 para 232.314 CINs em 2023 (aumento percentual de 24,2%) pelo cidadão para troca do

modelo anterior para o atual no interior do Estado de Mato Grosso.” Diante das avaliações realizadas

e da metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador piorou o desempenho.
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Gráfico 73: Indicador - Número de municípios atendidos pelos projetos de prevenção criminal

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “473 - Número de municípios atendidos pelos projetos de prevenção criminal” é o

resultado da “somatória dos municípios atendidos pelos projetos de prevenção criminal (Programa

Educacional de Resistência às Drogas - PROERD, De bem com a vida, De cara limpa contra as drogas e

Rede Digital pela Paz) no ano. ” A interpretação do seu resultado é quanto maior, melhor. A fonte de

apuração é SESP/MT. De acordo com o responsável pela avaliação do indicador no RAG 2020, tais

atendimentos são realizados, em conjunto com o Conselho Comunitário de Segurança, com a

representação do Município e com demais projetos. No entanto, por atuarem em parcerias com as

escolas e, diante das medidas de contenção da pandemia de COVID-19, não houve aulas presenciais,

dificultando o alcance da meta final prevista (Gráfico 73). Já em 2021, de acordo com o responsável

pela análise no RAG, as ações foram investidas na modalidade on-line e, devido a essa nova

abordagem, conseguiram melhorar o desempenho do indicador. No RAG 2022, o responsável pela

avaliação informou que a melhoria foi devido à retomada das atividades presenciais. O resultado de

2023, segundo o responsável, no RAG, “corresponde ao total de municípios atendidos durante o ciclo

do PPA 2020-2023". Todas as atividades envolvem as parcerias e por isso o bom resultado. Diante

destas avaliações e de acordo com a metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador

melhorou o desempenho.
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Gráfico 74: Indicador - Número de escolas atendidas pelos projetos de prevenção criminal

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “476 - Número de escolas atendidas pelos projetos de prevenção criminal” é o resultado

da somatória de escolas atendidas pelos projetos de prevenção criminal (Programa Educacional de

Resistência às Drogas - PROERD, De bem com a vida, De cara limpa contra as drogas e Rede Digital

pela paz) no ano. A interpretação de seu resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é a

SESP/MT. De acordo com as análises nos RAGs 2020 e 2021, a execução destes projetos nas escolas

foi bem menor devido às medidas de restrições para contenção da pandemia de COVID-19, pois

envolvia projetos junto com a comunidade escolar, e só em 2021 outras formas de abordagens

ocorreram, melhorando o desempenho em relação ao ano anterior (Gráfico 74). No RAG de 2022, o

responsável pela avaliação informa que “os atendimentos realizados nos projetos sociais de

prevenção criminal, implementados pelas unidades da Secretaria de Estado de segurança Pública

(SESP-MT), estão voltados para o combate ao uso de bebidas alcoólicas e outras drogas, por crianças

e adolescentes, especialmente os que se encontram em vulnerabilidade social. Dessa forma,

funcionam em agenda integrada com o ambiente escolar e em parceria com os Conselhos

Comunitários de Segurança Pública (CONSEGs). A Rede Cidadã, em 2022, manteve parceria com 85

escolas municipais e estaduais, promovendo ações preventivas com estudantes expostos a fatores de

risco para a criminalidade e violência, atuando na busca ativa por alunos dessas unidades de ensino,

devido ao retorno das atividades pós pandemia. ” No RAG de 2023, o responsável informa que o

número informado no ano de 2023 corresponde ao total de escolas atendidas, durante o ciclo do PPA

2020-2023. Os Projetos Sociais promovidos pela SESP ensejam um processo de inscrição aberto à

comunidade local, assim foram contemplados diversos alunos de diversas escolas, preferencialmente

da rede pública no ano de 2023. ” Diante destas avaliações e de acordo com a metodologia deste

Relatório, conclui-se que este indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 75: Indicador - Número de pessoas atendidas nos projetos de prevenção criminal

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “477 - Número de pessoas atendidas nos projetos de prevenção criminal” é o resultado

da somatória de pessoas atendidas pelos projetos de prevenção criminal (Programa Educacional de

Resistência às Drogas - PROERD, De bem com a vida, De cara limpa contra as drogas e Rede Digital

pela paz) no ano. A interpretação do resultado é quanto maior, melhor. De acordo com as avaliações

dos RAG’s 2020 e 2021, a execução destes projetos nos municípios foi impactada pelas regras de

restrições sanitárias para conter a expansão da pandemia da COVID-19, uma vez que o espaço de

atuação é nas escolas e suas comunidades. Com as aulas online, no segundo ano de execução do

plano, a equipe conseguiu fazer mais ações nessa modalidade, aumentando o desempenho (Gráfico

75). No RAG 2022, o responsável pela avaliação informa que “em 2022 foram retomadas as atividades

presenciais e, com isso, muitas pessoas voltaram a ser atendidas pelas equipes multiprofissionais da

Rede Cidadã.” Consta, no RAG 2023, que “o número informado no ano de 2023 corresponde ao total

de pessoas atendidas durante o ciclo do PPA 2020-2023.” Diante destas avaliações e de acordo com a

metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 76: Indicador - Número de atendimentos nos projetos de prevenção criminal

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “478 - Número de atendimentos nos projetos de prevenção criminal” é o resultado da

somatória de atendimentos realizados pelos projetos de prevenção criminal (Programa Educacional

de Resistência às Drogas - PROERD, De bem com a vida, De cara limpa contra as drogas e Rede Digital

pela Paz) no ano. A interpretação do seu resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é a

SESP/MT. De acordo com o responsável pela análise do RAG 2020, as restrições sanitárias, impostas

para a contenção da expansão da pandemia de COVID-19, impossibilitaram a atuação conjunta das

equipes de modo presencial nas escolas da rede pública nos municípios. No entanto, com a utilização

do trabalho on-line, nestas ações, o indicador apresentou melhor resultado, conforme justificativa do

responsável no RAG 2021 (Gráfico 76). No RAG 2022, o responsável pela avaliação informa que “com

o retorno das atividades presenciais, foi possível incrementar nossa capacidade de atendimento à

população. Por meio de parceria com as prefeituras municipais, Polícia Militar e Secretaria de Estado

de Educação, foi possível ofertar uma ampla gama de atividades no âmbito da Rede Cidadã.” No RAG

2023, o responsável pela avaliação informa que “o número informado no ano de 2023 corresponde

ao total de atendimentos durante o ciclo do PPA 2020-2023. Houve um aumento de 20% no número

de municípios atendidos em 2023, se comparado ao ano de 2022. Bem como houve um aumento de

25% no número de atendimentos, quando comparado com ano de 2022. Resultado da ampliação do

número de convênios e termos de cooperação técnica que possibilitou a ampliação de recursos que

custearam a aquisição de equipamentos e o pagamento de diárias para cobrir municípios novos no

interior do Estado.” De acordo com as avaliações realizadas e com a metodologia deste Relatório,

conclui-se que o indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 77: Indicador - Número de pessoas formadas e orientadas dentro da filosofia de polícia
comunitária

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “479 - Número de pessoas formadas e orientadas dentro da filosofia de polícia

comunitária” é resultado da somatória de pessoas formadas na filosofia de polícia comunitária no

ano. A interpretação de seu resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é a SESP/MT. De

acordo com o responsável pela avaliação do indicador, no RAG 2020, diante das medidas de

restrições e distanciamento para contenção da expansão da pandemia de COVID-19, a opção online

foi utilizada para esta formação, atingindo um bom público, focando na própria formação da polícia,

durante esse período. Já em 2021, com a flexibilização das medidas sanitárias, os eventos presenciais

se tornaram possíveis e mais pessoas puderam ser formadas nesta filosofia (Gráfico 77). No ano de

2022, ocorreu o Curso Intensivo em Polícia Comunitária no Município de Matupá, capacitando 70

(setenta) agentes de segurança, membros dos CONSEGs e sociedade civil. Houve o Seminário

Internacional em filosofia de Polícia Comunitária com participação de 200 (duzentas) pessoas entre

autoridades, sociedade civil, lideranças comunitárias e agentes de segurança pública. Tiveram visitas

de orientação técnica e os encontros Regionais dos Conselhos Comunitários de Segurança Pública,

orientando 650 (seiscentos e cinquenta) pessoas. No RAG 2023, o responsável informa que “houve o

Curso Intensivo em Polícia Comunitária no Município de Vila Rica capacitando 69 (sessenta e nove)

agentes de segurança, membros dos CONSEGs e sociedade civil, 79 (setenta e nove) Visitas de

Assessoria e Orientação Técnica (VAOT), capacitando e orientando aproximadamente 852 (oitocentos

e cinquenta e dois) membros de CONSEGs e integrantes da sociedade civil nos municípios

mato-grossenses.” Foram realizadas “05 (cinco) Comunidades Integradas nos Municípios de

Nortelândia-MT, Mirassol D’ Oeste-MT, Poxoréu-MT, Nova Mutum (Assentamento do Distrito do

Pontal do Marape-MT) e Vila Bela da Santíssima Trindade (Distrito de Santa Clara do Monte Cristo –

Ponta do Aterro Zona Rural de Vila Bela da Santíssima Trindade) ”, onde foram atendidas “3.000 (três
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mil) pessoas”. Diante destas avaliações e de acordo com a metodologia deste Relatório, conclui-se

que este indicador alcançou a meta.
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Gráfico 78: Indicador - Projetos contemplados com recursos oriundos de bens apreendidos e
adquiridos com produtos do tráfico

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “480 - Projetos contemplados com recursos oriundos de bens apreendidos e adquiridos

com produtos do tráfico” é o resultado da somatória de projetos contemplados no ano com recursos

oriundos de bens apreendidos e adquiridos com produtos do tráfico. A interpretação de seu

resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é a SESP/MT. De acordo com a avaliação no

RAG 2020, a política sobre drogas passou por um processo de reestruturação no Estado, não tendo

assim projetos apoiados. No entanto, em 2021, com a reestruturação da política realizada, as ações

contra as drogas passaram a ter mais apoios (Gráfico 78). No RAG 2022, o responsável pela avaliação

informa que “ocorreu uma ampliação na captação de ativos, tanto proveniente dos crimes

relacionados ao tráfico de drogas, quanto ao crime de lavagem de dinheiro, o que proporcionou que

o Ministério da Justiça patrocinasse vários projetos da Secretaria de Estado de Segurança, Polícia

Judiciária Civil, Polícia Militar. ” No RAG 2023, o responsável informa que “com o superávit, os

recursos do Fundo Estadual de Política de Drogas foram acessados, oportunizando o apoio a projetos

de outras forças e do Sistema Socioeducativo, refletindo o indicador uma real aplicação dos valores.”

Diante das avaliações realizadas e da metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador

melhorou o desempenho.
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Gráfico 79: Indicador - Projetos integrantes do Sistema Único de Segurança Pública contemplados
com recursos externos

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “481 - Projetos integrantes do Sistema Único de Segurança Pública contemplados com

recursos externos” é o resultado da somatória de projetos contemplados no ano com recursos

externos. A interpretação do resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é a SESP/MT. De

acordo com a avaliação do responsável, no RAG 2020, no primeiro ano foi possível atingir a meta final

do PPA (Gráfico 79). No RAG 2021, ocorreu a superação da meta, originando mais recursos à

Segurança Pública. Em 2022, o responsável pela avaliação informou que “foram contemplados 25

projetos, sendo 24 financiados com recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública-FNSP e 01 com

o FUNPEN.” Em 2023, o responsável informa que “no curso do PPA 2020-2023, o indicador

demonstrou que a quantidade de projetos contemplados com financiamento restou bem acima das

metas propostas, o que contribuiu com o objetivo de ampliar a capacidade de atuação dos

integrantes do Sistema Único de Segurança Pública no Estado de Mato Grosso.” Diante das avaliações

realizadas e com a metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador alcançou a meta.
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Gráfico 80: Indicador - Taxa de reingresso do adolescente no sistema - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: percentual

A fórmula do indicador “415 - Taxa de reingresso do adolescente no sistema - "Total "", é

representada pela seguinte equação: “número de entradas de adolescentes em medidas de

internação dividido pelo número de adolescentes inseridos em medida de internação”. Do resultado

será subtraído 1 e multiplicado por cem (100), e sua interpretação é quanto menor a taxa apurada,

melhor o desempenho. Fonte de apuração é SIPIA/SINASE. No RAG 2020, a análise do responsável

informa que não houve o reingresso de adolescentes no sistema, tendo em vista as medidas judiciais

cumpridas para a contenção da pandemia nas unidades de internação. Em 2021, houve reentrada de

adolescentes no sistema de atendimento do socioeducativo do meio fechado, mas o resultado foi

melhor que o estimado para o final do PPA 2020-2023. Em 2022, houve um aumento considerável em

relação ao ano anterior de reingresso de adolescente, ficando acima do máximo esperado na meta

final, justificado pelo responsável no RAG como “Este dado pode ser associado ao aumento da prática

de atos infracionais por este público e das vagas disponíveis para o devido atendimento

socioeducativo. O crescimento também foi afetado pelo fato de que no período de pandemia houve

redução dos ingressos de adolescentes, no sistema, por decisão do Poder Judiciário, número

revertido com o fim das restrições. Ainda assim os números de MT têm se mantido abaixo da média

nacional. ” Em 2023, o responsável pelo programa solicitou a exclusão do indicador do PPA

2020-2023, justificando na Lei 12.014, de 01/02/2023, da seguinte forma: “Verificou-se que o mesmo

não estava tendo efetividade em seu cálculo e para isso foi proposto um novo indicador considerando

as reentradas no sistema socioeducativo em medidas privativas e restritivas de liberdade como forma

de apresentar a efetividade do trabalho da socioeducação no atendimento das medidas restritivas,

privativas e pós medida. ” Desta forma, pelas informações relatadas e pela metodologia deste

Relatório, este indicador não será avaliado.
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Gráfico 81: Indicador - Número de adolescentes autor de ato infracional atendidos

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

Para chegar ao resultado do indicador “466 - Número de adolescentes autor de ato infracional

atendidos” é utilizado o “número absoluto de adolescentes atendidos, durante o ano, no sistema

socioeducativo de internação do meio fechado”. Conforme demonstrado no Gráfico 81, em 2020, o

baixo número está justificado no RAG em virtude das medidas de restrições de internação durante a

pandemia, impostas pelo Conselho Nacional de Justiça. Já em 2021, no RAG, foi justificado o

aumento no número de adolescentes, mesmo com as restrições à internação vigentes, em função da

inauguração de novas vagas na unidade socioeducativa de Rondonópolis. Em 2022, o aumento do

resultado do indicador, justificado pelo responsável no RAG, ocorreu em função da diminuição de

contaminação da COVID 19 e da abertura de novas vagas. Em 2023, o responsável justifica no RAG o

resultado informando que está acima da média dos últimos 3 anos. Assim, de acordo com tais

informações e pela metodologia deste Relatório, este indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 82: Indicador - Número de atendimentos realizados ao adolescente autor de ato infracional

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

Para chegar ao resultado do indicador “467 - Número de atendimentos realizados ao adolescente

autor de ato infracional”, é utilizado o número absoluto de atendimentos realizados ao adolescente,

autor do ato infracional que, de acordo com o responsável pela avaliação do indicador nos RAGs,

significa o atendimento que o adolescente internado no sistema socioeducativo tem durante a

semana: em média 5 atendimentos da equipe de socioeducadores composta por profissionais da

educação física, da assistência social e da psicologia. Logo no primeiro ano do PPA, a meta final do

indicador foi superada (Gráfico 82), daí em diante, tendo resultados crescentes, nos anos

subsequentes. Na avaliação do RAG 2021, o responsável justificou que, por conta da pandemia da

COVID-19, os atendimentos realizados, principalmente aos familiares das e dos adolescentes,

ocorreram de modo não-presenciais, favorecendo ainda mais a melhoria no desempenho do

indicador. O resultado do indicador, em 2022, foi justificado pelo responsável no RAG, em função “do

aumento dos investimentos pelo Governo do Estado no sistema socioeducativo, oportunizou uma

intensificação do número de atendimentos prestados diretamente ao adolescente autor de atos

infracionais, de forma proporcional ao aumento do número de adolescentes atendidos. ” Em 2023, o

resultado foi o melhor de todos os demais. Diante de tais informações e de acordo com a

metodologia deste Relatório, o indicador alcançou a meta.

118



Gráfico 83: Indicador - Taxa de ocupação do Sistema Socioeducativo

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: percentual

O indicador “469 - Taxa de ocupação do Sistema Socioeducativo” mostra a lotação de adolescentes

nas unidades socioeducativas de internação no Estado, obtida pela fórmula: “Número de adolescente

autor de ato infracional no Estado/Número de vagas no Sistema Socioeducativo no Estado”. A

interpretação do resultado é quanto menor, melhor. Pela meta final do PPA 2020-2023,

compreende-se que o sistema socioeducativo aponta a lotação em sua capacidade plena. No

entanto, durante os quatro anos de gestão do Plano, o socioeducativo superou a meta, ficando

sempre abaixo da lotação máxima (Gráfico 83). Foi justificado nos RAG’s de 2020 e 2021 o

atendimento das recomendações do Conselho Nacional de Justiça para reduzir o número de

internações, a fim de evitar contágios da COVID 19. Após os dois primeiros anos, foi ampliada a oferta

de vagas no socioeducativo do Estado, sendo justificado que não há déficit de vagas no sistema

socioeducativo, atendendo a maioria dos pedidos de internações da Justiça, segundo o responsável

pela avaliação nos RAG’s 2022 e 2023. Desta forma, conforme tais avaliações e com a metodologia

deste Relatório, o indicador alcançou a meta.
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Gráfico 84: Indicador - Número de projetos do Sistema Socioeducativo contemplados com recursos
externos

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “471 - Número de projetos do Sistema Socioeducativo contemplados com recursos

externos” expressa, em um número absoluto, o empenho do sistema socioeducativo em buscar

recursos externos para a promoção de suas atividades. Ao ter a motivação de aumentar em um

projeto, por ano, até atingir o número de 4, em 2023, pelo Gráfico 84, percebe-se que, no primeiro

ano, tal planejamento ficou prejudicado pois, segundo o responsável pela avaliação do indicador, no

RAG 2020, isto ocorreu devido às restrições impostas pela da pandemia COVID-19. No entanto, em

2021, o responsável pela análise informa, no RAG, que estão buscando recursos para alcançar a meta

prevista para o final do PPA 2020-2023, tanto por emendas parlamentares, quanto por outros editais

de fomento. Em 2022, o responsável pela avaliação do indicador informa, no RAG, que “houve a

captação de recursos externos pelo Fundo para a Infância e Adolescência – FIA, deliberado pelo

Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente de Mato Grosso - CEDCA/MT, para

atender ao projeto Profissionalizar Sistema Socioeducativo.” No RAG de 2023, o responsável informa

que houve a captação de recursos pelo FIA/CEDCA, novamente, e aponta a utilização do recurso no

projeto “Equoterapia na Medida”, com valor de R$120.000,00. Diante destas avaliações e de acordo

com a metodologia deste Relatório, conclui-se que o indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 85: Indicador - Percentual de reinserção social de adolescentes autores de ato infracional –
Geral

*Fonte: RAG (2022 e 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

O indicador “587 - Percentual de reinserção social de adolescentes autores de ato infracional – Geral”

apresenta a seguinte fórmula de cálculo: ((QSaída - QReentrada) / Q saída ) X 100 = % de reinserção

social. Onde: Qsaída: corresponde à quantidade de adolescentes egressos dos CASES; Qreentrada:

corresponde à quantidade de reentrada de adolescentes em Unidade Socioeducativa de Privação de

Liberdade. A interpretação do resultado é quanto maior, melhor. A fonte de apuração é

SESP/SIPIA/SAJU. Este indicador foi inserido no PPA 2020-2023 pela lei de revisão Nº 11.614, de

10/10/2021, que alterou a lei do PPA 2020-2023 (nº 11.071, de 26/12/2019), valendo a partir do ano

2022, com a justificativa de permitir melhor avaliação dos objetivos do programa e seus respectivos

resultados. No primeiro ano de aferição do resultado alcançou o resultado de 81,46%, representando

que a maioria dos 356 adolescentes não reingressaram no mesmo ano no sistema socioeducativo de

internação, representando um bom desempenho. Em 2023, o resultado melhorou um pouco,

chegando mais perto da meta prevista para o final do PPA. Assim, pelas análises apresentadas nos

RAGs 2022 e 2023 e pela metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador melhorou o

desempenho.
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Gráfico 86: Indicador - Percentual de reinserção social de adolescentes autores de ato infracional
ativos no Programa Conectando (Pós Medida)

*Fonte: RAG (2022 e 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

O indicador “588 - Percentual de reinserção social de adolescentes autores de ato infracional ativos

no Programa Conectando (pós medida)” tem seu resultado obtido pela fórmula: (QAtivos -

QReentradaAtivos) / QAtivos) X 100 = % de "reinserção social de Ativos no Programa". Onde: QAtivos:

corresponde à quantidade de adolescentes ativos no Programa Conectando, no ano;

QreentradaAtivos: corresponde à quantidade de reentrada de adolescentes ativos no Programa

Conectando em Unidade Socioeducativa de Privação de Liberdade. Este indicador foi inserido no PPA

2020-2023 pela lei de revisão Nº 11.614, de 10/10/2021, que alterou a lei do PPA 2020-2023 (nº

11.071, de 26/12/2019), valendo a partir do ano 2022, com a justificativa de permitir melhor

avaliação dos objetivos do programa e seus respectivos resultados. Em 2022, de acordo com o

responsável pela avaliação no RAG “no cadastro ativo encontram-se adolescentes desde 2019,

fazendo com que o número de ativos esteja alto, assim fazendo diminuir o percentual dos atendidos

que reentraram.” Na avaliação do responsável no RAG de 2023 está informado que “este indicador

depende da adesão dos adolescentes no programa Conectando. Por essa natureza do programa, de

adesão voluntária, dificilmente se alcançará o total de adolescentes aptos a participarem.” De acordo

com as informações e com a metodologia deste relatório, pelo resultado de 2023 ter ficado abaixo da

meta e por não ter um parâmetro para o ano de 2020, este indicador não tem informações

suficientes para análise.
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Gráfico 87: Indicador - Percentual de reinserção social de adolescentes autores de ato infracional
inativos no Programa Conectando (Pós Medida)

*Fonte: RAG (2022 e 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

O cálculo do indicador “589 - Percentual de reinserção social de adolescentes autores de ato

infracional inativos no Programa Conectando (Pós Medida)” se dá pela fórmula: (QNãoativos -

QReentradaNãoAtivos)/QNãoativos) X 100 = % de "reinserção social". Onde: QNãoativos:

corresponde à quantidade de adolescentes que saíram da unidade socioeducativa, não

acompanhados no Programa Conectando no ano; Qreentrada NãoAtivos: corresponde à quantidade

de reentrada de adolescentes NÃO ativos (no Programa Conectando) em Unidade Socioeducativa de

Privação de Liberdade. A fonte de apuração é SESP/SAJU. Este indicador foi inserido no PPA

2020-2023 pela lei de revisão Nº 11.614, de 10/10/2021, que alterou a lei do PPA 2020-2023 (nº

11.071, de 26/12/2019), valendo a partir do ano 2022, com a justificativa de permitir melhor

avaliação dos objetivos do programa e seus respectivos resultados. No RAG de 2022, o responsável

pela avaliação informa que “o resultado como o número de desligados é baixo na proporção dos que

são atendidos. No final de 2022 havia 789 adolescentes inscritos no Cadastro do NAE (Núcleo de

Acompanhamento de Egressos)”. No RAG 2023, o responsável justifica a diminuição do resultado em

relação ao ano anterior por “este evento pode estar associado a vários fatores que são influenciados

pela dificuldade de localização do adolescente após cumprimento de medida, recusa do

acompanhamento ou desistência do atendimento.” De acordo com as informações do responsável e

de acordo com a metodologia deste relatório, este indicador alcançou a meta.
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Gráfico 88: Indicador - Percentual de reentrada no sistema socioeducativo

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: percentual

O indicador “594 - Percentual de reentrada no sistema socioeducativo” tem a seguinte fórmula de

cálculo (total de reentradas no ano/total de entradas no ano) X 100. A interpretação do resultado é

menor, melhor. A fonte de apuração é SIPIA/SINASE. Este indicador foi incluído no PPA 2020-2023

pela Lei N. 12.014, de 01/02/2023, com a seguinte justificativa: adequação da denominação e da

fórmula de cálculo, propondo um novo indicador, considerando as reentradas de adolescentes em

conflitos com a lei, no sistema socioeducativo, em medidas privativas e restritivas de liberdade a fim

de apresentar a efetividade do trabalho da socioeducação, no atendimento das medidas restritivas,

privativas e pós medida. O resultado obtido foi creditado pelo responsável pela avaliação à

“diminuição da reiteração da prática de atos infracionais em face de novos projetos de vida,

atingimento da maioridade civil e óbito deste público atendido.” Assim, de acordo com a avaliação

realizada e com a metodologia deste Relatório, conclui-se que este indicador alcançou a meta.
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Gráfico 89: Indicador - Número de Focos de calor – “Total”

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: Número absoluto

O indicador “416 - Número de Focos de calor - “Total "", é aferido pelo Instituto Nacional de

Pesquisas Espaciais (INPE) e expressa em números a quantidade de focos de calor registrada no

período de um ano no território mato-grossense. Durante toda a gestão do PPA 200-2023, o

indicador apresentou um número elevado, diminuindo em dois períodos e mais próximo da meta

prevista no ano de 2023. Durante o ano de 2020, o bioma pantanal em Mato Grosso teve uma

queima considerável de sua vegetação, matando inclusive muitos animais e pessoas. Segundo o

responsável pela avaliação do indicador no RAG 2020 “(...) no Pantanal, a diminuição do volume das

chuvas nos últimos anos gerou acúmulo de massa seca, o que favoreceu a proliferação do fogo. Em

2021, devido à queda do número de focos de calor em relação ao ano anterior, o responsável no RAG

credita aos esforços do governo do estado, criando unidades de ações nas regiões com investimentos

realizados. Em 2022, o responsável explica no RAG que muitas vezes o aumento de focos de calor é

devido ao “aumento considerável de Autorizações de Queima Controlada (AQC) pela Secretaria de

estado de Meio Ambiente (SEMA), sendo este documento necessário para utilização do fogo para

manejo de área de forma legal. ” Em 2023, o responsável explica que o número diminui ainda que o

período de estiagem tenha aumentado no estado, mas que “ exigiu a extensão do período proibitivo

de uso do fogo para limpeza e manejo de áreas por duas vezes”. Assim, diante dos resultados, e de

acordo com a metodologia de avaliação deste Relatório, o indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 90: Indicador - Número de Acidentes com GLP - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: número absoluto

O valor do indicador “417 - Número de Acidentes com GLP - "Total "", representa o número de

atendimentos realizados pelo Corpo de Bombeiros, nos acidentes com GLP. No entanto, conforme

informado pela Secretaria, existe uma discrepância em relação aos números apresentados (Gráfico

90), em razão da alteração da metodologia adotada para aferição das variáveis que compõem o

indicador. O Sistema de Registro de Ocorrências Bombeiro Militar aglutina as informações, em alguns

casos, porém, em outros as realiza de maneira pormenorizada. Portanto, diante da impossibilidade

de manter sua forma de apuração, foi solicitada sua revisão. Ele foi excluído do PPA 2020-2023 pela

Lei N° 11.614, de 10/12/2021. Dessa forma, em função das informações obtidas e para efeitos deste

Relatório, conclui-se que este indicador não será avaliado.
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Gráfico 91: Indicador - Percentual de edificações regularizadas

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: maior, melhor
***Unidade de medida: percentual

Embora o indicador “472 - Percentual de edificações regularizadas” tenha sido avaliado no RAG 2020

(Gráfico 91), no ano seguinte foi solicitado sua exclusão do PPA, aprovado pela Lei N. 11.307, de

29/01/2021, com a seguinte justificativa: “conforme decisão do STF, a cobrança da TACIN foi

declarada inconstitucional. Como a fórmula de cálculo baseia-se no pagamento da taxa, não será

possível calcular o indicador”. Diante desta exclusão em Lei, e de acordo com a metodologia deste

Relatório, este indicador não será avaliado.

127



Gráfico 92: Indicador - Taxa de suicídios - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Sentido do indicador: menor, melhor
***Unidade de medida: a cada 100.000

O indicador “250 - Taxa de suicídios - “Total "", apresenta a seguinte fórmula de cálculo: (número de

suicídios no ano/população do Estado no ano) X 100.000. A interpretação do resultado é quanto

menor, melhor. A fonte de apuração do indicador é a SESP/FBSP. O indicador apresentou tendência

crescente nos primeiros três anos de gestão do PPA 2020-2023, tendo uma redução após os dois

primeiros anos, conforme pode ser verificado no Gráfico 92. Sendo um indicador resultante de várias

causas sociais e que, nos anos avaliados, foi muito afetado devido às consequências da pandemia da

COVID 19, ele teve um desempenho muito avaliado e discutido no mundo todo, apesar dos esforços

em atender as ocorrências e de campanhas de conscientização. Diante do exposto e de acordo com a

metodologia deste Relatório o indicador piorou o desempenho.
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Gráfico 93: Indicador - Taxa de óbitos em acidentes de trânsito - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual a cada grupo de 100.000 habitantes

O indicador “334 - Taxa de óbitos em acidentes de trânsito - “Total”” apresenta a seguinte fórmula de

cálculo: Número de mortes no trânsito X 100.000/População do estado no ano. A interpretação do

resultado é quanto menor, melhor. A taxa representa um percentual de óbitos a cada grupo de 100

mil habitantes, no Estado, por ano. A fonte do indicador é o DataSus/MS (Ministério da Saúde). No

primeiro ano de execução do PPA 2020-2023, segundo a avaliação do RAG 2020, a taxa aferida de

25,77% (Gráfico 93) foi menor que a taxa do ano anterior. A avaliação do responsável não entrou no

mérito de qual seria o motivo para esta variação. No entanto, na avaliação do RAG 2021, verifica-se

que a taxa continuou em crescimento, não havendo informações que justificassem tal aumento. Para

o ano de 2022, houve uma alteração na meta final do indicador no PPA 2020-2023, registrado na Lei

N° 11.614, de 10/12/2021: “Alteração da meta do indicador Taxa de óbitos em acidentes de trânsito -

"Total” (a cada 100.000) de 21,49% para 14,18% (percentual) ”. Tal alteração é justificado “ (...) tendo

em vista a mudança nos critérios considerados para a apuração mais adequada. ” No RAG de 2022, o

responsável pela avaliação informa que houve um erro de digitação na meta apurada indicada, no

RAG 2021, indicando que a taxa real de 2021 é 16,09%, citando a fonte do Anuário da SESP. Para o

ano de 2022, o responsável afirma que houve uma evolução positiva da taxa no ano. Em 2023, no

entanto, a taxa apurada voltou a subir de forma considerável. O responsável pela avaliação no RAG

2023 fez uma avaliação dos 4 anos, ao justificar a atuação do Corpo de Bombeiros Militar, nos

municípios, e junto à população, fazendo um alerta e considerações a respeito da dinâmica deste

indicador. Diante das avaliações e da metodologia deste Relatório, o indicador melhorou o

desempenho.
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Gráfico 94: Indicador - Taxa de óbitos por afogamento - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

O indicador “418 - Taxa de óbitos por afogamento - “Total "", representa óbitos a cada grupo de 100

mil habitantes, no estado, no ano. O resultado do primeiro ano do PPA 2020-2023, foi maior que o do

ano utilizado como base de referência para o plano: 3,24 (2017). No entanto, na análise do RAG de

2020, o responsável informa que, apesar de a taxa apresentar aumento (Gráfico 94), o número

absoluto de óbitos (129) foi menor que em 2019 (143), justificando as ações preventivas

relacionadas. Já no RAG de 2021, a diminuição da taxa foi creditada às medidas de restrições para

circulação e aglomeração, editadas para contenção da pandemia da COVID-19, como proibição de

festas e eventos próximos a rios e locais públicos. Em tal relatório, o responsável pela avaliação já

alertava que, com a abertura gradativa desses locais para festas, a taxa poderia voltar a subir. Em

2022, no entanto, o resultado apurado superou a meta prevista para o final do PPA, positivamente.

Contudo, em 2023, a taxa voltou a subir novamente, ultrapassando a meta final do Plano. O

responsável pela avaliação informa no RAG 2023 que as ações do Corpo de Bombeiro Militar de Mato

Grosso (CBMMT) “estão relacionadas a prevenção nos períodos de Temporada de Praia e Festivais,

não impactando diretamente na redução desse indicador, não sendo efetivada sua manutenção no

PPA 2024-2027. ” Assim, de acordo com as avaliações relatadas e com a metodologia deste Relatório,

conclui-se que este indicador melhorou o desempenho.
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Gráfico 95: Indicador - Número de acidentes com produtos perigosos - "Total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

A aferição do indicador “419 - Números de acidentes com produtos perigosos - “Total "", é feita pela

contagem do número absoluto de acidentes com produtos perigosos registrados, no ano, no estado.

De acordo com o responsável pela avaliação no, RAG 2020, nos últimos dois anos, as atividades deste

tema estão relacionadas à pandemia de COVID-19, havendo uma mudança na metodologia. Neste

sentido, todo o trabalho registrado, envolvendo esta atividade passou a ser direcionado, na

totalidade, para a desinfecção dos locais públicos e privados. Os números apurados e lançados em

2021 estão bem acima da base utilizada na elaboração do PPA (que era de 171) e da meta final do

Plano (250). Para o ano de 2022, houve uma mudança na apuração deste indicador, alterando a meta

final, passando de “130 para 250 unidades”, tendo a justificativa na Lei Nº 11.614, de 10/12/2021,

que houve mudanças nos critérios considerados para apuração mais adequada, e que a exclusão do

indicador “número de Acidentes com GLP – total” foi motivado porque tal número passaria a ser

contabilizado como acidentes perigosos”. No entanto, no RAG de 2022, o resultado apresentado foi

muito superior à meta final, sendo justificado pelos atendimentos a chamada por “desinfecção

biológica”, realizados pelo Corpo de Bombeiros Militar, em função da pandemia do COVID 19. No RAG

2023, foi informado um aumento na apuração do indicador em relação ao ano anterior acima de 8%,

justificado como as ações desempenhadas pelo Corpo de Bombeiro Militar de Mato Grosso (CBMMT)

“estão mais voltadas para o atendimento de ocorrências envolvendo tais produtos, não impactando

diretamente na redução do indicador. ” Em função dos resultados obtidos e de acordo com a

metodologia deste Relatório, o indicador piorou seu desempenho.
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Gráfico 96: Indicador - Número de projetos do Corpo de Bombeiros contemplados com recursos
externos

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

O indicador “474 - Número de projetos do Corpo de Bombeiros contemplados com recursos externos”

quantifica o esforço da organização para a captação de recursos externos, com a finalidade de apoiar

projetos específicos do Corpo de Bombeiros/MT. Nota-se pelo Gráfico 96 que, no segundo ano de

execução do PPA, o indicador atingiu a meta prevista para o final do Plano. Pelas informações nos

RAG’s 2020 e 2021 este indicador havia alcançado a meta final do PPA no segundo ano de gestão. Em

2022, houve uma redução do resultado alcançado, em relação ao anterior. Em 2023, o resultado

alcançado, no ano, foi justificado em função do financiamento do governo federal em atividades que

não totalizavam todas as necessidades do órgão, mas que conseguiram projetos, mediante o próprio

governo estadual e por emendas parlamentares, justificando que foram realizados 10 projetos

durante a gestão do PPA 2000-2023. Pelas informações dos RAG’s e pela metodologia deste Relatório,

o indicador melhorou o desempenho.
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Resultado do Objetivo Estratégico

O gráfico 97 mostra o resultado do desempenho dos 45 indicadores relacionados ao objetivo

estratégico modernizar e melhorar a segurança pública, distribuído da seguinte forma: Dezenove (19)

“alcançaram a meta”; Dezoito (18) “melhoraram os desempenhos”; Sete (7) “pioraram o

desempenho”; 1 indicador está sem informações suficientes para avaliação e nenhum dos

indicadores manteve o desempenho”.

Gráfico 97: Resultado do desempenho dos 45 indicadores relacionados ao objetivo estratégico “Modernizar e melhorar a segurança

pública”

*Gráfico elaborado pela SEPLAG (2024)

De acordo com o desempenho dos 44 indicadores de programas avaliados e relacionados ao objetivo

estratégico “Modernizar e melhorar a segurança pública”, a média obtida foi de 4,04 e segundo a

metodologia estabelecida neste relatório, quando a média for maior que 3,1 e menor que/ou igual a

4,1, considera-se então que “objetivo ficou mais próximo de ser alcançado”. Pelo Gráfico 97,

destaca-se que 84% dos supracitados indicadores obtiveram resultados positivos em seus

desempenhos, considerados aqueles que “alcançaram a meta” e “melhoraram o desempenho”.

Em relação à execução orçamentária e financeira dos 4 anos do PPA 2020-2023, ao analisar os dados,

no conjunto dos programas que contém os indicadores, verifica-se que o coeficiente de avaliação

Planejamento e Programação da Despesa (PPD) apresentou-se da seguinte forma: ótimo em 2020;

deficiente em 2021; regular em 2022 e bom em 2023. Tais resultados apontam que, ao longo dos 4

anos, a capacidade oscilou do ótimo ao deficiente nos dois primeiros anos, apresentando

recuperação nos dois últimos.

Referente ao coeficiente Capacidade Operacional e Financeira da Despesa (COFD), os resultados
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aferidos apontam com “deficiente” em 2020, “regular” em 2021 e “deficiente” nos anos 2022 e 2023.

Tais resultados podem ser visualizados na tabela 11.

Tabela 11: Execução orçamentária e financeira do objetivo estratégico “Modernizar e melhorar a segurança pública”

QUADRO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

Ano Dotação Inicial Dotação final Contingenciado Empenhado Liquidado PPD (%) COFD(%)

2020 278.681.990,00 427.935.314,77 17.116.016,66 305.580.344,19 197.828.225,77 109,65 44,32

2021 401.487.064,00 868.477.000,61 61.738.708,11 689.149.580,34 311.713.957,57 171,65 57,02

2022
613.292.786,00

939.342.074,92 0,00 788.835.197,20 387.503.593,65 128,62 51,00

2023 524.848.811,00 745.411.934,93 13.274.223,62 584.318.421,15 347.318.240,63 111,33 46,50

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)
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❖ Objetivo estratégico: Incentivar e ampliar o acesso à cultura, esporte e lazer

Os programas desse objetivo estratégico têm por finalidade ampliar o acesso à cultura, esporte e

lazer, e desenvolver a economia criativa no Estado de Mato Grosso. É composto de 03 programas, os

quais relacionam 6 indicadores. Na tabela 12, são apresentados os programas e indicadores

relacionados ao referido objetivo estratégico:

Tabela 12: Programas do Objetivo estratégico “Incentivar e ampliar o acesso à cultura, esporte e lazer” ” e seus respectivos

Indicadores

Programas Indicadores

521 - Ampliação do acesso ao esporte e

lazer
366 - Eventos esportivos realizados - "total"

523 - Ampliação do acesso à cultura

367 - Visitações em museus e bibliotecas - "total"

517 - Percentual de recursos destinados ao fomento da

cultura frente ao total de recursos do fundo cultura

518 - Recurso investido na preservação e restauro de

patrimônio histórico, cultural e de acervo literário

532 - Desenvolvimento da economia criativa 579 - Recursos orçamentários investidos no fomento à

economia criativa

580 - Percentual de ocupação em cursos oferecidos ao

empreendedor criativo.

*Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)

Tais indicadores foram analisados de forma individualizada a fim de avaliar o desempenho do

presente objetivo estratégico, conforme seguem um a um:
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Gráfico 98: Indicador - Eventos esportivos realizados - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: unidade

O indicador mensura a realização de eventos esportivos e o resultado apurado demonstrou um

desempenho regular durante o período da pandemia, impactando os anos de 2020 e 2021. Em 2020,

durante o auge da pandemia, houve um número significativamente menor de eventos, totalizando

76, consoante dado do gráfico. Já em 2021, com menos restrições sanitárias, esse número aumentou

para 209 eventos. A meta global estabelecida para o período do Plano Plurianual (PPA) 2020-2023 era

de 320 eventos esportivos. Em 2022, a Secretaria de Esportes, Cultura e Lazer (SECEL) conseguiu

realizar 428 eventos esportivos, ultrapassando essa meta. No ano seguinte, em 2023, o total de

eventos realizados foi de 625, excedendo significativamente a meta estabelecida para o período.

Portanto, observa-se uma melhoria contínua no desempenho desse indicador ao longo dos anos,

culminando em um resultado que superou amplamente a meta estabelecida para o período do PPA.
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Gráfico 99: Indicador - Visitações em museus e bibliotecas - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

A meta foi estipulada levando em consideração apenas o número de visitações presenciais, tanto

museus como bibliotecas. Com a pandemia, nos museus, foi instaurado um sistema de exposição

online, onde o número de visitações online foi enorme (297.924) no ano de 2023, sendo a maior

parte do resultado alcançado, o que, por um lado, possibilitou alcançar um público maior e, por outro

lado, houve uma discrepância muito grande frente à meta estipulada, dito isto, a meta foi revista para

o ano seguinte (2024). O resultado obtido se refere à quantidade de pessoas atendidas na biblioteca

(usuários/leitores, turistas/visitantes) - 8.939; e o público (presencial e online) alcançado nas

exposições nos museus onde a SECEL possui gestão compartilhada - 332.233. Portanto, de acordo

com a metodologia de desempenho estabelecida, concluímos que os resultados mensurados

alcançaram a meta estabelecida para o PPA (10.000 visitações).
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Gráfico 100: Indicador - Percentual de recursos destinados ao fomento da cultura frente ao total de
recursos do fundo cultura

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

O indicador foi idealizado (na elaboração do PPA 2020 - 2023) para mensurar a execução de editais e

convênios frente ao fundo de cultura. Para isso, soma-se todos os recursos utilizados para fomento à

cultura e compara-se com o recurso previsto no fundo de cultura. No momento do planejamento,

esperava-se que o valor a ser apurado ficaria na casa dos 40% dos recursos do fundo, no entanto, os

resultados foram muito superiores em razão da maior disponibilização de recursos e da capacidade

de execução da secretaria, superando a meta em todos os anos do PPA, chegando em 2023 a um

resultado de quase 800% superior à meta estabelecida (40%), o que faz concluir, de acordo com a

metodologia de avaliação, que o indicador alcançou a meta estabelecida para o PPA (40%).
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Gráfico 101: Indicador - Recurso investido na preservação e restauro de patrimônio histórico,
cultural e de acervo literário

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: real

O indicador foi idealizado para mensurar o investimento estatal em preservação e restauração de

patrimônio histórico, cultural e de acervo literário. Somando-se os valores investidos nos quatro anos

do PPA, chegamos ao total de 5.173.784,63, superando a meta estabelecida em mais de 100%.

Portanto, conclui-se que o indicador alcançou a meta estabelecida para o PPA (2.500.000,00) em

investimentos.
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Gráfico 102: Indicador - Recursos orçamentários investidos no fomento à economia criativa

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: mil reais

Incluído no PPA no ano de 2021, este indicador tem como meta estipulado no PPA 2020-2023 o valor

de "1.200,000", tendo como unidade de medida "mil reais", o que representa um investimento anual

de R$1.200.000,00 no fomento à economia criativa. No ano de 2022, o investimento foi de

R$10.459.224,00, ápice do período do PPA em análise. Em 2023, apesar de ter havido uma queda em

seu desempenho, a meta final foi ultrapassada, tendo alcançado 137% de execução, o que equivale a

um investimento de R$1.645.105,10.
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Gráfico 103: Indicador - Percentual de ocupação em cursos oferecidos ao empreendedor criativo

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

Este indicador foi incluído no PPA em 2021. Seu desempenho variou consideravelmente durante o

período do PPA em análise. Em 2021, quando passou a ser medido, alcançou 85% de ocupação dos

cursos ofertados aos empreendedores criativos e em 2022 alcançou 100%. No ano de 2023, o

percentual de ocupação foi de 63%, abaixo dos anos anteriores. Dessa forma, houve piora em seu

desempenho. Foram considerados para o cálculo do indicador: cursos oferecidos ao empreendedor

criativo, maratonas, consultorias, palestras com tópicos específicos e pessoas renomadas do

empreendedorismo criativo, oficinas, cursos de imersão e fortalecimento de OSCs. Ademais, foram

capacitadas um total 552 pessoas em 2023, tendo sido ofertadas 875 vagas. Uma vez que a meta final

é 95%, este indicador piorou o resultado.
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Resultado do Objetivo Estratégico

O gráfico 104 mostra o resultado do desempenho dos 06 indicadores relacionados ao objetivo

estratégico “Incentivar e ampliar o acesso à cultura, esporte e lazer”, distribuído da seguinte forma:

Cinco (05) “alcançaram a meta”; e um (1) “piorou o desempenho”. Não apresentaram resultados:

“melhorou o desempenho”, “manteve o desempenho” e “sem informações suficientes”.

Gráfico 104: Resultado do desempenho dos 06 indicadores relacionados ao objetivo estratégico “Incentivar e ampliar o acesso à

cultura, esporte e lazer”.

*Gráfico elaborado pela SEPLAG (2024)

Com base no desempenho dos indicadores dos programas relacionados ao objetivo “Incentivar e

ampliar o acesso à cultura, esporte e lazer”, pode-se concluir que “O objetivo foi alcançado”, na

medida em que todos os resultados dos indicadores relacionados à cultura, esporte e lazer

alcançaram a meta estabelecida para o PPA. Somente um resultado relacionado à economia criativa

piorou, em relação a 2021, quando começou a ser mensurado.

Na tabela 13 são apresentados os dados da execução orçamentária e financeira dos anos de 2020 a

2023 do objetivo estratégico. No ano de 2020, verifica-se que o Planejamento e Programação da

Despesa (PPD) foi bom, ficando em 81,91% de execução em relação ao planejado, já nos anos de

2021 a 2023 o PPD foi altamente deficiente, demonstrando uma falha de planejamento. Já em

relação a Capacidade Operacional e Financeira da Despesa (COFD) os anos de 2020 a 2023 obteve-se

um desempenho crescente, saindo de 60,45% em 2020 chegando a 81,14% em 2023, demonstrando

uma melhoria contínua da capacidade operacional e financeira da despesa.

142



Tabela 13: Execução orçamentária e financeira do objetivo estratégico ““Incentivar e ampliar o acesso à cultura, esporte e lazer”

QUADRO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

Ano Dotação Inicial Dotação final Contingenciado Empenhado Liquidado PPD (%) COFD(%)

2020 70.426.757,00 104.010.278,51 8.593.630,73 57.683.815,85 45.053.137,29 81,91 60,45

2021 80.393.473,00 180.076.339,71 45.815,00 113.112.145,81 79.318.126,23 140,7 62,83

2022 77.123.663,00 212.676.007,47 9.500,01 187.662.536,77 169.440.644,49 243,33 88,24

2023 78.951.575,00 248.723.146,57 73.193,02 201.758.502,60 181.779.825,60 255,55 81,14

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)
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❖ Objetivo estratégico: Reduzir a pobreza, os riscos sociais e fortalecer a construção de habitação

popular

Este objetivo visa abranger os serviços voltados para a proteção social do cidadão, visando à

promoção de sua dignidade e à garantia de seus direitos. Isso inclui políticas públicas relacionadas

aos direitos humanos, cidadania, defesa do consumidor, acesso à cultura, esporte e lazer. Ao adotar

uma abordagem integrada que combina medidas de curto prazo para aliviar a pobreza imediata com

estratégias de longo prazo para promover o desenvolvimento sustentável e a inclusão social, é

possível criar um ambiente onde todas as pessoas tenham a oportunidade de viver com dignidade e

prosperidade.

Para alcançar esse objetivo estratégico, foram formulados os seguintes Programas:

● Programa 411 - Proteção e Defesa do Consumidor, sob a gestão do Fundo Estadual de Defesa

do Consumidor.

● Programa 508 - Gestão de Riscos e Desastres, sob responsabilidade da Casa Civil.

● Programa 512 - Promoção da Cidadania, Segurança Alimentar e Inclusão Social.

● Programa 513 - Programa Estadual de Direitos Humanos.

● Programa 522 - Proteção Social e Fortalecimento do Sistema Único de Assistência Social, sob

responsabilidade da Secretaria de Estado de Assistência Social e Cidadania.

Esses programas foram delineados com o intuito de abordar diversas dimensões da proteção social e

da promoção do bem-estar, cada um com suas respectivas áreas de atuação e responsabilidades,

conforme detalhado no quadro a seguir.

Tabela 14: Programas do Objetivo estratégico “Reduzir a pobreza, os riscos sociais e fortalecer a construção de habitação

popular” e seus respectivos indicadores

Programas Indicadores

411 - Proteção e defesa do

consumidor

447 - Solução de conflitos na fase preliminar - "total"

448 - Solução de conflitos na fase processual - "total"

445 - Percentual de consumidores atendidos presencialmente -

"total"

446 - Atendimento virtual - "total"

508 - Gestão de riscos e

desastres

409 - Municípios com setorização de levantamento de risco

410 - Municípios com monitoramento de eventos potencialmente

causadores de desastres

411 - Municípios com alertas antecipados sobre a possibilidade de

ocorrência de desastres naturais
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412 - Municípios em situação de emergência ou estado de

calamidade pública atendidos

413 - Municípios com registro de desastres naturais ou tecnológicos

414 - Óbitos em decorrência de desastres

512 - Promoção da cidadania,

segurança alimentar e inclusão

social

269 - Proporção de extremamente pobres - "total"**

276 - Proporção de pobres - "total"

513 - Programa estadual de

direitos humanos

439 - Resolutividade de denúncias de direitos humanos - "total"

511 - Número de planos estaduais em direitos humanos enviados

para publicação

514 - Número de atendimento realizado pelos centros de referência

em direitos humano

522 - Proteção social e

fortalecimento do Sistema

Único de Assistência Social -

SUAS

347 - Índice de desenvolvimento do sistema único de assistência

social

269 - Proporção de extremamente pobres - "total" **

*Indicadores compartilhados entre os programas da SESP

**Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)

Os 16 indicadores que mensuram os cinco (5) programas foram analisados, a fim de avaliar o

desempenho do objetivo estratégico em questão, conforme estão destacados a seguir, um a um:
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Gráfico 105: Indicador - Solução de conflitos na fase preliminar - "total"

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

Em resumo, ao longo dos anos de 2020 a 2023, houve um progresso notável na resolução de conflitos

em fase preliminar, conforme os seguintes dados:

● 2020: 20% dos conflitos solucionados em fase preliminar;

● 2021: Aumento significativo para 81,81% dos conflitos resolvidos, superando a meta

estabelecida;

● 2022: Mesmo com uma leve queda em relação ao ano anterior, atingiu-se 70% de resolução

de conflitos, alcançando a meta proposta para o período;

● 2023: Houve uma considerável melhora, com 77,9% dos conflitos solucionados em fase

preliminar, ultrapassando com folga a meta estipulada de 70%.

Esses avanços foram atribuídos à reestruturação, no Procon, que envolveu melhorias nos

equipamentos de trabalho e a implementação de um novo software para integrar dados dos

consumidores com suas reclamações, facilitando a identificação e resolução dos problemas. A

conclusão é que o indicador foi capaz de superar com sucesso as metas estabelecidas para o período

devido a essas melhorias tecnológicas e organizacionais.
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Gráfico 106: Indicador - Solução de conflitos na fase processual - "total"

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

A meta estabelecida para o período era de 60%. No entanto, em 2020, o Procon alcançou apenas

12%, aumentando para 19% no ano seguinte. Embora tenha havido uma melhoria no desempenho

do indicador, ele permaneceu consideravelmente abaixo da meta do PPA. O órgão atribui esse

resultado insatisfatório à pandemia, que exigiu a utilização de meios alternativos, como e-mail e

telefone, para obter informações mínimas dos fornecedores. A atividade econômica reduzida em

todo o país afetou o comércio no Estado de Mato Grosso, com estabelecimentos operando em

horários reduzidos. Em 2022, o Procon Estadual, vinculado à Secretaria de Assistência Social e

Cidadania (SETASC), implementou diversas ações para agilizar o atendimento à população, resultando

em uma melhoria significativa no desempenho do indicador, que obteve o resultado de 30,5%. No

entanto, ainda ficou aquém da meta estabelecida para o período. Em 2023, o indicador não pode ser

medido devido às mudanças na legislação, no final de 2022, que impediram a formalização de

acordos, durante a fase processual. Isso prejudicou a avaliação do indicador. Portanto, ao analisar a

linha do tempo do indicador, é evidente que houve uma piora no desempenho, ficando longe de

atingir a meta estabelecida. Considerando, a mudança legal mencionada, é necessário revisar este

indicador para os próximos exercícios.
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Gráfico 107: Indicador - Percentual de consumidores atendidos presencialmente - "total"

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: unidade

Em 2021, o Procon registrou um aumento significativo no número de consumidores atendidos, mais

do que dobrando em relação ao ano anterior. No entanto, esse crescimento ainda ficou aquém da

meta estabelecida para o período. A pandemia de COVID-19 impôs desafios significativos, levando à

redução drástica do atendimento presencial, limitado a apenas um terço devido às restrições em

vigor. Para superar essas dificuldades, o Procon implementou soluções inovadoras, como o

atendimento online por meio de aplicativos de mensagens instantâneas, proporcionando orientações

e agendamentos de forma remota. Em 2022, estava planejada a abertura de seis unidades municipais

do Procon, contando com o apoio do órgão estadual. No entanto, devido ao impacto negativo da

pandemia, essas implantações não puderam ser realizadas, afetando diretamente o número de

consumidores atendidos presencialmente e contribuindo para o total final de 37.752 atendimentos.

Em 2023, o número de atendimentos presenciais no Procon diminuiu para 22.572. A instituição

destaca que essa redução pode ser atribuída à mudança temporária do prédio sede, que levou parte

da Secretaria Adjunta de Proteção e Defesa dos Direitos do Consumidor para outro local, alterando o

local de atendimento ao público. Diante desse cenário, há uma clara indicação da necessidade de

refletir sobre novas formas de atendimento ao público que proporcionem maior celeridade e

agilidade aos cidadãos. Com o avanço da inovação tecnológica, as várias possibilidades de

atendimento remoto têm o potencial de substituir o deslocamento físico do cidadão e o atendimento

presencial. Analisando a linha temporal do indicador, considerando o contexto inovador e os avanços

tecnológicos, podemos concluir que houve uma melhora no desempenho do indicador. No entanto, é

importante ressaltar que ainda não foi alcançada a meta estipulada para o Plano Plurianual (PPA) em

2019. Essa constatação reforça a importância de revisar estratégias e metas para garantir um melhor

cumprimento dos objetivos do Procon, ao menor custo e maior efetividade possíveis.
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Gráfico 108: Indicador - Atendimento virtual - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: unidade

O indicador de atendimento virtual do órgão começou com um desempenho insatisfatório em 2020,

com apenas 32.222 atendimentos. Esse baixo número foi atribuído à implementação de novas

máquinas e sistemas durante o segundo semestre desse ano. Em 2021, o número de atendimentos

diminuiu ainda mais, chegando a 15.037 refletindo os desafios enfrentados durante a transição para

novas tecnologias. Em 2022 houve uma melhoria relativa, com 16.521 atendimentos registrados. O

órgão ressalta que esse resultado se deve principalmente à falta de um sistema de informação

interno eficaz para gerenciar os processos. O ano de 2023 representou uma mudança significativa,

impulsionada pelo projeto de Transformação Digital em parceria com o PROCON MT e a Empresa

Mato-grossense de Tecnologia da Informação (MTI). Esse projeto resultou em uma drástica melhoria

nos números de atendimento, totalizando 82.781 atendimentos. A transformação digital permitiu

uma interação mais rápida e transparente com os consumidores, abrangendo todo o estado. Em

resumo, enquanto houve uma progressão positiva no desempenho do indicador ao longo do tempo,

especialmente após a implementação do projeto de Transformação Digital em 2023. Ainda assim, em

análise a linha do tempo do indicador, conclui-se que o indicador melhorou seu desempenho, mas

não o suficiente para atingir a meta declarada para o período, devido aos desafios tecnológicos e de

gestão enfrentados nos anos anteriores.
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Gráfico 109: Indicador - Municípios com setorização de levantamento de risco

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: unidade

A situação descrita pela Defesa Civil ilustra como o período pandêmico afetou a avaliação e o

desempenho de indicadores importantes, como o mapeamento das áreas de risco. Em 2020, as

restrições causadas pela pandemia impossibilitaram a coleta de dados “in loco”, resultando na falta

de apuração desse indicador crucial. Esse impacto tornou difícil avaliar a situação e implementar

medidas preventivas adequadas. Em 2021, mesmo com a retomada da medição para mapeamento, o

progresso ainda ficou aquém da meta inicial, devido ao ano anterior sem dados confiáveis. O

envolvimento das Coordenadorias Municipais de Proteção e Defesa Civil em 2022 contribuiu para o

desempenho do indicador, alcançando 23% de municípios com setorização de risco identificados. No

entanto, apesar de algumas melhorias ao longo do tempo, devido à ausência de apuração de dados

em 2023, não é possível tirar nenhuma conclusão sobre o alcance da meta estabelecida para o

período.
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Gráfico 110: Indicador - Municípios com monitoramento de eventos potencialmente causadores de

desastres

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

A Defesa Civil Estadual desempenha um papel crucial ao emitir alertas antecipados de desastres para

os municípios de Mato Grosso, utilizando uma variedade de canais de comunicação para alcançar a

população. No entanto, a avaliação desse serviço enfrentou desafios significativos devido a eventos

como incêndios florestais em 2020 e as restrições impostas pela pandemia, que impactaram

diretamente a capacidade de monitoramento e alerta. Em 2020, esses eventos adversos

prejudicaram a capacidade de realizar estudos e implementar sistemas de monitoramento,

resultando na ausência de apuração do indicador. No entanto, em 2021, houve um esforço notável,

com 100% dos municípios sendo monitorados, superando a meta inicial de 70%. Isso demonstra uma

recuperação significativa após o ano desafiador anterior. Apesar disso, o indicador caiu para 40% em

2022, indicando possíveis dificuldades ou limitações no sistema de monitoramento. A ausência de

informações sobre a apuração em 2023, novamente, levanta incertezas sobre o desempenho do

indicador nesse ano específico. O padrão de oscilações e interrupções na apuração desses

indicadores ao longo dos anos reflete desafios contínuos enfrentados pela Defesa Civil Estadual,

especialmente em lidar com eventos naturais extremos e situações de emergência, como incêndios e

pandemias. Apesar de ter havido registro de boa performance nos anos de 2021 e 2022, devido à

falta de informações disponíveis em 2023, não é possível tirar nenhuma conclusão sobre o alcance da

meta estabelecida para o período.
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Gráfico 111: Indicador - Municípios com alertas antecipados sobre a possibilidade de ocorrência de
desastres naturais

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

Em 2020, a Defesa Civil enfatiza que a execução foi prejudicada por uma combinação de eventos

adversos, incluindo um incêndio florestal generalizado, a pandemia de COVID-19 e o decreto de

situação de emergência, que limitaram severamente a capacidade de realizar alertas de desastres

devido às restrições de deslocamento e operacionais. No ano seguinte, em 2021, houve um esforço

notável, com o monitoramento bem-sucedido de 100% dos municípios, superando a meta

estabelecida de 80%. Isso foi possível graças à utilização eficaz da plataforma Interface de Divulgação

de Alertas Públicos (IDAP) para enviar alertas por SMS e ações coordenadas de divulgação via e-mail

e aplicativos de mensagens. No entanto, devido à ausência de informações disponíveis em 2023, não

é possível chegar a uma conclusão sobre o desempenho do indicador e sobre o alcance da meta

estabelecida para o período.
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Gráfico 112: Indicador - Municípios em situação de emergência ou estado de calamidade pública
atendidos

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

A meta estabelecida para o Plano Plurianual (PPA) era atender a 90% dos municípios afetados por

desastres. Nos primeiros anos do PPA, a Defesa Civil Estadual conseguiu atender 100% das

solicitações de apoio aos 141 municípios, todos impactados pelo incêndio florestal abrangente. Em

2022, o desempenho do indicador foi considerado satisfatório, com os agentes da Defesa Civil

Estadual respondendo a 100% das solicitações de apoio dos municípios afetados por desastres, dos

quais 85% tiveram suas situações de desastre homologadas pela Defesa Civil, indicando um alto nível

de eficácia na resposta e na obtenção de reconhecimento oficial. No entanto, a ausência de registros

de apuração do indicador em 2023 no Relatório da Ação Governamental (RAG) impede uma avaliação

clara do desempenho contínuo e do alcance da meta estipulada para o PPA. Sem esses dados, é difícil

determinar se a meta de atendimento a 90% dos municípios foi alcançada nesse último período

avaliado. Assim sendo, em 2023, devido à falta de informações disponíveis, não é possível tirar

nenhuma conclusão sobre o alcance da meta estabelecida para o período. Isso destaca a importância

da coleta consistente de dados para avaliar o progresso contínuo e a eficácia das operações da Defesa

Civil Estadual na resposta a desastres e na prestação de apoio aos municípios afetados.
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Gráfico 113: Indicador - Municípios com registro de desastres naturais ou tecnológicos

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

O indicador procura identificar a quantidade de municípios com a ocorrência de desastres. A meta
estipulada para o PPA era considerar 80% dos municípios. Nos primeiros exercícios do PPA, a Defesa
Civil Estadual registrou a ocorrência em 100% dos municípios, pois houve desastre registrado em
todos os 141 municípios, em decorrência da pandemia de COVID-19 e da situação de emergência
causada pelos incêndios florestais. Em 2022, o indicador registrou atendimento a 10% dos
municípios. A Defesa Civil argumenta que, apesar do percentual estar abaixo do previsto, foi
satisfatório, pois nesse ano de 2022, os registros de desastres atingiram somente 10% dos
municípios, o que configura uma eficácia no trabalho de redução do risco de desastre em Mato
Grosso. As medidas de prevenção, mitigação e preparação foram eficazes, contribuindo para o baixo
registro de ocorrência de desastres no estado. Já em 2023, não há dados suficientes para inferir se
houve apuração do indicador. Portanto, não é possível tirar nenhuma conclusão sobre o alcance da
meta estabelecida para o período.
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Gráfico 114: Indicador - Óbitos em decorrência de desastres

*Fonte: Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

O indicador, por óbvio, tem valor (zero) como meta estabelecida. Em 2020, foram registradas 4.522

mortes em decorrência de desastres. A Defesa Civil relata que esse número significativo se deve ao

desastre do incêndio florestal e à pandemia de COVID-19. Durante o ano de 2021 este número mais

que dobrou, e o Estado de Mato Grosso registrou 9.189 óbitos em decorrência da pandemia,

conforme dados da Secretaria de Estado de Saúde. O desempenho do indicador se demonstrou

satisfatório, pois apesar das ocorrências de desastres registradas, em Mato Grosso, no ano de 2022,

não houve nenhum óbito registrado. Já em 2023, não há registros de apuração do desempenho do

indicador, fato que prejudica a análise assertiva sobre o desempenho do indicador. Isto posto, de

acordo com os dados disponibilizados, o Estado atingiu a meta em 2022. Em 2023, pela ausência de

informação, não é possível haver nenhuma conclusão a respeito do atingimento da meta perseguida

para o período.
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Gráfico 115: Indicador - Proporção de extremamente pobres - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

A meta estabelecida para a redução da proporção de extremamente pobres no início do PPA era

inicialmente de 2,00%, mas foi ajustada para 4,5%, durante a revisão do Plano. Embora isso tenha

sido uma mudança que gera questionamentos, dada a polaridade do indicador ("menor, melhor"), a

instituição explicou que esse aumento na meta foi uma resposta à grave crise causada pela pandemia

de COVID-19, que impactou severamente o acesso das pessoas a condições básicas, apesar das

medidas de proteção social implementadas pelo governo. Os resultados observados nos anos de

2020 e 2021 indicaram que a proporção de extremamente pobres permaneceu em 2,7%, sem uma

diminuição evidente. No entanto, em 2022 e 2023, houve um aumento significativo nesse indicador,

com 14,040% e 12,190%, respectivamente. A instituição justificou esses resultados alterados nos

últimos anos como sendo consequência de mudanças na metodologia de cálculo do indicador,

alinhadas às práticas do governo federal. Consequentemente, após o ajuste da meta, durante a

revisão do PPA e, considerando a metodologia atualmente empregada, conclui-se que o indicador

não alcançou a meta estabelecida. Apesar da mudança na meta final do PPA e da revisão da

metodologia, fatores que dificultaram o acompanhamento e a avaliação precisos da redução da

pobreza extrema, é possível concluir que o indicador piorou o seu desempenho.
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Gráfico 116: Indicador - Proporção de pobres - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

Trata-se de um indicador que não fazia parte da cesta de indicadores da SETASC, em 2020. Este

parâmetro foi incorporado em dois programas da SETASC, quais sejam: 512 - Promoção da cidadania,

segurança alimentar e inclusão social e 522- Proteção social e fortalecimento do Sistema Único de

Assistência Social – SUAS. No ano de 2021, por ocasião do processo de revisão do Plano Plurianual,

este indicador foi excluído do Programa 522. Sobre a apuração, em 2021, os valores desse indicador

excederam a meta do PPA (10%), atingindo 17,2%. A secretaria atribui esse resultado à pandemia, ao

aumento do custo de vida e à perda de renda dos trabalhadores. Em 2022, o indicador teve um

desempenho ainda pior, com a proporção de pobres alcançando 21,70% no estado. No entanto,

houve uma significativa melhora em 2023, com a proporção de pobres diminuindo para 6,69%.

Apesar dessa melhora em 2023 comparada a 2022, a Secretaria identificou uma baixa performance

na variável ID Conselho, especialmente na dimensão "Composição do Conselho". Isso indica uma

fragilidade dos municípios em compor suas instâncias de controle social, um aspecto importante para

o fortalecimento da política de Assistência Social. Observa-se também que, apesar do aumento no

número de pessoas cadastradas no Cadastro Único, a condição de pobreza diminuiu em comparação

com o ano anterior. Conclui-se, portanto, que o indicador alcançou a meta estabelecida para o

período do PPA.
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Gráfico 117: Indicador - Resolutividade de denúncias de direitos humanos - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: percentual

A meta estipulada para o PPA era uma resolutividade de denúncias de direitos humanos de 92%. Nos

primeiros dois anos, o indicador alcançou consistentemente essa meta, mantendo-se em 92% de

resolutividade. No entanto, em 2022, esse índice caiu para 87,5%. O órgão justifica essa queda

citando o recebimento de 24 casos de risco e ameaça de morte de defensores de direitos humanos

em Mato Grosso pelo Programa de Proteção aos Defensores de Direitos Humanos (PPDDH). Destes,

14 foram incluídos para proteção imediata e 10 estavam em análise até o fechamento dos dados. Em

2023, o indicador recuperou seu desempenho, ultrapassando inclusive a meta estabelecida para o

período, demonstrando uma resolutividade superior a 92%. Portanto, é possível concluir que o

indicador não só atingiu como superou seu objetivo declarado, refletindo uma melhoria significativa

em relação ao ano anterior. Essa recuperação positiva em 2023 ressalta os esforços e a eficácia das

ações implementadas pelo órgão, especialmente considerando os desafios enfrentados no ano

anterior com um número significativo de casos de risco e ameaça à vida de defensores de direitos

humanos. Dessa forma, é possível concluir que o indicador atingiu e superou seu objetivo declarado,

demonstrando uma melhoria significativa em relação ao ano anterior.
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Gráfico 118: Indicador - Número de planos estaduais em direitos humanos enviados para
publicação

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: unidade

O resultado alcançado em 2021 não apresentou crescimento em relação ao ano de 2020 e ficou

consideravelmente aquém da meta estipulada para o PPA. A secretaria atribui essa estagnação às

restrições impostas pelos decretos da pandemia de COVID-19, que proibiram reuniões e

aglomerações, dificultando o intercâmbio com os Conselhos de Direitos Humanos e a elaboração dos

Planos. No entanto, em 2022, o número de Planos Estaduais em direitos humanos enviados para

publicação permaneceu o mesmo dos anos anteriores. Já em 2023, embora houvesse discussão dos

Planos, estes não foram enviados para publicação, conforme relatado pelo órgão. Ao analisar a

evolução temporal do indicador, é evidente uma piora em seu desempenho ao longo do período. A

meta estabelecida para o PPA ficou distante de ser alcançada devido às dificuldades persistentes na

elaboração e na tramitação dos Planos estaduais de direitos humanos. Essa análise destaca a

importância de superar os desafios enfrentados, especialmente aqueles decorrentes das medidas de

contenção da pandemia, para garantir avanços significativos na promoção e proteção dos direitos

humanos no estado. A falta de progresso ao longo dos anos, inclusive nos Planos plurianuais

anteriores, ressalta a necessidade de revisão e adaptação das estratégias para assegurar um melhor

desempenho e cumprimento das metas estabelecidas.
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Gráfico 119: Indicador - Número de atendimento realizado pelos centros de referência em direitos
humanos

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: unidade

O Centro Estadual de Referência em Direitos Humanos (CRDH), vinculado à Secretaria de Estado de

Assistência Social e Cidadania, desempenha um papel crucial como mecanismo de defesa e combate

às violações de direitos, especialmente os direitos das mulheres, com sedes em Cuiabá e Cáceres. O

CRDH conta com uma equipe multidisciplinar composta por profissionais das áreas de psicologia,

assistência social e jurídica, oferecendo serviços de acolhimento, acompanhamento e

encaminhamento às vítimas de diversos tipos de violência, como física, moral, psicológica,

patrimonial ou sexual. No ano de 2020, o indicador registrou 5.000 atendimentos, alcançando a meta

estabelecida para o período do PPA. Em 2021, o número de atendimentos mais que dobrou,

totalizando 13.513 atendimentos. Esses serviços abrangeram mulheres em situação de violência,

além de pessoas das comunidades rurais e indígenas, incluindo também aqueles que precisam de

atendimento da Central de Intérpretes de Libras. Em 2022, houve um registro de 9.286 atendimentos,

e em 2023, foram contabilizados novamente 5.000 atendimentos. Ao analisar a linha do tempo desse

indicador, é evidente que não apenas a meta estabelecida foi cumprida, mas o indicador superou

significativamente o número esperado de atendimentos, demonstrando uma excelente performance

ao longo dos anos. Esses resultados levantam a questão da necessidade de revisão da meta, pois esta

pode estar subestimada em relação à demanda real e à capacidade do CRDH de atender e responder

às necessidades das vítimas de violações de direitos. Esse desempenho excepcional reflete o

compromisso e a eficácia do Centro em oferecer serviços essenciais e relevantes para a proteção e

promoção dos direitos humanos, especialmente das mulheres e de grupos em situações de

vulnerabilidade.
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Gráfico 120: Indicador - Índice de desenvolvimento do Sistema Único de Assistência Social

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: maior, melhor

***Unidade de medida: escala 1-5

O Índice de Desenvolvimento do Sistema Único de Assistência Social- ID SUAS-MT é um instrumento

que visa o aprimoramento da política de assistência social em Mato Grosso. O ID-SUA busca avaliar a

qualidade da gestão descentralizada do SUAS. É composto por um conjunto de indicadores de gestão,

serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais apurados a partir do Censo Suas,

Sistemas da Rede Suas e outros sistemas do Ministério de Desenvolvimento Social – MDS. O ID

SUAS-MT é composto por dois subíndices, funcionalidade e operacionalidade. O primeiro subíndice

avalia os aspectos relacionados à gestão do SUAS e ao Controle Social: a Lei do SUAS; os Planos

Municipais de Assistência Social; o Fundo Estadual de Assistência Social e o Índice de

Desenvolvimento dos Conselhos Municipais do SUAS. Já o segundo subíndice avalia elementos

relacionados à operacionalização e qualidade das ofertas do SUAS nos municípios, entre eles estão

Índices de Desempenhos dos Centros de Referência de Assistência Social (ID CRAS); Desempenho dos

Centros de Referência Especializados de Assistência Social (ID CREAS) e o Desempenho dos Serviços

de Acolhimento no estado (ID Acolhimento MT). No ano de 2020 não houve apuração deste

indicador, e no ano de 2021 o indicador atingiu 0,84 de desenvolvimento, bem distante de atingir a

meta para o período do PPA. No ano de 2023, houve um melhor desempenho em relação aos

resultados do ano de 2022, no qual foi atingido o índice de 3,03, resultado mais próximo da meta

declarada. Segundo o órgão, para melhorar o indicador e alcançar as metas estabelecidas, é

fundamental adotar medidas específicas para fortalecer os pontos fracos identificados, tais como: (1)

Fortalecimento da Composição dos Conselhos; (2) Melhoria da Estrutura Física e Dinâmica de

Funcionamento; (3) Monitoramento e Acompanhamento Contínuo; Incentivo à Inovação e Boas

Práticas; (4) Integração e Cooperação Interinstitucional. Ao implementar essas medidas, será possível

abordar os desafios identificados no ID-SUAS, contribuindo para um avanço significativo na qualidade
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e efetividade da gestão descentralizada do Sistema Único de Assistência Social. É essencial um

compromisso contínuo com o aprimoramento das políticas e práticas sociais para atingir as metas

estabelecidas e melhorar o bem-estar dos cidadãos atendidos pelo SUAS.

Resultado do Objetivo Estratégico

O gráfico 121 mostra o resultado do desempenho dos 16 indicadores relacionados ao objetivo

estratégico "Reduzir a pobreza, os riscos sociais e fortalecer a construção de habitação popular”,

distribuídos da seguinte forma: quatro (4) “alcançaram a meta”; três (03) “melhoraram os

desempenhos”; quatro (3) “pioraram o desempenho”; e cinco (6) indicadores estão sem informações

suficientes para análise; nenhum indicador foi avaliado como “manteve o desempenho. ”

Gráfico 121: Resultado do desempenho dos 16 indicadores relacionados ao objetivo estratégico “Reduzir a pobreza, os riscos sociais

e fortalecer a construção de habitação popular”

*Gráfico elaborado pela SEPLAG (2024)

Considerando o objetivo estratégico “Reduzir a pobreza, os riscos sociais e fortalecer a construção de
habitação popular”, os indicadores dos programas relacionados com o objetivo alcançaram uma
média de 2,81. Seguindo a metodologia estabelecida, quando a média obtida está maior que 2.5 e
menor que/ou igual a 3,1, considera-se que “não houve alteração significativa da realidade”. É
importante ressaltar que menos da metade dos indicadores (43,75%) obteve resultados positivos,
demonstrando, assim, o não alcance do objetivo estratégico.

Ao analisar os dados sobre execução orçamentária e financeira, observa-se que o Planejamento e

Programação da Despesa (PPD) mostrou-se adequado em 2020, mas apresentou deficiências

significativas em 2021, indicando uma deterioração na habilidade das unidades executoras em

planejar de forma eficaz. É crucial salientar que esse parâmetro focaliza especificamente a
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capacidade de planejamento das unidades executoras das políticas públicas, evidenciado pelo

empenho de dotação, que ultrapassou em mais do que o dobro a dotação inicial. No entanto, em

2022, o PPD recuperou sua performance e foi avaliado como bom, enquanto em 2023 alcançou uma

classificação ótima. No geral, o indicador PPD revela-se que o resultado obtido foi bom, pela régua de

parâmetro.

Quanto à Capacidade Operacional e Financeira da Despesa (COFD), registrou-se uma consistente

classificação como regular ao longo de todos os anos do período analisado. Essa constância indica a

necessidade premente de melhorias na capacidade de execução das unidades setoriais. No geral, a

capacidade de gestão se revelou como ruim, de acordo com a régua de parâmetro adotada nesta

metodologia.

Tabela 15: Execução orçamentária e financeira dos programas relacionados ao objetivo estratégico “Reduzir a pobreza, os riscos sociais e
fortalecer a construção de habitação popular”

QUADRO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

Ano Dotação Inicial Dotação final Contingenciado Empenhado Liquidado PPD (%) COFD (%)

2020 173.050.314,00 228.039.531,27 19.014.747,93 121.604.023,83 100.218.802,96 70,27 58,18

2021 142.632.170,00 451.448.153,66 3.602.798,96 304.034.516,66 238.695.945,66 213,16 67,89

2022 173.050.314,00 228.039.531,27 19.014.747,93 121.604.023,83 100.218.802,96 70,27 58,18

2023 488.732.798,00 907.527.216,20 41.632.294,82 547.242.564,32 439.133.551,58 111,97 63,2

*Fonte: RAG (2020 - 2023)
**Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)
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Eixo: Mato Grosso desenvolvido e sustentável

Este eixo abrange medidas de incentivo às atividades econômicas e às atividades de desenvolvimento

sustentável, reunindo políticas públicas de infraestrutura e logística, geração de emprego e renda,

diversificação econômica, proteção e conservação ambiental, agricultura familiar, turismo e também

de regularização fundiária.

É composto por quatro objetivos estratégicos, quais sejam: potencializar o desenvolvimento, a

geração de emprego e renda e promover o turismo; promover a melhoria e a conservação da

infraestrutura e logística; promover a conservação do meio ambiente e viabilizar o desenvolvimento

sustentável; e fomentar e fortalecer a agricultura familiar e a regularização fundiária.

A fim de atingir tais objetivos, foram elaborados 12 programas, elencados na tabela 16.

Tabela 16: Eixo “Mato Grosso desenvolvido e sustentável”, seus Objetivos estratégicos e programas

EIXO - MATO GROSSO DESENVOLVIDO E SUSTENTÁVEL

Objetivos Estratégicos Programas

Potencializar o desenvolvimento, a geração de

emprego e renda e promover o turismo

214 - Defesa sanitária vegetal

216 - Defesa sanitária animal

339 - Desenvolvimento científico, tecnológico e de

inovação

345 - Desenvolvimento da educação profissional e

superior

385 - Desenvolve Mato Grosso

504 - Parcerias, investimentos e participações

Promover a melhoria e a conservação da

infraestrutura e logística

338 - Infraestrutura e logística

514 - Parcerias e concessões

517 - Regulação dos serviços públicos delegados

Promover a conservação do meio ambiente e

viabilizar o desenvolvimento sustentável

393 - Promoção da conservação ambiental para

melhoria da qualidade de vida
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Fomentar e fortalecer a agricultura familiar e a

regularização fundiária

382 - Agricultura familiar inclusiva e sustentável

518 - Regularização fundiária

*Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)

A seguir, destaca-se o desempenho dos supracitados objetivos estratégicos.
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❖ Objetivo estratégico: Potencializar o desenvolvimento, a geração de emprego e renda e

promover o turismo

Este objetivo estratégico tem como finalidade principal impulsionar o desenvolvimento do Estado e

também de sua economia, a fim de torná-la mais competitiva e diversificada, buscando o aumento de

estabelecimentos dos setores secundários e terciários, uma vez que Mato Grosso ainda é um estado

essencialmente agricultor.

Dessa forma, foram elaborados 06 programas, de diversas áreas, totalizando 40 indicadores. Na

tabela 17, são apresentados os programas e indicadores relacionados ao objetivo estratégico em

questão.

Tabela 17: Programas do Objetivo estratégico “Potencializar o desenvolvimento, a geração de emprego e renda e promover

o turismo” e seus respectivos Indicadores

Programas Indicadores

214 - Defesa sanitária vegetal

291 - Soja no vazio sanitário - "total"

292 - Risco fitossanitário do algodoeiro - "total"

293 - Município com praga controlada - "total"

294 - Sementes atendem padrão de qualidade - "total"

216 - Defesa sanitária animal

313 - Taxa acumulada de visitas à propriedades em vigilância

epidemiológica

314 - Percentual de focos atendidos – doenças

infectocontagiosas, infecciosas e parasitárias - obrigatória

316 - Notificação compulsória atend 12 horas - "total"

317 - Pontuação quali pnefa - "total"

318 - Pontuação quali pncebt - "total"

319 - Pontuação quali pncrh - "total"

320 - Pontuação quali pneeb - "total"

321 - Pontuação quali pnsa - "total"

322 - Pontuação quali pnss - "total"

323 - Pontuação quali pnse - "total"
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324 - Pontuação quali pnsaq

325 - Pontuação quali pnsap - "total"

326 - Pontuação quali pnesco - "total"

482 - Manutenção da condição de livre de doenças no estado

de mato grosso

339 - Desenvolvimento científico,

tecnológico e de inovação

484 - Número de mestres formados no estado

485 - Número de doutores formados no estado

486 - Percentual de grupos de pesquisa que se relacionam

com empresas

531 - Número de grupos de pesquisas existentes em mato

grosso

532 - Dispêndio para pesquisa e desenvolvimento - p&d

393 - Número de depósito de patentes

345 - Desenvolvimento da educação

profissional e superior

436 - Número de vagas ofertadas de cursos técnicos -nvoct

437 - Percentual de concluintes dos cursos técnicos

547 - Vagas em cursos de formação inicial continuada (fic) -

"total"

548 - Vagas em cursos de especialização técnica de nível

médio - "total"

549 - Percentual de concluintes dos cursos de formação

inicial continuada – fic

385 - Mato Grosso Maior e Melhor

265 - Participação do agro do estado na exportação no br -

"total"

284 - Classificação no ranking de competitividade dos

estados (clp) - "total"

23 - Exportações mt nas exportações do brasil - "total"

24 - Participação do pib de mt no pib do brasil - "total"

278 - Concentração da pauta de exportação - "total"

303 - Percentual de empregados formais das atividades

características do turismo
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304 - Participação do valor da produção mineral - "total"

530 - Participação dos produtos industrializados nas

exportações do estado

97 - Participação da indústria no vab

98 - Participação do setor de serviços vab

504 - Parcerias, investimentos e

participações

600 - Taxa de crescimento dos investimentos com recursos

de parcerias viabilizadas por meio da mt-par

*Tabela elaborada pela SEPLAG (2024)

Os referidos indicadores foram analisados a fim de avaliar o desempenho do respectivo objetivo

estratégico.
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Gráfico 122: Indicador - Soja no vazio sanitário - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

O percentual de propriedades com presença de plantas vivas de soja durante o vazio sanitário da soja

em 2023 foi maior que o previsto, alcançando 1,20%, mesmo resultado de 2021. De acordo com a

setorial, esse crescimento pode ser justificado em função da condição climática adversa do fenômeno

El Niño, que prejudicou o manejo de eliminação das plantas de forma química. Além disso, tal

elevação também está relacionada ao aumento no quadro de servidores, que possibilitou uma maior

presença do Estado nas propriedades. Assim, conclui-se que houve piora no desempenho deste

indicador.
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Gráfico 123: Indicador - Risco fitossanitário do algodoeiro - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: percentual

Em 2023, este indicador conseguiu alcançar a meta determinada para o período em análise, ficando

abaixo dos 3%. Como esclareceu a área técnica especializada, um número de propriedades com

presença de plantas de algodão com risco fitossanitário menor que o previsto indica que houve um

manejo eficiente na destruição dos restos culturais do algodão e de tigueras nas propriedades

fiscalizadas durante o vazio sanitário do algodoeiro.
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Gráfico 124: Indicador - Município com praga controlada - "total"

*Fonte: RAG (2020 - 2023)

**Sentido do indicador: menor, melhor

***Unidade de medida: número absoluto

Nos dois últimos anos do PPA, o presente indicador alcançou a meta. Isso significa que, mais uma vez,

o status fitossanitário foi mantido sem o ingresso de novas pragas, o que garante a manutenção de

mercados para a produção agrícola.

171


